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Torturadores 
condenados 

Odilon Silve 2  

Na sociedade contemporânea, a autorid 5  
da pode, dende que amparada por urna dsci 
judicial, privar um cidadão, temporariam e5  
te, da sua liberdade. Pode mesmo, nos 
previstos em lei e nos estriton limites dest a, 
promover a detenção de quem soja suspeito j 4  
haver cometido crime. Mas não pode, a PCs 
texto algum, ferir, maltratar, castigar, eq 
uma palavra, torturar um prisioneiro por ra 
graves que sejam, os delitos a ele imputad se  

Esse impedimento da tortura, porétu 
muitas vezes esquecido. Pessoas recolhidto 1  
peniçenciáx-ias, presídios ou simples cadeihi 
para o cumprimento de penas por crimes cx. 
muns, são, mais frequentemente do que s 
pousa supor, submetidas a diferençen for 0  
de coratrangimento que atentam contra os ssu 
direitos humanos. A violência a tais direi)5  
alcança, inclusive, cidadãos detidos para sttt. 
pies avenguações, sobre os quais, em úitito 7  
insioncia, não paira maia do que a simplé, 
suspeita. Vez por outra, um deuses casos ver 
à tona quando a autoridade exagera no doi1 
de vtoiãncia e o interrogado acaba perdendo 1  
vida em mãos de quem deveria defender ole: 

As denúncias de abusos contra detidos a 
encarcerados, no Brasil, praticamente deixa. 
raio de existir desde que o ex-presidente Et. 
neoto Geisel iniciou o processo de diatenuir 
política, coibindo tais práticas por parte do 
orgamsmoa estruturados pura fazer face à che. 
mada "luta armada". Com o governo Figne:. 
redo, sobrevelo a anistia, a triste figura do ptv. 
ao político deixou de existir e, desde então 
muito pouco se tem falado de arbitrariedade, 
contra prisioneiros. Criou-se, na sociedade, 
falsa impressão de que, entre nós, os direitq 
humanos dos detentos' são rigorosansente tes. 
peitadcni. 

Infelizmente, vez por outra uma rebelib 
em estabelecimento carcerário vem nos niei 
ter para o fato de que o realidade é bem outro 

No final do ano passado, convidadv o ori 

cisc a missa de Natal dos presidiários da Ilhi 

Grande, o cardeal Eugênio Saileu, arçeb:sp. 
do Rio de Janeiro, recusou-se pe 
remptoriamente. E expôs suas razões: "Na so• 
ciedade, os criminosos não devem ser g'uarde. 

dos por criminosos". Acrescentou que o pren. 

dio em questão havia sido palco de um verde. 
deiro massacre de prisioneiros, poucos dii. 
antes, e que ele não se sentiria bem nodo á 
antes que os fatos houvessem sido apurado 

Sabedor de que os detentos havioi:: s:d: 

bestiaimente torturados pelos pohciaio enc 84  

regados de custodiá-los, o cardeal levou 1:5.5 

tos de seu conhecimento ao juiz de Execu ç :e: 
Criminais. E foi atendido, Instaurada a  indi 

cãncia, apuradas as Ocorrências, cinco 8C:i,1 

das foram submetidos a julgamento, pC::.1' 

dias atrés. Deles, quatro foram considero::,' 

culpados pelou crimes de lesões corporais 0:0 

lénçia arbitrária e abuso do poder e sentem:!' 

dos a diferentes penas privativas de liberdade 

Quem conhece os mecanismos de muIli 

proteção mobilizados em ocasiões come 01,1 

não pede deixar de ver, nesse episodw. 

emergência de algo de 'novo dentro de abriu 

realidade. Useiro e vezeiro em ignorar as di 
núnclas de arbitrariedades cometidas por >10' 

agentea contra cidadãos comuns, o Es:ad: 

dessa vez não apenas acolheu as acuvaçei 

como puniu os responsáveis. Trata-se dv ut 

inegável avanço que, por isso mesmo, meteu 
ser registrado. 
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A FRANQUEZA 
DE CLÓVIS 

A maior prova do alto nível político do 
povo paraibano será dada nas eleições de 15 
de novembro, quando a consciência cívica da 
Kenle desta terra de passado heróico e tradi-
ções libersiia dará a resposta aos demagogos 
e negativistas que, por falta de visão política 
ou má fe, pensam que conseguirão votos ex-
plorando as dificuldades ds camadas popu-
lares, através da distorção da realidade na-
cional, consequência da crise econômica que 
avassala o mundo. 

O Governador Clós'i.s Bezerra, com sua 
visão de político inteligente e com a expe-
riência de longos anos de lata partidária, ao 
agradecer os benefacios proporcionados pelo 
Presidente Figueiredo ao povo paraibano, 
em poucas palavras traçou o perfil de seus 
conterráneos, afirmando: 

"lndifers'raea aos vaticínios dc amei opo-
sição inconsequente, os paraibanoa vão cor-
responder a esse gesto com toda a força do 
seu partido, o PDS, na mais consagradora 
das vitórias, a vilória da confiança no traba-
lho ' na liderança de Vossa Excelência, 
numa destina edo histórica de unir a Nação e 
conduzi-lo ao seu grande futuro". 

Num discurso consistente, sem retórica, 
fundamentado com números, Clóvis Bezerra 
lembrou a toda a Jaçõo, as realiza ções do 
Presidente Figueiredo em benefício de "uma 
terra que há 1 anos atravessa a pior das se-
cas, numa época em que o mundo conturba-
do experimenta a mais terrível de suas cri-
ses". 

Acentuou que a seca continua, que "a 
sertão da Paraíba é hoje uma paisagem cal-
cinado que tem fome e sede. O sofrimento 
imJs" caso na alma dos sertanejos é o reflexo 
da terra esturricad,a. Não fora a emergência 
que a sensibilidade do Governo de Vossa Ex-
celência trouxe a Paraíba na hora undécima 
das nossas provações e o caos teria se insta-
lado. Mas, o problema não foi ainda resolvi-
do". 

Naquele momento histórico, quando a 
Paraíba prestava a grande manifestação de 
reconhecimento ao Presidente Figueiredo, 
em uma das maiores concentrações públicas 
da História paraibana, o Chefe do Executivo 
estadual, ccs-respondendo ao espírito franco 
e aberto de Figueiredo, disse, com ueent,én-
ria, que o problema do sertanejo paraibano 
e, por consequência, de todo o povo tabajara, 
"não foi ainda resolvido. As obras emergen-
cia is não podem parar, 80'?, dos municípios 
do Estado necessitam do apoio do Governo 
Federal, sob pena de, estagnados, 
transformarem-se em focos de violentas cri-
ses sociais capazes de comprometer as estru-
turas do Estado". 

O apelo dos paraibazno8, coma era de es-
perar, foi atendido pelo "grande comandan-
te da abertura democrática, o bravo general 
de batalhassem quartéis contra os males eco-
nómicos que afligem nosso Pais", como 
ace,u aos Clóvis Bezerra. A emergência vol-
farei e já em setembro começarão as inscri-
ções. 

É um momento difícil para o Nordeste, o 
País e, afinal, para todo o mundo. Logica-
mente, as Nações em desenvolvimento, coma 
o Brasil, são as mais atingidas pelo conjun-
tura económica. Esta verdade não foi es que-
cida no pronunciamento de Clóvis: 

"Sei que Vossa Excelência está a braços 
com obras imensas, suas sei também que não 
se aborrece, nem se irrita quando alguém lhe 
pede pelo bem comum". 

A decisão do Presidente Figueiredo, 
atendendo o apelo da Paraíba, as obras que 
já foram realizadas graças o sua sensibilida-
de e, princepalmente, a sua obstinação cem 
conduzir o Pais a plenitude democrática não 
serão esquecidas pelos pw-aibanos. 

De nada adiantas-ão "os vaticínios de 
uma oposição inconsequente". 
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A indústria vidreira na-
cional, para desenvol-
ver suas atividades, 

depende da importação da 
bareilha. nome camercial 
dos carbonatos de sódioe dc 
pntassmo. A barrilba é obti-
da a parIndo procmoamen-
lo do sal martnho. Pode, 
também, urr conseguida o 
partir da troas. O Broail 
tem encelençes jozidoa e 
tem depósitos de trona 
consideráveis no norte de 
Goiãs e no Alto São 
Frunciaco. Por que, pois, 
cantinas o importar barri. 
lho5  Ë aimples. Acontece 
que a fábrica para nbter 
barri(bo a punir do sal, que 
a Companhia Nacional de 
Alcalia - uma empresa esta-
tal que detém o monopólio 
de fabrico e importação da-
quele peoduto - vem im-
plantando em Macau (RN(, 
através de asa subsidiária 
Alcanorte, está cem um 
atraso de nada menos do 
que arte anos no seu reuno. 
grama de abras. 

A fábrica da Alcanorte 
vai custar ao pais Cr$44 bi-
lhf*s. Dosar total,. Cr$ 16 
bilhões já foram investidos, 
permitindo a realização de 
30', das obras. Mas a par-
cela executado revela que a 
Alcanorte se guia por crité-
rios admmamstraçivoa alta-
mente difcutivemo. Ao invés 
de implantaras unidades de 
peoceosomento, a fábrica 
começou fozeudo construir 
a vila dos operários que vai 

José Americo 
e a rebellião 
Paulista 

d,s lOA, mg',,i', de 1222 
A ljoi,iv Publi,oi 

23511.54,4 b.m ci ,. a1..pí. 
ir' 1-À'. co brsai,iem a is. 

pc,, uas',  dv diaoussv pev(sridc 
Imã An.rmcvnii,,o 

ii,.c, de Só, ('.51v 
'ieiír ., geondo rs,vlu,imsszmo 
l,x,l'o,a .615.5 au .piisiív 

A, l'.s,c,.s,,. o.cmvvni. inativas 

do aro .uI,sartu5iv.. 	 esupsa. 
d. Ouvi. z tu tossi 11. 

"ia. musa, ia 0,05'. da Duo. 
0,1,1.1,4v 1.54am Ar telas um 
i.,io,,vihv da ,,slmu.is., oiyaiit, 

tora vvI,1.,svo do Iludi, 
puhuum.o EiraS, 'na O 

'mOas Au J,vmv, 'a m'v,paean0di.. 

A', d,ao,puí,, de Joav í'shaa, 
ao .lir 1,5v ii cuiden,, 
vau, va.aisvcia, 'a aol'.,. 
5,!. .ad ,i..  

acato, trabalhador, bom os-
eSter. Mau pobre, O jovem 
era empregado, balconista. 
da loja pertencente ao pai 
da moça. Foi uma teogédia. 
Parece que houve até crime. 
Não afirmo. A verdade é 
que o infeliz sumia.,. 

Esidententeote, num 
artigo de 50 linhas datilo-
grafadas, não dá poro anali-
sar, em profundidade, as 
caa555 do machismo r de to-
dos estes males de uma so-
ciedade em fase de, transi-
ção, fase que podo durar ge-
rações. ponae s tempo bis. 
tónico tem outra dimensão. 

Ante, de mais nado, 
quero frisar que são sou 
000iea as feministas. O te-
alinisma é ams rcoção na-
tural ao mochisme, asoim 
remos criminal)dnde, anda 
de assaltos e outros tipos de 
atentados à propriedade são 
uma reação ão injustiças 
sócio-econômicas, ao de-
semprego, à deunuirição. á 
miséria e até mesmo soa gri-
tantes desniveia sslarioia. 
Trocando em miúdos é um, 
reação à bruta) concentra-
ção de renda, que, logica-
mente, propicio o atrasa, a 
ignoeãncis e tudo o que não 
presta, inclusive o machio- 

Mas não ares com mo-
vimento feminista que se 
combate o machmsmo, como 
não é com a criminalidade 
que se combate as injustiças 
sociais. 

Então, estas mulheres, 
qae merecem respeito, estão 
desperdiçando sua energia, 
inteligência e capacidade de 
trabalho, coto um programa 

Oduvaldo Bat ista 

A Alcanorte é apenas 
um doa 104 grandes projetos 
que o governo brasileiro 
vem tocando atuulmente, 
em nosso país. Outeo deles - 
ou lado de Itaipu, de Cara-
jás, das usinos nucleares - é 
o projeto do malha ferroviá-
ria de Jacui )RS), iniciado 
50 ana passado, para "ofe-
recer condições de escoa-
mento do carvão dou minas 
do boioo Jocui, rum destino 
ao tronco-sul" A Rede Fer-
ranário Federol jã concluiu 
os projetos finais do enge-
nharia de infra-estrutura, 
inclusive os projetos dos 
fundações das obras-de-une 
eapeçiais. Mas, agora, hesi-
to em contratar as obras, 
"em decorrência do incerte-
za hoje existente quanto à 
demando de transporte de 
carvão, na área" Ou seja: 
fez-se o projeto mas nãn se 
sabe se haverá carvão para 
transportar.. 

Tala revelações não fa-
ram feitos por nenhum de-
putado da vposiçãa ou por 
algum joroaliata deaej000 de 

Fernando Ferreira 

is.o Lamas. 
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que não vai lesse o coisa ne-
nhuma, Ao conirério, nai 
rodicnlieor e. de outro lado, 
provocar reação dos infeli-
zes mnchi,tn.,. 

Resumindo: o proble-
ma é lutar pelo desenvolvi-
alento, pela pregresso so-
cial. Onde há cultura e jus-
tiça social, o machismn 
débil. Mes ainda existe, 
porque, só, com a tempn é 
que desaparecem os males 
de séculos os milênios. Ve-
jam o que ocorre na Irá. 

O homem culto não é 
maclusto. pelo menos por 
principio. Mas, por uma 
questão de atseismo, no 
oubconsciente tem ranços 
de mochismo. Astim como 
tem mulher machial,. Mui-
tos mulheres acham que o 
muladar de Aurelia,ns Mon-
teiro des'io ser absolvido 
porque "lavou a honra". 

Prosa de que o machia-
mo é próprio do atraso: naa 
copitais dos poise, escandi-
navos e mesmo de outros 
menos cultos, como Alema. 
nho. Inglaterra, URSS ou 
França, ele, o machiamo, 
está em estado pró-agónico 
ou, proticamente não exis-
te. Aqui mesmo no Brasil, já 
dá para sentir a diferença. 
Nas cidades mais atrasa-
das, n mito da "legítimo de-
tem da honra" é mais forte 
do que em metrópoles como 
São Paulo, Rio de Janeiro 
ou Porto Alegre. 

Repito, não sou contra 
as feministas. Não ou com-
bato, apenas acho que elas 
cotão perdendo tempo. Me-
lhor fariam se organizassem 
um mos-imento em prol do 
desenvolvimento económico 
do Poise docultura, mobili-
zando todo mundo. 

Examinados algumas 
amostras, chago-se o co,-
cluoõea denoladnros. O go-
verna se propõe a gastar 
ioois do que pode: as despe-
sas aomadas doo 104 proje-
tos chegarão ml casa dos Cr$ 
16 tei)hãea, no perlodo 
1902/85. Alóm disso, vem 
gastando mal, pois o geres-
cio mente de muitoa projetan 
deixo a desejo,. De outra 
forma, como explicar que 
amo siderúrgico iniciado 
há 17 anos - A Siderama, lo-
calizado na Estado do Ama-
zonas - ainda não esteja 
com suas obras concluldas? 

Urge, pois, colocar an 
ações do Estado na domínio 
económico soba controle vi-
gilante da sociedade. E isso 
sá é possível num regime de 
democracia pleno. Aliás, 
foi enotamrote a possibili-
dade da tomada de decisões 
em circuito fechado, longe 
dos olhos da opimão públi-
ca, que permitiu o tloreaci-
mexto dessas iniciativas 
que hoje contribuem para 
acelerar o processo inflacio-
nário e para cuja  austenta-
çãn são drenadas substan-
ciais parcelas dos impostas 
arrecadados á sociedade. 

'' 	itlada são pôde os 
• ,Oic,vvci, r o snp!,iads á,. 
das do os,, 

i'!m,o ,o.cso, qu,s inilso,, 
dc nisislro .l',sl- AIO,,,,,, isolo 
unI,,, aympalhio o. ardi ,  
vjuoo z ,. taça relrmzder ds,.s 
avevlu,a que smtsça degs.ds,. 
um. no n,v,! doa pomo,  semi. 
b,rbos'u, 

IrcSi'OSl'OS 
i01'IEItNACiÚNAi, 0 

Puit.O1 loISAS 

'A I,rdc 1,' hr, os p,,ç,  dl 
euam. do C',ie, tirano,. dsts,ols,. 
ar'.v em ardor,,., lotem.. ivlOsno 

os .1. Pai,n ei, as, 
lima po,smdo d,gno de SI' 

5,5 Os daú', , ,zIur da .,s!cu a. 
clubns au b.,n miado de 5,0!. 

o •l°"° prio,ip.I coa, ,  
srI!. 	 I'ii/llio,....ob a 

I.,ts,gm, do iui, i'assssdv P,uO. 
551... il.ao,aI 

O Ioa'u o,,, a,gundux quadro. 
•,!ird,ve,4 • disso5!, do iuz Gil 
Soro, boSsA a ar! inicio 4. 14 
ia 

Sevd,,,.nds,, ouo,r,s da 
ivtlo"i ,,,i,,tm,. cIuI,s,, é 
de cai,-,,,,  liv,. p.,5,d. mnlbu. 

.5,10 ,ai,Iv'ae,Aa,uis' da Liga 

nt o  
Ias, l.y bami. v ar 

51,1,5,5 ,icd,, 

A decisão do TOibunal do 
Júri condenando lis. 
nuno Miranda a 19 

anos de reclusão e maia 2 de 
recolhimento em reformató. 
rio r,pecisl, como medida 
de seguranço, foi considera-
do uma vitória do movi. 
meote feminino poraibana. 
Pelo meoos foi o que afirmo. 
ramo, lidere, feminista, do 
provlac,o à jornalista Ana 
Maria de Sã, que fez uma 6- 
lima reportagem sobre o 
julesmento. 

Floeisso, machista 
coma o totalidade dos pos-os 
do Terceiro Mando, inclusi. 
vens próprias mulheres, as-

• assomou 5 es-esposa, "ma-
s'jda por ciúme". U. caso 
comum ao Brasil, coma no 
Paraguai, no México e em 
tudo quantas região atrasa. 
da. 

A discriminação contra 
a mulher é um no], coma 
notem, das sociedades que 
alimento o egoísmo humo. 
ao, o lado brutal da espécie 
humana. Vem de muitos sé-
culos, de milénios. 

O machismo é abomi-
haveI, como tudo quanto é 
discriminação. Muito mais 
ignominioso é a desautnçan 
de milhões de crianças. 

Infame também é o 
preconceito de cor, a diacni-
minação de idade. Afronto-
so também é o preconceito 
de classe. Sabem os leitores 

• que ama família rica não 
admite, de nenhuma forma, 
que um filho (soja qual for o 
scan) se case com uma pen-
sos pobre. Aqui em João 
Pessoa, jã houce casos dolo-
rosos. Há algum tempo, 
amo moça, filha de um co-
mercia,nte, classe média, se 
apaiaonou por ao, mago bo- 

ATJNL4OI: '7 [si 

Os grandes projetos 
contratar, quhodv tudo es- submeter o governo à eue-
tes funcionando. Por iuoo, o cração pública. Elas coas-
implantação da obra pode tom, com toduo au letras, de 
custar maia do que te pre- 	um volumoso documento 
vis, pois os moquinas nté 	produzido pela Secretaria 
agora entregara ficam ao re- do Plonejamento, o CPPG, 
lento, por falto de local em ou seja, Consolidação PIo-
que possam ser acomoda. nnnuol de Programas de 
das. Governo. 
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POLÍTICA 

Quem foi sexta-feira á 
noite ver o comício do P7' 
na Lagoa não saiu decep- 

7odo, porque o partido na
z o que foi posswel para 

apreentar os seus candi-
datos

s
. A presença de Luis 

Inácio Lula da Silva foi um 
toque importante para im-
pulsionara campanha des-
ta agremiação no Paraíba. 

Conhecendo de perto 
suas lideranças regionais, 
posso atestar o seriedade 
de propósitos que toma 
conta de cadn um dos mili-
tantes, voltados que estão 
na constituição consequen-
te e objetiva deste partido. 

Não sou daqueles que 
acusam o PT de divisionis-
ta, nemmuito menos 
apéndice do PDS, pelo 
simples fato de acreditar 
que nurnademocracia cabe 
lugar para todos, O 
PMDB, ria sua linha de 

2 acredita que apenas 
m caoacidade de deç-

rstar o Governo e nas 
mede palavras para acusar 
sPT. 

Analisando a questão 
par um cingulo concord

de 
 o 

que o P7' divi o PMDB 
porque prega uma linha de 
ação di/erente deste parti-
do. Um exemplo p alpavel 
está ria denuncia do ar. 
Edivar Alves da Costa 
(Tuta) candidato a verea 
dor pelo PT, em Sape Se-
gundo ele, a cana-de-
açúcar e o abacaxi toma-
ram conta dos campos cul-
tij,iáv eis não dando lugar 
para a cultura de subsis-
tência e, Las uma grave de-
núncia. 1 odos os dias, a 
partir das quatro horas da 
manhã, os caminhões e 
carro ções puxados por tra-
tores passam cheios de 
crianças, mulheres e ho-
mens para trabalharem no 
corte da cana, ganhando 
salários de fome e miseria. 

Ora, este fato o 
PMDB passa por cima por-
que no seu núcleo estão 
muitos u.sirteiros que se 
aproveitam desce estado 
d'e miséria dos trabalhado-
res e não tém o menor inte-
resse que seja transfarma-
da essa estrutura social sob 
pena deles enfrentarem  si-
tuações adversas aos seus 
interesses particulares. 

Tanto Edivar da Cos-
ta como o sr,José Olimpio, 
do município de Sousa e 
candidato a vice-
governador pelo P7', estão 
certos de que esta explora-
ção não se acaba com a 
PMDB no Poder e admi-
tem até que os trabalhado-
res explorados estão to-
mando consciência desta 
realidade e irão votar, em 
massa, no Partido dos Tra-
balhadores não aceitando 
mais a indicação feita pelo 
patrão. 

A vinda de Lula - a se-
gunda - ei Paraíba abriu 
esse espaço para que, tanto 
o representante de Sape, 
como o candidato a vice-
governador, de Sousa, p0- 
dessem chegar até á im-
prensa de João Pessoa e 
mostrar que o trabalhador 
quer mesmo votar no P7' 
porque este partido está 
acreditando na força do 
homem do campo. 

A ling,uag,em ou o dis-
curso do PMDB, por seu 
turno, é de ataques e radi-
calismos em cima de uma 
estrutura que foi formada 
por uma serie de situaçoes 
adversas ao trabalhador 
brasileiro, mas o PMDB 
ilda está interessado em 
mudar essa estrutura ape-
nas em derrubar o 13DS e 
assunu:r o comando para 
conquistar regalias para os 
seus lideres. 

('uriosanieriti', o diu-
curar, cio P7' rias leio o rol-
d,cs(511i0 do PMDI3. O PT 
limita -se a dizer ci verdade, 
tetO usar a di'magogio. R5'- 
trota o fato corno ('Ir e. 

Quantos PT prega o socia-
humo está falando a verda-
de. O que prega o PMDB? 
O PDb. por sua vez, que 
tem a responsabilidade de 
sustentara Governo, reco-
nhece que está cometendo 
erros e se não assegura 
eliminá-los - pois será 
irnpossivel num regime ca-
pitalista - pelo menos ten-
ta fazer valer a força do So-
cial com medidas, apesar 
de longo alcance, capazes 
de transformar o país do 

u seu qadro de m iséria to-
tal. (1 PMDB sabe onde es-
tão os erros, pois jo os ad-
ministrou, ç  vai continuar 
com eles caso volte ao Po-
der, pois não interessa a 
eles mudar a base estrutu-
ral do sistema capitalista, 
que e exatamente a pirú-
rnide social, com pobres e 
ricos existindo 

Tanto isso é verdade 
que o sr. Luis Eulália Vidi-
gal, presidente da FIESP 
entende que os empresá-
rios brasileiros poderia vo-
tar em todos os partidos, 
menos no P7'. E que faz o 
P7' para desagradar ao sr. 
Eulalio? O leitor pode res-
ponder a essa pergunta e 
analisar ouem no verdade 
e partido de oposição no 
Brasil. 

GAUDÊNCIO 

O professor  Amir Gau-
déncio disse ontem que fi-
cou muito satisfeito  coma 
visita do presidente lona 
Figueiredo á Paraiba.,  "O 
Chefe da Nação deu a ulti-
mapalavra quando esta-
beleceu a paridade de tra-
tamento e disse-me que to-
dos os postulantes ao Se-
nado serão tratados com 
igualdade 

Segundo Amir, que 
ontem pela manhã acom 
panhado do seu irmão, de-
putado Manoel Gauden-
cio,, conversou demorada-
mente com um grupo de 
jornalistas no Bar da Asso-
ciação Paraibana de Im-
prensa, o presidente Joao 
i'igueiredo "nas admittra 
nenhuma discrimina çao, 
Aos três candidatos esta 
assegurado o direito de 
pleitear, mas a escolha fi-
nal sera feita pelo povo 

Para as irmãos Gau-
dêricio, a situação ,do PDS 
em Campina esta delica-
da, mas esperam uma so 
lução ate no máximo 
quarta-feira. Caso Arruda 
desista, e o Grupo liderado 
pelo deputado Alvaro Gau-
dêncio vai apresentar um 
outro candidato, ,ja que 
atualmente apoiam o 
nome de Williams Arruda. 

VOTO NULO 
Não há dúvida que o 

voto nulo nesta eleiçao de 
novembro vai bater todos 
os recordes Para que o lei-
tar tenha uma idéia um 
determinado engenaeiro 
residente em Patos em 
conversa m alguns ami-
gos, afirmou que votara em 
Carlos 

co

Candeia para Pre-
feito e em Antonio Mariz 
para Governador. Ora, 
Candeia é do PDS e Mariz 
é do PMDB. 

Se isso está aconte-
cendo com um engenheiro, 
imagine o que vai aconte-
cer com o "matuto" que 
tem dificuldade  de escre-
ver o seu próprio nome? 

Nào é demais se dizer 
que unia pesquisajeita re-
centemente em sfodo ['es-
sos, dava conta de que a, 
tendoinria cio eleitorado e 
votar para senador em Pe-
dra (,o,idini (151'l'ÍDB) e 
'I'ari'ísio Buril)' (PuS) 
para deputado federal. Se 
a moda pega, as eleições 
serão canmeladas e a de-
i'epçilo do elei torado brasi - 
leira vai ser bem maior do 
que si' pensa. 

A. se resnir ontem com repea. 
tintas e caniadores de viola, no hotel 
O Nazareno, o depuiads federal 
hVilson Braga, candidato as Gsver. 
nodo Estado, prometeu que no pró-
ximo ano doará um terreno para a 
construção da sede da Associação de 
Poetas e Repentistas do Brasil No 
encontro com os "poetas populares" 
discutiu-se o projeto de lei de auto-
ria de Vdson Braga, em tramitação 
na Cámuea Federal, que regula a 
profissão do renentisis. 

O depatndo federal hVilson Bra-
go tlisse no reunião que o "repentia-
ia é uma figuro marcante na cultura 
impulso nordestino e que está mar-
gioui,00ds, apesar da importância 
que tem o cordel para o regido" 
Afirmou que em seus 28 unos de 
vida pública aprendeu a ounie e a 
cosias desse género poético, através 
do convivãncia com os violriros. 

O candidato ao Governo do Es-
tado gara nua "uma aprovação Iran. 
quilo do projeto" e lembrou que até 
o oposição votará o favor. Assegurou 
ons repentistas que estão partici-
pando do 7' Encontro Nacional de 
Portas e Cantadores, no teatro San-
to Reza sté hoje, que no próximo 
ano s seu projeto sena trandformado 
em lei 

O Presidente da Associação de 

Os deputadas Edmc Tavares e 
José Lucerda Neto enicegaram ao 
Ministro Mário A,sdreazza, do lote. 
risc, um Memorial expondo a situa-
ção da Puraiba e do Nordeste em 
face do fenõnseno da seca, durante a 
sua receate visita a João Pessoa, 
compondo a comitiva do Presidente 
João Fqtueiredo. 

Ednse e Lacerda apontam sesoe 
documento uma serie de soluções 
objetivas a serem adotadas pelo Go 
verno Federal com vigor e urgência 
paro que a situoção do nordesiinu 
que vive no campo seja nsodiíicado. 

Ao tiri ncipois sugestões opre. 
seot oitos õo as segoiotcs. croição de 
unia tiolo, i'speciol ile crosliii, dm1. 

,Aviiiiili 5. ou 't'\' .Borborenio, ao 
nieio.ilics. o c'aoiliilato ila sob. 
legendo i dii l'DS a Pret'eiio de 
Camtoou Grande, sr W.11,ama Ar-
ruda, vai irnasi-ior o sou posição no 
que se retere á nau peninauéisi'ia ou 
não tio P125. 

Qualquer usiorioaçiio, uittarior 
a este itguortlisilo tirssouiiciunti'nto 
não passa rio onera esticcolação, o isa 
s'eo qae cor. Anrsslicoiitinsui isiiio' 
ti'adoi'isoi utos ira liils'reo do seu 
iiontili,, ou l'nui'u rIo anui formula 

e) preirieote rogiooat ilo POS e 
conilidat,iut',overnudsnr, deputado 
Wl0o0 Brupo, )ootunii'nii' coas ios 
riepot udos .'\Is'ari, Caodéi,i'i,i. Ema- 
oi Sotvr,i, ResIdi, iJoaçalvei cii coa 

vic' govi'ruadiir liso Carlos 
di Sulvii ,t uoi,ie s',iiiversiiruio corri o 

lã llsiios Arriislu, opiinl oaidode 
s'iiiloi'  
liipoii'se di'rs'noni'ia. 

Pietou e Repentistas do Brasil, por. 
iu popular Animo Froncisco Lira, 
ilisse duo  "os repeotistas estão mar. 
ginalizados e sprimidos'' 
Referindo-se ao projeto de lei afir-
mou que "ele vai dividir a história 
do cantador de viola em duas par-
tes. ontem e hoje". O presidente da 
associação lamentou que poetaa e 
cantadores de viola não tenham di-
reito ã oposentador-ia e estejam obri-
gadas a viverem uma vida díficil e 
iemeeãeio. 

O deputadu Wilson Braga disse 
que, no Governo, estará á disposição 
da entidade e doará um terreno para 
aconstrução da sede, como reconhe-
cimento do trabalho edo importán-
cio para a cultura do popular. Ele 
fez questão de trinar que o seu proje-
tu não tem nenhuma ligação com a 
sua candidatura ao Governo do Es-
tado, mas pediu apoio dos contado-
res para construir uma Paraíba ale-
gre e saudável cama a literatura de 
Cordel. 

Além do presidente da Associa-
ção, Animo Lira, participaram da 
mesa o estudioso no aasants Alti-
mar Pimeniel, dona Lúcia Braga, 
Oliveira de Panelas e outros repen-
tistas. No final, duplas decantado-
res de viola se revezaram e canta-
ram para a platéia e usaram como 
tema a candidatara de hVilson Bra-
ga ao Governo do Estado. 

nudis os populações atingidas pelas 
secos e que ien bom condições de for-
mar uniu iofroestruiuru produtiva 
capuz de minimizar os efeitos das 
estiagens e abuors'er mão.de-obra 
em atividades como construção de 
açudeu, barragens, poços: aproveita-
mrntu dos recursos hidricos dispeni-
veis pura a produção de alimentes: 
formação de pastagenu adaptadas 
região, construção de obras paro 
percoizoção dos principais rios da 
região semi-anda; incentivo a PC. 

queria irrigação a nivel de prupric. 
riade: coisstruç'do do canais partindo 
dos groodcs açudes publii'os: atos-
siiii'ir iodiv os Prc'granisv especiais 
dc slsoio a,' Nordi'ste. riste e cai coo 

que Villiuisrr .Arruda 
istO ,',,riio ilispniiçãoile,le s i,iirde 
vou eaod,ilutura, ao ,'atuot,, ateu 
ouvir os lideres doses partido, pts.uu 
retoniar a sua diaponição de conti-
nuar ps'utiiluado a Prefeitura de uua 
ciilude, a qual ia teve oportunidade 
de goveritur. 

Não procede a soiicia deque o 
or Rusyitiusdii Autora so)u eaodidute 
por uniu sob-legendo do l°\lDH a 
Prefeito de Coitipiaii. Isto surgiu 
pelo titio de ter sido anunciado que 
ã'illiiinis Armada iria renunciar 
c,'aii'o tu bano Ras'nswidi, Aat'era e 
aniigodoex-preteito. iieuroi a volt. 
tudo puni lX'st aluir o cacgi' por outro 
'itt rIo. l'i'r tado io,uee que cai a seu-
ilo aguardado r'oini erunili' i'spei'tuti. 
da, tusi,' poi,,s t'eils'osivtuo sorvi, ao' 
ls'o trv'esicdebivtus, o pr005ncia1ieo. 
ti, ooiioiliã sf0 sr \'iIliauio :ãmruila. 

Sevi Falcão denuncia 
boicote do PMDB 
contra a Sinfônica 

- Sena rculmrnte uniu peno que reemhro'i do 
partido t,posiciora,ts da Assembléia Legislativo do 
Estado, venham a te insurgir contra o projeto de 
criação e re000rimrntas das orquestro, Sinfônica Jo' 
vem e Sinfônica da Paraiba, d'si., veicutos de divul-
gação cultural e artisticu do rnair,r significação para 
todo, nó,. 

A devúnria foi feita oviem pelo nioleini,ta Sevi 
Falcão adiantando que "um dos caminho, que pode 
conduzir rim p'ivn ao prugrrs.,s, é sem dúvida a cul-
taro e a etiur'ação, como m000iru de sublimar o espi-
rito, propiciar ir equilibnio. a uroasização e ri tnaba. 
lho para founter o homem nu processo sõcis-
ec550mics - 

Para o musicólogo, "o grande desacerto social 
q'ieeni'rentam,s,, talvez seja fruto do descato, da tal-
ili ile valoniração e cultivo dos vazios -9m..t.a dou 
irtesterque nem todo está ligads a barriga e não se 
tive empunhar esmo bandeira, a miséna Não pode. 
moo adotar soluções de pouca eficacra para aplacar a 
fome coletivo, porque a faremos mais excen.'a na me-
dida do aumento ovgetotioo ria população" 

Assinala Sevi Falcão que o povo sãs precisa de 
paliativcs dri Governo para viver. ''preciso sim ds 
seu apoio, do sua onrntação, de um trabalha de base 
bem estrutorad',. educado de nivel medio e d'moi-
véncia com o mundo das artes, para saie do subde-
senvolvimento e poder fruir tudo aquilo que uma na-
ção próspera pode oferecer a o,oa gente 

Sevi disse não acreditar'que haja veto nem a di-
visão da bancada para votar a criação de orquestra,, 
"porque não será solução pana resolver problemas 
profundos e mazelas sociais enraizadas ateaoe, de 
seculos, muitas vezes causados por incompeténcia 
ou por finalidade demagugica para sensibilizar o 
eleitor desinformado" 

A música . segundo Semi Falcão . não e apenas 
sina combinação de sons, "e pureza, e ama ciência 
que pode elevar n ooru'.er do homem. A musica, ao. 
sim como todas as Ortes em paroes desvnvoividos, 
não e privilégio de alguns, e direito de todos Esata-
mente ao contrário do Brasil, onde a arte se constitue 
numa prerrogativa dos raros, enercicro puramente 
elitista. Mas, os pobres que tiveram apenas a oportu-
nidade oferecida pela televisão e quando muito, por 
certa emissoras da FM, responsáveis pelo pauperíamo 
cultural que assola, foram prvtodicados em tecmos 
seletvca e usurpados na direito de optar" 

Por estas razões, coecluiu o r'iolvvista consarra-
do na Paraíba, "abnremos um credito de conjiança 
aos nobres deputados, apelamos pura a tua senvibrii-
dade e conuciéncia, esperando que, por uma questão 
de sensatez, a Inatério seja aprovada. Não por se tr a . 
tor de uma propos ição do Governe, moo pura que 
nossa ignorância vão tenha conrisuidaoe 

Sátyro inconformado 
com dados técnicos 
sobre a estiagem 

O deputado Eroaru Suts'ro aioda ineonío;osado 
com a desatmvoçrío da ersiergevoca co Nordeste e par-
tieulormento ou Puromba, disse vós concordar com os 
dados tecoicos apresentados, "dando conta de que 
houve em grande parte da Região, muita fartura, 
produção de mulatos cereais, de milho, de feijão, não 
houve nada disso". Este seu pronunciamento for dias 
antes da visita do Presidente da Republica a Parni. 

- Nos tivemos uma seca sob certos aspectos este 
ano, mais branda do que o ano passado. House re 
giões que foram mala bem aqainhoados pelos chu-
vos. Nias a verdade e que se este ano foi relativamen-
te bom para as pastagens, n qae vale dizer param re-
banhos, a maior parte doo muervatórias tomaram a-
goa, mas ao lavouras de subsisténcia não. 

Em relação ã fome, as necessidades pnmanas 
dos nordevtinos "essa situação e muito grave E esmo 
assaltos e invasões em varias cidades não vão obras 
politieau, dirigidaa, não constituem por asvim dizer 
uniu caasa de agitação social. Ê posoivel que no meio 
de rodo isso apareçuos os aproveitadores. os elemen. 
1)0 mais preocupados na perturbação social. 

Reconhecendo que a necesurdade e um fato, die-
00 Erna,ati Satyro que a aituação esta exigindo uma 
revisão do modo com,, foi resolvido recentemente o 
problema com a criação dos chamados "bolnães" que 
haveriam de amp aroc aos  m ais necessitados. 'bel-
rõcs'' estes entregues ao Grupamento de Engenha- 

- A solução não e satiotatoria, O Nardesie esta 
esigindo do presidente João Figueiredo e do ministro 
Mano Andreazza uma prosidéncra urgente. Eu não 
falo eleitoreira,nzote, eu não estou preocupado ape-
nso com 00 voças que pesoam nos ser negados, embo-
ra como um homem politico, sinta que isto vai voo 
prejudicar. mas a minha inspiração mais alta e o 
de,rino daquela çevie 

Dionísio inicia a 
sua campanha à 
Câmara A'Iu.riicipal 

O aispci5', d.i Delo,oici.c Rcgii'o,il do Tr.ihuih,.. 
.1,',,- Diooisjo óe Oliveira, cicori oculou-se coteot de 
sois tunções, p,sra p,iniicipar, na condição de cartai - 
cliii' a vereador pelo PNIDB. das eleições parlamen-
tiros de 15 de noserobro. 

- Dionisio ,  que tirara ai'soiad,, da DRT alce dia 
lo do novensbrr', o advogado trabalhista e desens,'he 
utividadeu nessa ama desde niurios asco Es-
diriqente sasdrcal, eleja ocupou cargo de prezidenie 
do Sindicato dor Conrercianior de João Pessoa 

Jose Dionurio taitil'em foi fundador do ['lan,, de 
tenstraç-ao de Casas ilei. Cooperativa t'la'eitaci,'nal. 
tendo sido uns doa responoaveis pela edificaçãr' do 
r'srnjuisto Joao Açeipi 

Durais(e iva, de cite uni',, f,'i socal 1 ,, eoitsre-
gados na Jarit,r ,ée Ci'ocilioçãi' e .t u.gameoim' ri.t ,iuo-
tiçu d,' l'rah,ilho, rendo sn'mpns',e su'ntrad, um fer-
renho deiets.u,'r dou interesses ,I"n trabalhadores 

Atualmente. Dioisici,', isleini de ,'capar fançã,' de 
inspetor da .'tR l', vens aaaeeo,'rando iandicaittente 
tinta sono de sirsdicsi,'v de reabalhadoren, eittre co 
quais, o dcv ouitorintus de 'nitro, que ,'nn léSs) saia 
vitorioso cai ultsuiãi,' c,'k-tivs'irrqt'ieod.i 'ri' 't'RT em 
Recite, corri ro,'u prn'pniotani"a Is, osipt-eo.ov 

0 mepotor .1 ,ee Uii,, aiz:, ,  m' ,snasru de vu,iO tun. 
s'õov e ns'tneote n'torsi,i solto atis'ids,lev na DE 1 aRo 
ii pleijo rio IS de o,rs,'iatrtr' 15,iqoc tio la, i'le vrraru 
ulisp,'iroado rio sacia tarotrin. de acor,l,' com ,' ipie pro-
ve',, Li, resecvaud, cs,se eot'usc,' ,te temo a caa,pa-
aba eleit,'ral, 

NOTAS POLÍTICAS 
FernançWMelo'(.-..so, .ab.jiis.) 

Lula na Paraíba deixa 
o PT mais fortalecido 

( -- 	 a 
Wilson Braga vai apoiar os poeta.s e reperitista.s paraibninn.s 

Braga doará terreno para 
Associação de Repentistas 

Edmn e Locerda entregaram o Memorial a Andreazza 

Andreazza recebe dados 
sobre a seca na Paraíba 

Williams Arruda define 
amanhã se fica no PDS 



Lula passou 24 heras na"Pciraiba aprgsentand5 cartdzdatos do Partido dos Trabalhadoré s 

POLITICA 
	

AUNIAJJ • jain Pra,oe, domInes 22 de Sanam rIm 1982 

Lula critica compor taniento de 
~Pino por trocar de partido 

flk4tu 

ASSEMBLÊIA GERAL 
ExTRAORDINAmA 

São convidados os senhores acionista, 
desta Sociedade a se reunirem em As-
sembléia Geral Extraerdinána, a realizar-se 
na sede social, á BR-101, Distrito Industrial, 
em João Pessoa (Pbl. da 14 horas do dia 1 de 
setembro de 1992, a fim de deliberarem 
sobre os seguintes assuntos: 

a) aumento do capital nocial de CrO 
140.000.000,00 (ceolo e quneenta milhões de 
cruzeiros) pars Cr 148.600.060,00 (cento e 
quarenta eoitomilhõeseseiscento, mil cru-
zeiros), a ser subscnto pelo Fundo de Inves-
timento, do Nordeste - FINOS e integrali-
rado com na rrcw,on previstos no Decreto-
Lei a' 1326, de 12.12.1974; 

b( alteração dos Entatutos Sociais; 
cl outros assuntos de interesse da Socie-

dade. 

João Pessoa, 19 de agosto de 1982 

JUS1IÇA FEDERAL DE PRIMEIRA 

INSTANCIA 
Seçãa Judiciária da Parasaa 

EDITAL DE VENDA EM PRAÇA 
P(JBLICA 

COM O PRAZO DE IS DIAS 
ODOIJTOR RIDALVO COÔTA ,  J,os Federal na Pa-

saIba. 'ais sietude da Ia;. etc 
FAZ SABER ia. que o preamar ed,i.i viso. leis ao' 

tIna uasrsn co inresmana po.ea. que na 15:0) bocas da dia 
ISdoiaãadrflnato,doarrmnrea,on. aedmdsatzjajaa, 

fita á Acemd. Alm,caotm Barroso. 134, nesta Csp,s&. o si. 
limes dsata Ssçio Judicióna levara • publico pregio da 
ronda sss praça publica. a scan anis der, os na,or Iaoçs 
n(errcer. •n,na do ralo- da divida, na qoaniva de CO 
os4.42t,t5, arssao,da de ecarnçsv moneiana, iurva ademais 
moisaçusa legas, aia moa-mi rsxueocaal aias ama Hordco 
Nobraga, a' 1332. no baus', llelo Hvsaosi., nosicip,o de 
PaiondszE,s.adocsn,oaarsadsm0)m,mma, ar-
suarias danadas ataram asia. os, quarto. eda de eStar. co. 
anta bashrus asnal, ursa de amo-iço. dmaidaoamosr regia. 
ods rs,,C ar uso de nissrn de Is san aq,ael. 

Sa 1SO.Lros2.Y.nbnaOlç4i7pesns, 
tadva Fraooiavo Ps,ea,a da SI cacaus malbet mo sodas,-
so os. Hoeaoo Nóbrega iv 13)2. Bairro Bvlo Huciionsm, 
tais. Pb. penhorado uns autos do Pocr,ao dc raeonção n' 
2.3al Cli tE. pnarn,odo pais CAIXA ECONÔMICA FE-
DERAL FILIAL DA PAB,&lBu votza FRANCISCO PE-

BEOSA DA SILVA E SUA MULHER Náo bancado lasi-
assaz, n sound hapsnznado ar,. adjudiradv a easquroar 
oalsrmmdsars.'d.Le,s.) - 41 E. para q-,ieanosicsa 
rasgos ao rmhoss,ssn,c dr todos e moosen Piso. alegar 
immraacs. asasdou rapara,, o p,s,sstr adito qu. 
Páruaradoa,-raavesn, D. a dias a-m• as jor-al" A 
lEtÃO. natvrmadaL,,. Dad'vepa,aaauonocanidadsde 
JsáoPssoaçapuo&, &'r.d,da Paraíba, aos Olá, mêa 
A. -luSo do ano da 1902 Es. Sal' MARIA ANUNCIADA 
DA SILS A CAsta da Sesso A,- Prora-arsensu Cauro udaS 
isseutma.Ei, Boi AtosaaL rBra5aDirrno,:a dassc,e 
iana. o sonha ra,s, 

SII3ALVO COSTA 
vil FEDEP.AL 

Ao conceder entoes'ista ontem. 
na  sede do PT, Luis (odeio Lula da 
Silva disse que as acusações que pai-
ram aobre o partido, de ser divisio-
nista, neusuções estas que punem, 
n pnc.palmrnte doe iseemedebintas, 

não devem ser levadas em conside-
ração, analisando o fato de muitos 
dos acusadores aeeem protegidos ou 
serem intimamente ligados ao Po-
der. Ele criticou a candidatura de 
João Agripinu, pelo PMDIO, ao alie. 
0)50 que "não precino sais falar, nada 
sobre iqae, basta lembrar o declara-
çdo feita por Celas Fartado o Hélio 
Btcudo, de que não enteoria neule 
pnrttdo, figurando ao lado de antigo 
arexista". 

- O que nós entranhamos é que 
essas mesmas pessoas que nos acu-
sam de divisionistas, encontram-se 
hoje sobre a proteção da burguesia. 
Falando paro um grupo de compa-
nheiros de partido que se encontra-
ram na sede do PT, Lula lembrou 
que "mac tipo de queimação aempre 
seeá feito e é preciso "que nós esteja-
mos sempre preparados para não 
dar importãutcia. O que s-ocõs tem 
mais é que fazer a nua proposta de 
mos'imenso sindicalista combativo, 
longe de peleguismuos e tocar a lata 
pan a (reste". 

VAL ORES 
Falando a respeito de ama pos-

uiveI vitória do VI', nas eleições de 
15 de novembro, Lula explicou que 
as principais preocupações da plata-
forma nacional do punida são ia ac-
tores de educsção, traonporteu, re-
forma agroris, aaúde e uma polltica 
de emprego mala condizente com a 
realidade atual do pais, além de as-
tros. "O que soa temos -de fazer é 
uma tnversão de valores. Por saem-
pio, empresa de Iranoportes coleti-
vos não pode estar na mão da inicia-
eisa privada. Ela tem que estar com 
o Estado, tem que haver uma rotali-
ração a exemplo do que precina 
ocorrer com o setor de saúde e as es-
colas, que pousam por um intenso 
processo de mercantiiizaçao atual-
mente. Nos não resolveremos o 
problema da desemprego as ficar-
mos construindo postes e viadutos. 
Temos que partir para a reforma 
agrária" - 

Pneu Luis lsãcio, a vitória no 
pronimo dia 15 de novembro não é a 
prioridade do seu partido, pois ou 
eleições representam apenas um 
passo na organização do trabnlho 
niodical no pais. Nós temos que dar 
a entender que para o PT chegar no  

poderá aproas ama questão detem-
p0 e conocientização". Em tudo o 

pais, cr'Paetido dos Trabalhadores 

conta com candidates nos 23 Esta-

dos e dnis territórios federais, os de 

Fernando de Noronha e de Amapá, 

"Não sabemos ainda porqor, não 

houve lançamento de candidatura 

ao Gos'emn do Estada de Alagoas. 

Na próxima reunião executtva nós 

procuraremos snber o motivo dessa 

COM OS.SINDICALISTAS 

Antes de conceder a entrevista 

a impressa, Luis Inãcio da Silva 
manteve unta reunião com aproxi-

madamente 60 sindicalistas e cum-
panheirm do seu partido, onde 

discutiu-ao o problema rindica) no 

pais e questões do Comité Eleitoral 
Unificado. 

Em determinado instante, Luis 
criticou a formação da Comissão 

Pró-Coo, onde, segundo eles, au pes-

suou estão retalhsndo o verdadeiro 

mnoimentn sindical, através das di-

ferenças ideológicas que passaram a  

ser colocadas como critérios dessa 
formn ção. "A Convlut foi algo muito 
maio do que a Comissão Pisfi-Cut es-
pelha co que foi depois foi o resulta-
do de uma composição mal feita. Aa 
diferenças que provocam a divisão 
sindical são limitam-se apenso ão 
ideologias: eniatem aqueles que real-
mente querem fszrr alguma coisa 
aqueles Sulcos que não querem na-
ia. Uma comissão desse porte preci-
sa de mais representatividade e sota 
que está ai se resume ãquele pesaual 

que quer fazer ponfintos e mandar 
telegramas para o Solidariedade". 

Achando que a encesaiva buro-
anelo a que estÃo submetidia muitos 

lideres sindicais az pala estã enfra-

quecesdo o movimento dos traba-

lhndorm. Laia explica que quando 

começam a aparecer m primeiros 

sindicalistas realmente combativos, 

deu passam a asr acusados de divi-
sionistas. Partindo da nua ática, a 

burocracia interna dos sindicatos 

faz com que aa dirigentes sindicais 

não sejam mais as mesmos combati-

vos trabalhadores que eram antes de 

dirigirem as entidades. 

54s 21 horas de 
Procedente de Natal, Laia baú-

cio Lula da Silva chegou na Paralba 

sexta-feira passada, começando a 

sus peregoinoção por Cotolé do Ro-

cha, seguindo depois para Souna, 

Polos e depois Campino Grande, 
nade fez comlcios em todos essas ci-

dades. 

A noite, ás 21h30m deste mes-
mo dia chegou a João Pessoa, onde 

mais de duas mil Iteanuas o aguarda- 

"Manter-se um movimovlo,, 
dicol combativo quer dizer mmv 
as mesmos propostas, no pruljoç 
nio'rl de conjunto, destro ou fora 
um sindieslo. Por sou mrsmo, si 
ngentr sindical não pode me nu 
formas numa pessoa odministnsfj v  
porque ele são está ali pais si; 
nistrar e, sim, Para dirigir a clxv 
Elo não pode se atee sou pmble 
bumocrãticos. A áraa sindical rr 

pior hoje do que ostsvn há tira 
quntru anus otráu, por culpa ún 
dos seus dirigentes pelrguistss" 
nalizou. 

Logo que terminou o seu ovo' 

teu com os sindicalistas e conter ,  
uma catou entresjata poro OS jOes 

listas, Lala e o nutro dieigonte' 

clonal do VI', Francisco SVe)foo.( 

ram acompanhados até o oonopv' 

Castro Pinto, onde tomonuru o ai.i 

para Fortaleza. Da progromoçloc 

teriormente anunciada, Lulo sou 

cumpriu o passeio o pé, pelo Ons, 
du cidsde e oitids, são concrdia 

entrevisla marcada roma suprir 

no API, mas sim na próprio toda', 
VI', 	 II 

Lula na Parai'ba 
com nu Lagoa, oportuoidud e e o ç. 

fez um vermesto POOsuvCiOm,; 

paras compacta multidão que:'; 

s'la com ntesção. Luis Isoçou tio 

didaluro de Drrly Pereira, 00 Coo 

no da Parotiou. Na ma.zsbd do soltO 

teve ama reoslão com os sindiioa 

las (fora do roteiro), que o imprt 

de visitar a API. Viajou hora Cri 

lesa, do 11h30m, 

MULHERES DESTA TERRA RONITA A EDOMA 
CONVIDA SEJAM UMA PROMOTORA DE 

VENDAS DE MILLUS 
Sovooc irsbalba coa pm&arra lenisins. sarau uma equps da modas. o, 

tIraria loros,, a Edosaa som trabalhar j un. anis a-mi. 
Oie,ros,noa rasuque mapleso de Millua e u,na lisAs mmpissa de bijurrnins 

Escmiestea comiaaõra. at.,adamento ,ipido a qn psrfeito aaar,anmamss,o 
Conheça s Edonia a iria anis eronososa de vendas de Millua 

sai coatar e frobsr auito naia 

EDOMA COMERCIO LTDA. RUA - TEN RETUMBA, 17 I'ANDAR'OALA 104 
JOÃO PESSOA 

t:As'ou COMPARECER A PARTIR DE TERÇA-FEIRA, 

UMA OPÇÃO PARA 

O ELEiTORADO 

L1VREE 

rNDEpENDENTE 

Na qualidade de educador, Presidente de Aaaociação de Classe, Geó. 
gI-afo e Universitário me candtdato a vereador por João Pensou, na Certeza 
de contar com o reapaldo doa que não se vendem e estão deagarrados dou 
esquemas polítiços subservientes para lutar por uma nova Câmara de Ve-
readorea, onde o eaplrito reforn-'tsta que permeia a minha ideologia políti-
ca, possa com o apoIo do povo e doa futuros o)rflpartjieiron de bancada se 
tornar uma bandeira, um alcabolo e uma trincheira na defesa dos angus-
tiantes problemas que afligemanoasa capital. 

CHEGA DE BATER NA 
MESMA TECLA... 

Substitua sua máquina manual por uma máquina elétrica, 
aproveitando esta oferta incrível da TEKLA 

Maquino de eacrecer elétrica 
Totose 3 Oliceati. a maiei,rso eira 
tceaotogiu, fuzr,ciuioazacittu 

A  VIS 1TA ° r$ 150.000, 	 -- 

ou 8 PAGAMENTOS DE 	1 

Cr$ 25.000,  

:r te,3:o~ I
erta  

p itado, 

Tekne 3 oliuetti 

EKI
f:ster Outroa hesisçõa'a: ouutrn lroiu. do carril!. ' o ,,, 51 

, v  

tiQlill'A,\IEN'l'lto VARA ESl1ttI'I'Ól(IO 1_FIM, 
Moteis: Ittiu Olovicl l'i,ilo'ieo, 271)- I 0oae: 221-450.1 • aioãu Pessna.l'urol liii 
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Encontro de Poetas se 
encerra hoje na Capital 

A l'uieaiba Oslo nroluond,s, fazerem oao'idos 000ciosalmco. 
desde otou,itp a/e unte-osmprn o te" 
7' Encontro Nacional de Poetas 	Na abertura do encontro, Cuastadores, com a poeticipação ante-ontem á aoite, os partici. 
de repentistas violetros o Outros p00105 do evento realizaram 
adotavas popslares de vários Es- ama solenidade de coofrsteeni. 
tados do Paon O evento sem se zaçãa com a categoria Ontem, 
reattea,odo no Teatro Santa Ro. soporte da tarde, foram realiza. 
za, com encerramento prevista dos seminário, e à noite, ão 

puma hoje, as '2Sh,30m, com a 20h.30m, ao semifanais do can. 
realização da final do coocarso curso, versando sobre os asnun. 
das castadçern tos pertinenteo ii vida contem. 

A promoção do evento é da poeãaea, como política, socieda. 
Associação de Poetas e Repeo. de, vida do cumpo, vida arbana, 
tostas do Brasil, que tem como condtçbes de vida do trabalha-
presidente Oliveira de Panelaa, dor, ciéscia, lirismo, humoris. 
que explicou o objetivo do es ,  mo, sonho, amor, desafio, conto 
contra como sendo ode divulgar de fados o outros. 
a proolução o a veia artística doo 	

l'aea hoje, então programa. 
poetas cantotivros, , bem como das as coaclusões da encontro a prosers'oe a 

uatenttcmdade de um elaboração de ato dotuiments 
staoancial cultaeal que Projeta, sobro o projeto de lei qoe regala-
alem frcateirao, os roizes de am monta a profisoão dos contada. 
scgmeanto sacoal aboolutameate  
represestativo da Nordeste bea- res. A OOit O se '  Fn 1 do dos. 
sileiro. Afinal, os Contadores fa- curso, com entrega de peeaomoo 
Iam o lis uogem do povo e com aos  vencedores, a partir de 10 
este se idenoi/ica, precisando mil ceseemeos use 100 mi/ cruzei. 
opevmas amploSear a xua oco ese ros 

Mestrado concluiu sua 
Semana de Integração 

O Mestrado cm Educação 
do l'Ft°b, Campos de J0/0 Pos-
soa, çottelu,u ou ultima nesta. 
leIra O Semana do Integração e 
dc obertoea do atual permodo le 
tivo para assoas dum novas tur-
oaos, formodas por alunas ds 
Demanda Social e do convênio 
ce/ebrada entre Universidade e 
Sudene, via Departamento de 
Recursos Hmmmaasvs. 

O pesgeama proporcionou. 
na  eianhd da vegunda.feiea, dia 
16. uma reunião preliminar de 
ajasvs da Demando SacieI e 
larofessarco com a Caordenação 
do Curso. A tarde desse dia, o 

m Colegiodo doosc pragraa de 
Pós-groduação est000 reunido 
com o presença de professores 
ormentadorcu e meatrandças com 
propostas de dissertação em jal' 

O processa de integração 
entro ao raomax da Demanda e 
do Convénio, esta iolrgrsda por 
técnicos da Sudese, Secretaria 
da Eatucução o da Fundiação de 
F,nstvo Somtterior do Pervorvbu- 

co. cssorçou efetuo 0500000v no 
terça-feira. com  s enc005tro ren. 
mudo na Sala ole Reuniões do 

Amb,entr de Professores do 
Cenmro de Educação. 

Na quarta-feira, mestras. 
dos e proleosorrn assistiram es. 
posição da prõ-eeitoe de Pós-
Geadaaçãs e Pesqaisa da UFPb. 
Luiz Asdrade, sobre os progra-
mas e linhas de aperfeiçoamento 
nesse sms'el do ensino. Participa-
ram desse encontro. além doou. 
troo dirigentes aniversitários, o 
diretor do Centro de Educação. 
Jamacy Almeida. 

Os dois últimos dias da se-
muna focam eeoervados poro de-
bate sobro as propostas de Ira. 
balho académico dos novos alu-
nos soa amas de conhecimento e 
ativtdades; laborotõruo de Meto. 
dologua Cientilica; exposição de 
louros referentes ão áreas e ativo. 
dados previstas para o semestre, 
na Biblioteca; o encontro final 
para avaliação do processo de 
iate çr a ç do 

Prefeitura iniciará a 
limpeza dos Bancários 

Atetmdeno/o solicitação do 
presidente da Cooperativa lia. 
/omtacional dos Bancarmos da Pa-
rumba. Armei de Farias Filho, a 
Prefeitmaea Masicipol de João 
Pessos começo amanhã 00 servi-
ços de terraplaaagem o limpeza 
dos Cosjantos dos Bancários, 
Anatolma e Professores. 

Segundo informações do 
presidente da Cohab, u solicita-
ção foi feita estasemana, duron. 
se contatou antro ele, Fratucioço 
Fmgamemredo e Antonia Tomaz 
Gmanaaga e o prefeita Damasio 
Frunacu que iaostroa-se preocu-
pado com os problemas esiaten. 
teu smtqueleo urès núcleos resi. 

Namittthã ole eote,ot, es as-
'uluiIi00000000euii/,ireo-  i/os ('moto. 

Justos dos Bancãrmos, AnsioSa e 
Prolessores se reunorapo no aadi-
torto dv tionac, quando discuti. 
ram o conteudo do convénio que 
seta assinado entre a Cooperou. 
eu e a Socrotoria da Segurança 
Publica, objetivando o constru-
ção de am predmo ouade functoso. 
ra a Delegacia Distrital 

A/ém do presidcnte Anel de 
Farias, estiveram presentes um 
asoenublotu, os representante, 
da Inocoop e do secretario do 
Segurança Publica. O prvleto dc 

construç'àa da Delegacia comuta 
de quateo gabinetes de drIea-
doo, dois xaalcczes entro aotra,s 
cotomus, iodo deistro dos ntmais 
sieticrtte,- pddrl'c'. s/eet,ceot/tu- 

Produtos de feira sofrem 
vanedade em seus preços 
ouuoioi.00i..rit,,obsm,t.iaiouercad,,r,a, ioi,ani 

rol,,, ioaes,n iatoius, a 
to'd,ttoirs 00 ad, i.outi ,dguii,ao c,tziaaoie, 

tir. 00/ut,,, de a_admito ciotama sua 

a). rodo.-. d,,a iouti.Oda 

oioirc idO e fio eruamivx ,ieioo. 
,t,o,l0 ,m, a uoota,ioitoi, tia oio cio os/orou a' do 

h,itctm/t,i iaitottcn, ,z. 

,lcl'.io,l,,uJ,,.l,i.sa 
mliii mi/a 

vi, o.ass t.tt000rttuo.mrcr000t,ira,ço, 
aittrct,imiclio cruacts,,,m ,lua,a. Viso 

dceno ,',, su,issoom,lsim,orqo,cqaeea abteu 
atum nui,.r laos,. 11 leutâ, ,, tua fobia, riu 
o-rui as,. 'ornado central 
505 0/e (OOOço etmise liso e limO 
eioqmt,ana,, qo" os-r- 

clDADF 

r Gonzaga-o 

r. 

 

Domingo 
Comunitário 

• Morreu Ontem, aos 
102 anos. o artista 
mnts s'elho da lugosla, 
via, o pintor Mirko 
Racki. nascido a :1 de 
outubro de8710 em 
?êovi Marol't, na t'roa. 
cta. Raclsi, ao niorrca 
num hospital após bre. 
se doença, começoa a 
expor seus trabolhos 
em 190.5 em nonas ca-
pitais curapéias coteo 
Londres, Edim!oargo, 
l°arts o Genebra. Ele 
rota_dou artes em Vie-
na, Roma e Genebra. 
Nos últimos anos me. 
rasa em Split. 

Campanha 
do livro 

• O es-astronasta 
oorte-amoricano Ja' 
mes 

o 
 Irivin esta em 

"ba condi ao", naro 
hospital do ezeruni, a 
708 Em de Ancora. Ir-
win qae faz norte de 
ama eqaipc que esta 

Vocurando a Arca de 
eo no ?doote Ararat 

na Armênia tOeca, Se 
forja ao cair doam pe-
nhasco, Ele é o lidor da 
OQUIP (150 cxlii esca. 
anelo o Ararat, do 

6.030 metros, o main 
alto pico turco. Já a 
três quartas da escala. 
da ole caiu do um po-
nhasca. 

Corpo docente 
A Secretario do Educoçds e ('altura. oorocêo do 

Prodosc's /L/rhasoi duo la'oo edital eosc'oçaradc 
cundidroos pais o ('orpo Dos-ente da Escola 

Aborta, Ao inocriçoco podeooi ser leiloo a partir de 
amanha' ate o, dia 27 na Cano ilo de Holosdo, 214 

Segundo o edito!, eotdo oe,odo oFerecidas 13 es-
coo: Português (duas), MsIi'oidticq (orno). Ciências 
(orno), Estudoo Sociais Idoso), Ldoicoçdo Física 
(duas). Supo'ri,00r - Pedogogocs (orno) P,,eologc 
(ledo) e .4osi,,oente Social iuoosi 

Sinatra é 	Recepção 
aplaudido 	com flores 

• 	Mais 	de 	cinco 	fluI 1 A c0000000utooa oociéti. 
pessoas uttluaitiram o cio Scooloso Suo'itskuvo, a conto e 	, tio rte- 
americano 	I'ronls 	Si' 

oegoi000 m5000r o solAr 

strflntes 80 espaço, foi recel,ida a 
hs'na Suelto da Estação Sopa. 

de um anfiteatro em daI Salçui 7 com boitos, 
Altos de Chavon, a 120 flores e brincadeiras que 
lim a Lcsto da Capital ileuboriam irritada ama da Repubhco Domino' oniltiante 	dos 	direitos u5.0O OPR50dOI 

dominou. 	A 	televisão 
ram palmits o atganx 0000'ictiCa  mostrOo a lo- 
exibiam 	cartazes 	de eepção 	Ocorrida 	aste- 
saudação a Sinatra. O 000imcm 	Sveuluno e neos 
contar, dc bom humor, oloio colegas foram roce. 5flia 

loattoolelos 	cosm0000- 
antepassadas 	àquele los Anotolv t-tereeovov 
Pais. 5 uatruoou,i 	l.eloeolcv 

-O Goa ireis e.oluduol pagou, do admittiotraçdoo 
direto c' desccoittn/izado no período de lOa 20 
deste vi ci o , o irnportoiracio elobul de CrS 
795 941 5880 C cabendo d rimcora o calor total 
de Cr$ 74-1,241 588.17, oendo use ('r$ 
742.205 169 71 foram destinado1' o foI/ia de p0. 
garne,itoo de pessoal (parcial) 

• O primeiro miniatro csr,adonoo. Piorre 
léadcoa e aoaa ledo ti/boa coll005m á Capi. 
tal du,paro, 0ff ateu. do carro. Sua exearaa'o 
de ferias fusa luxuoso tardo foi interrompi. 
da por ntsnufcatantco qacjogarant lixar po-
doas contra ara trem, chamada ate Expressa 
da Salaila, par coaza doaecgofa/u cantes elo 
sttratloa « Oeste doa Montanhas Roehoaaa, 

• 1.) lioceroioi polorteo pr00000'ti'o''agircooi  

tio atocersa 	

reo- 
jtcnoobilidodi , '' para ;oro'oi'rcar o li-o c' a ordi'ni 

rju do Soliilnricc/oole, (lis SI de ogiss. 
ad irotevomfo'oo asa ia ootpooi/ocu ivitilrc/pa corres. 

pondesto.o Ocitic'oilois (5 cscm'.prioic'iro ,nisostro 
Sitio es olsim llahoui'ok, o'lisotios uosslqui'r pcoot. 
lilidiid o. lo' clioloogo cosi o Siooiiii'alc Solidarie. 

A Orqu roles de Cdmoro 
do Eorado realizou coo. 
Certo aitteontom à noite 
no Catem/ro/ Mcrropol, 
tona, sob o regência do 
maestro Coe/os Veiga, 
com a porticipaçdo doo 
solistao Catherinc ("ri-
çest, ao õrd'do, e Esgoto' 
Egos o Gilberto Csrtro 
liso/moo) A primeIra 
peça apreoestu do foi o 
celebre "Adogio Paro 
('ordoo e Órgds'', do 
biso Orui, seguida do 
"Concerto Para Violino 
o Orqocotra de L'ordao

l
", 

de iboeh, e do "Simpo 
Simphosy . dc Briltori 
.1 OCEP tem como ro. 
(otite ti/alor e diretor 
ort(otieo o maestro Cor. 
loo Veiga e, além dos 
euricorrsa oficioio. esta 
deseseolvertdo um tra. 
balito didóties e aisco. 
roorizafào do rndoiea 
o'rudita O 00. 
goi'ernador Tare(uio Sim. 
roty e Dona Glauce ao-
500tirsrri os concerto 000 
Cotedral 

Juteca faz 
estréia de 
nova peça 

O 000000 do .losi-uiis,ie 'fl',iool 
do C'rsi do.. .000000, -J 000ec - 

.5, lluut,i,, do Ro slsiv5o' 
e.iooi,,colceoeecado pai., 
iOrsiOs 00000i1 Trado..ol,ad,. 
n'cdi.micGrrsldnjorge Ao,- 
viii da orço (o, as 16 horto li. 

ho 
nico' c i,icdi, cito se erOsivo 
scnoea, pora o Tisira Sinto 

oo 

Alers dodircçdo aIo rape-

C,eirido Jvr0e r moto e hiato.
d.  

rii

cono soicdo dos Crt,iei'ar iate 
o. eritocie, uoc salso o ri, 
das ruiva,. coc000tsvdo 
tcsm,arv piora ele O ispriscujo 
cnc-olceut aludo iofantil o5ce 

sassolor di poço 
O 'nos,,, tsn um chiei,. 

co, aicm de vo.otrirstrobo. 
lho. dc arrecadar d,ohciro 
paro ii poruic,pai,'io tIo, ai 
(Oietc tcatr,, Otnudaroai. 

oco FSatio'ol Oraa,Iziro 
de i'esoro ,Sno,tdor, quere era. 

cm 9mb 

No pvima ri 	ruindo ''As 
Osisas dv Rei Solomliio" raia. 

W.  ia se opre505iondo no Teatro 
Rosa. o, 06.50 hora, 

com is noesmor obmeamvoa da 

tenso. c000psato pelar aeiiaoor 
asoidi, rcr deSuSo l'rn000 

O a0000co do' "As Rumo, 
do, Oci SaIam do" rotO tornado 

tJeroid,i t'cdrosc, Noaldo 
brio,,. Ssiidro itieords. Edil. 
'do Ator,, SVaIol,00 Almc,ds 
itogclico Otovio t°oacelseo 
510rOo, (sol, 'lsoosnoois de 

O 
O'srtou ii,, 

Grupo de 
Dança8 fará 
apresentação 

O i , r,ili.. dc 

00,5, 0050 hora, ou Osditor,a 
dei1sete insobalccjncntc da 
mama. toacndo 000rte do iam. 
gtonaçlio dc ct,caeramesao do 
Sc000sti lo f,,lcI,,re que teso 

co uuiimaaegundo. 
(coa, os oala local Esrn erra 
v acosailo aioecceoroç(o do 
hrOiOO na is no 

S,.mana ol.. do/cloro 
Seitonita a emrdcoadora 

dograisoc, t)it,atcatcrmç ao  

coado. 000el,,rc c ,.,icloo cito 1,0- 
cloor ii,, r0000,.sa,. a! mviii,, si- 

dan000 .,uir,000000,O,ois 
loro, iv doo a ia sio,a c,,uui 

ltuitqsa i'i ,lcl,u,icaa di t,  
soa ala,,.. 

ii.iiiolc e.00bctccmmcoitoil c  

A rir, , tcaa,,ra Dimt,dt,, 
ira Soe.. 

es-o i,olcl,.eic,i', da aaria, ir 

i',,ui,t,ai. 

ccl 

Lions inaugurará em 
setembro o seu novo 
clube em João Pessoa 

/1 moo nvsvotO,l,i O-isole, en'iç o, do cuvlsde e, tosso 
VIsIte .louão, lua_an o s \,,rov que . vesova tro em Íuoe de 
fsodução. dv'os erumncro,mjv,o lmvuae onauguradom 00 
pedoumia povo Pura vos /0 tem preenchido qaone la,-
dos os cargos de som pru melro diestr,ria 

Ns rennuais do terça-feira pavnada, na residência 
às comerciante João0  Al­  Pvetela Primo, em Jagaa. 
nhe, ficss rntahelevm,jto que s PIo-sela seta realmente 
5 presidente do LC Norte, teno/ta o médico João Ba. 
tonto Msroeii como 1 vice.prrside n te  e os moroalissa 
Fernando Wa/laeh como 2 cmcr.pre,ídeole teodos ,  
antigos súcios fouvlade,rv, do Livro, Leste 

O Comerciasse Geraldo Pereira do, Reis aceitou 
a secretaria do sovo clube, ficando csms tososreueia e 
vice, os engonhrims Valosoar Alexusdre Siba e Edi, 
naldo topes da Silva. renpmetivamrnte O medico 
João Gomo, Dummia, moicialmente ,sdmcsdv para 
vogal, (vim coovidado para esmptor a dienloeia social, 
Soando de rOnposdee na peimnmma erça.foom, quando 
'o l.0 Norte voltara a se resnmr, dostu sdo na rrnmdén. 
na do medico Maroto. a rua Masuminiano ESgueire' 

O jornalista Lumz Aousjo,jà confirmou prenença, 
.esdu escolhida s'agal do LC.N oito, riem comtu o es. 
rcunel Jose Batinta, engeohe,eo Reginaldo do Nasci' 
mosto, alem dos sra. Risanuldo Sumuel Hurdman, 
Amazilmo Lucesa do Amarat, Edron de Co, troe Sil-
5 hb 0, 	 olsos Plodraguen da Silva e Wolaon 055çslven 
da Solva 

Os padrinhs.x dv Lisas Ctahe João Pessoa Norte 
ala os "leões" Arlmndo Bsoifacmo e Vicente de Paula 
Costa, que em setembro tomarão as pevvidêsci&s 
janto ao goos'ernadvr do Dirtríto L-25 para que o novo 
clube seja reesshecndoisnts ao Lisas Internacional. 

Paealelamente use teahalhos doto (andadores do 
LC Norte, usas domadoras lambém lá se eseontram 
om plena atIvidade, somando parte ativa na srgani. 
zaçdn do clube e participando doa rnunioiien semanaS 
que então se real,zaado nas proprias residenemas dos 
fundadveen, adotando-se o siotemo de rodizio. 

Na prosuma terça-feira novoa candidatos a sãcia 
fusdudor do LC Norte sorOs apresostados e preen. 
chudvs os Cacoc,s ainda voos, na direosr,a 

Sindicato dos Bancos 
discute na 4' feira 
a proposta sindical 

O Smndmcato dos Bascos da Parambo vai discutir, 
quarta-feira, a peopvsta salarial encaminhada pelos 
dirmgenles do S,adicato dos Empregados nos Estabe' 
locmnsentoo bancarmos da Paraiba. e. posnis-elmente 
ole o final deste mês será aprenealadu a contra. 
propiosva. segundo ievelaram ontem vs representas. 
les da rolegorta. O novo pmso salarial das bancários 
entrará em vigse 50 protsinmo mós. 

Na proposto de mnvenção coletiva de trabalha, 
eovoada ha 15 dias pelo Sindicat, dos Bancãrios ao 
oegãv eepreoentaote d os  putrãen. prrvé que o pessoal 
da portaria passara a perceber um salaria de Cri 
42 200,00 .  rseritsau'io e sesosieseia Cri 92.750,00, 
para uma jornada oe seabalha de seis horas diárias, 
podendo ser acrescido de maio d'ias, em carateres. 
ora ordi surto 

As astros 000taoens propostas pelos bancários 
são que aos empregaos que exerçam função de dire-
ção, gerência, tiucalização, chefia. encareegonjos 
eqamvaleslea, em comiusão.ou mesmo deoempenhem 
Cargas  de confiança, terão direito o uma graiiScoçáo 
sobre o salariado corça efet,vo, nas condições pres'is. 
las eu Consolidação das Leis Trabalhistas. 

Fica assegurado a iodo prsaoal de tesouraria in. 
çlaonve o tevoaretro e csmpenvadores um adicional 
mensal, são mfll'orior a Cri IS mil, com a Snalmdade 
especificado cnhrmr Po,00iseoa quebrao e riseoo decai. 
na vem pre)suecos das 'sureso vavougevo csncedmdas 
pelo eser,'oCo,, d,i.o ano idadeo qujo eoerça 

Duas chapas concorrerão 
à eleição dos bancários 
Numa eleição que se apee500ta como das maus 

mas'minentadao doas ohapao concorrerãa a preotdèn. 
cia dv Sindicato doo Empregados em Estabeleci. 
montou Bancarmos da Paramba, entre os dias SeIO de 
setembro. Os doms candidatos ja d,v000aram suas 
Cartas programas. O peeomdente Fernando Vilar, que 
000010 a reeleição, explica que continuara desenvol. 
venda atividades que vmoam, principalmenae, o be-
oet'mcio da categoria. 

A Chapa 1.0 CO9OOto por Fernando Vilar, Pre-
sidente e Arme! de Farias Filha "ice. Enquanto que a 
Chapa oposicionista tem cama candidato a preso. 
dencma, a bancar-ia Macia da Secareo Pereira de 
Lima e Francisco DoeS Pereira como smce. 

Uma das metas propostas pela Chapa II, e a 
lota em defeon de li'doo ia, direitos trabalhista s  aase. 
gurados aov bancarmos. otedmante c t'uocmonamenia 
regular e permatoe001e da aosevsoeoa iur,doca. alento da 
mniceioriração diz atividades d050vtcs,'i .i,s. ,indueaou 
e copsorlio .me, osol OLslvc coo' '//a do Oe;v.i,1sO,'o ,ilt.uicaoo 
coo tod,ao mao c,d,00lso sonde ,'Xlola  

Motoqueniros denuncia rí' 
agressões de vcí rios 
motoristas pessoenses 

Oa motoqueirua de João Pessoa continuam san. 
da vitimas de agressibes de alguns motoristas que, 
conutantomoore pnucucatn abalroar propeaital men. 
te quando cruzam com ao mates. Na noite da ultima 
scxta.feara foi a voz dos jovens Jose Geneaie Pereira ° icmra, (mmuscmonaroa do 'o" Distrito Rodevi'oeio Fede-
ral e Nelson Antonio de Imleneaon que tiveram suas 
ntotoa danificadua pelo Faisca Id H 5391, de Soda Pea. 
aos, qsando passavam pela Lagoas. 

CI 0 uuios- i,'ot,m e,,,,,, li 	lumvmru o, lit ,,laos maria,  Fomde' 
.0 ,°ve Ua'tm,'vos' l °creoesm 5 icir:m '1°c' eatese tia roda. 

.0 , 0/e .A t Is lAti n,u tamoio lii de .'iaieov para fornos/ar 
.1 ,/s'mmsnncma dm500 viste vomslua ceirr vos aa000g ov, calma. 
OtmComlc lclo l°aeque Sl,'n aio Lmiccna qamisdo, mneopo. 
rdalatstcaolc 50 Ovioliormoi,i alio Fmisc.i :aasi boi eu na sua 
moto. 

Noo ohm toca itar005 m/i°ms maiOmisquemo's brim ai moo. 
tua pior s'cmc solo's i/iiatid s . a'rua.ivmatoais sito do ntaiee 
tnios'uismcatonolaciaia ole Gzscvm,' Pereira dluom que 
arcam os qsmeis,u ota i.'estr.o/ ole t° ,oli, ia. qc.moialt' se coo' 

coou a tr000,t olc ttlaat.ioio m /ciega mí,i Fã nai50 0 0 Arrio,lu 
mIar. in,a,tlisortu oioduncle. 'ro'oioi'O csi a , st,rt o,'diz 

' 

Mirko 
Racki 

• Na fliUcicipio de Su-
mo, a Lc,ão Beosileira 
do Aosiotioiic,a - LIdA - 
r0007.0 nojo o VII Do. 
minga Comuntório de 
982. Com  o cveo 

m 	
to Do- 

ingo Alegre no Escola 
de 1' Grou VlVn0o, do 
Aos000çdc MoIo - 
O supceiotoodente re. 
giooal do LBA, Gilvao 
Is acorro, comandará 
Ofli t00000iOO pé do Pra-
(o .rOé Américo à coco. 
la Duraste o dia, s'artos 
000odiineotos como 
aloecuçrofro e pr000oão 
arterial scrdo pecotodos 
00 loa laç ao 

James 
Jrwin 

• A d,recão do Lycou 
Paraibaoo eoo -oou otic,os 

O Rede Globo l°aoda. 
pio Roberto Moriohg, 
r000stao Vejo e Isco la. 
entre Outros órgãoo 90. 
ditado a000 motor dmal. 
o'açõo do Componho do 
?À('rs. 9100 o estabeleci-
monto está realizando 
desde o mcx de abril 
com o llnoltdade/reno. 
voe o acervodo Bibliote-
ca Douro Santiago Ruo-
gol E tiocroção ata equi-
po ctoc coordena o 
Siblinteco dor maior 
oclentação aos cst actuo- 
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A comisuào oulpadureetho diz que a criação de agência rmsa occoltarasoaosirmoo 

A C000uoõs Salsa-
dareurlmo touro os Dircitos 
Humuanos, iastitaição in 
dependente, diosc ante-
ontem que os plonot do 
gOs'enoo de crise uniu 
agõocia oficiol de doreiloo 
humanos ousam ocultor 
ssoossi000 o monier aju-
da nuilimor norte-
americana. 

Disse a comiasão; "a 
novocomissão não oerá 
imporcial ou indepen

ar 	
- 

dente,.. Elo leva a 
d 	

van- 
te e ura cobertetru as 
ocusoçfes ue o gos'nrno 
permitir... Seria o elo que 
o governo norte. 
americano, quc o próprio 
urosidoore t4onold Rea-
gan bsariu paro dar infor-
mações nos fumaras cmli-
ficoçõcs para o Congresso 
as em eu otoeic aa 5" 

Reagon tem deceeti-
licor periodicarnenrc o 
Congresso de seu país dc 
que os direito, humanos 
cotão smdo respeitados 
cm El Salvador, puro que 
os parlomooturor apro-
sem a coott000ção do 
alado militar. 

A Comiosõo inde-
pendente contou 3.612 
ussuositlbu poliricasem 
El Sals'sdor ao erre uns, 

Oposição na 
Polônia será 
controlada 

Um s'icr.primnciro-
ministro disse sotem que 
as outaridoden controla-
rão a oposição com "nor' 
sou de aço" nummomen-
to em que o governo ia' 
teasifica sua campanha 
puas dtoouadir os polone-
aro a ignorar os apelos da 
Sindicato Solidariedade 
pura fazer protestou poeí-
fucon. 

Mtsçaysla F Ra-
kouvskt, principal nego-
ciados com a sust000aa 
Federação Trabalhista 
Solidariedade unteo da 
imposição da Lei Mar-
cial, hó nunin de oito me-
oco, disso em cotreviata 
publicada 001000 que on 
mrmbms da clandeatiimma 
F'edecoçáo "visem noto 
mondo dc sua imagina-
çao 

Acrescentou uc "se 
os militantes do Solida-
riedade acreditam que 
chegou o momento em 
qas porão on autoriduden 
de joelhos... Estão muito 
enganados". 

O governo divulgou 
uma série de uds'erlèu. 
rias aos polsooses para 
que ignorassem apelos a 
manifestações populosos 
a II de agosto, data do 
segundo osivcrsãeio do 
actirdo corro o g500rao e 
is trabolhadoceo qae deu 
origem as Movimento 
Trubalbista Selidutiv'da. 

dc. Au aatoridadcs tato' 
Iuc'm lecharom 00005000 
Prauja da Vitória, onde 
ocuitoutas de pessoas se 
reuniam diariamente 
pneu reuar e cuotar hinos 
de pssicutos. Usa papo 
de lrsliallmudsrou insta-
lou ,,ma luisa dc 2 uno' 
troo em torto,, da Praça e 
t,ntem te Osninçou a retI-
rar au pedras do piso, 

l0uhuiir'loí declarou 
na ccl seciono 0100  ''i,' co. 
rrouuoiur ao á'' st,spvo,,o 

mvauo, 	ulv,l'Jsm leu- 
vim 	que louulois 	itu; pie 
o:iuh r'oluço'oo. 

Governo decreta estado Denunciado 

de emergência em Lima 
O governo ofizmcsu q000 ata-

que terroristo em Limo acorrido 
no noite de qointa-feira, pós em 
risco a integridade étnico do po-
pulação, cuusau dono à economia 
e à imagem internacional do Pr-
Tu. 

A ofirmoção está na introdu-
ção de um decreto que estabelece 
e estado de emergência nan 
prociocias de Lima e CoIlão, qae 
têm em conjunto quase um torça 
da população do pala. 

O estado de emergéncia, que 
terá duração dr 60 dias e come' 
çou o vigorar ante-ontem, foi 
acertada numa reunião do gabi-
nete ministerial liderado pelo 
presidente Belaunde Terço. 

A constituição faculto ao 
presidente a imposição de um re. 
gole de eoceçhe no pois mediante 
dois procedimentos: O estada de 
emergàacía e o estodo de titio. 

O estado de emetgéncia será 
imposto em cano dc pertuebaçén 
do por edo ordem interna, de co-
rãarrofe ou de grus'eo circunatán- 
das que afetem a rida do,ttução 

O prazo de duraçoo nós será 
ataiar que 60 drun, 

"Nesta eventualidade tio do. 
micílio, o liberdodr de reunião e 
de trãnsito os território", esclare. 

No notado de zmerçãncio, as 
Forçon Armudon asoumom o com-
traIe interno quando assim dcci-
doo presidente da Republico, Be. 
Inunde, contudo, decidia que o 
controle será assumido pelos for. 
pos policiais. 

O Estado de sítio, diz a 
cooslittução, ocarrerã em caso de 
ineaaão, guerra exterior, ou pune. 
co civil, ou perigo imineote de 
que se prodozu. O prazo não ex-
cederá de 45 dias. Enquanto a en-
todo de emergéncio pode ser um. 
pliado pnr um decreto prenidnm-
ciol, o estado de nítio só padn ser 
prorrogado com aprovação do 
Congresso. Em ambos os canos, o 
comando policial ou milixar que 
controla o situação, dese ditar 
medidas adicianais como o toque 
de recolher, disseram fnntes o6-
ciais. 

Analistas políticos opinam 
sobre a democracia peruana 

O si_tetas drrsisaratico de sss'rssio, 
procrduds pos mais de una década pos 
urna adninuis.ção n,tiiau sus 0500000 

lia aproas duos suas, podrria ar achas boto 
seis una prosa de sua aitidea e das limi. 
ira de sua zsauatia lihortdoiz, aeauods 
saalisias patiiiicus A esoarsãs cresceste 
da viotiacia da trreariano leoas o opine 
• dscoriao aEstada de cnrrnénc , a sua 
psm'ioc,aa de Lima e rn Calma, z confiar 
o cuusrõlr da Pmça suo caiaaado policial 
chefiada pela general da Guarda Ciol, 
Jesus totsaurr Uso,. 

A medida rmisiagr na librodades dc 
nsusdrãmilhõrndrpsazosa, uazeuni 
moço da população nacional. sa ar ms. 
cromes iambnn na,, da terça paste da 
sts;iusss psrsaaos. 

O EaOado de rmsriivaoia Cai acenado 
aaus,orirn ouros snuoiuo da rrssidrsur 
Fvmriuds Heaundr Tsres' e sena mios. 
mv drprusuesa.sradrünasaossso 

ao hlecoair psm'mada ias aaluutagrn 
nas toesrs-imaoos de elrmncidadr. a a. 
obscuridade, a iessnsistas osaticazan di. 
m'rreas stm de vandalismo. 

Firam .iutunuusoa par6ddioaaadisr,. 
ias de iaoiolabilidade domiciliar. de listo 
irdnaiio, de reuniões lmoie particulares 
sbert,aa au en praças públicas rasão d,. 
iesção aro ardem isulic,at. 

O ataque a Lima na noite de quinta-
taira pms'ocuu indignação publica, disco 
sarem a jomat "El Csmzsaio". Esolareor 
qur "ruacs um ninúroula grupo tenros 
caos asntrsrturpcouaantrauaintrsesaea 
mi 

 5terocapaçãu havia ahegedo SOou-
bOm aos romaodaa do Eaésoirn Os cheire 
doa cioro srgmazs milit.nrra liderado. pelo 
soa romaadsnir'zm abrIr, general Frao. 
aincu Mimsda sangas. almuçaosm ao. 
iaooirm coa Octaunde ao Palácio do Go' 

25 de agosto-Dia do 5o1dado 

O foutuoso Lsséczoo sabões salmo ds audauzj,dsdo em 
atorsçOmnrz,ss,iuoitnzsd050snaooua 	 '5 - 
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PDS gaúcho pmpõe a 
extensão do registro 
de candidato no TRE 

A drreç2ui do PDS guucho esta propando que se' 
3am reabertos a' prazos para entrada nos secretarias 
dos l'nbuooir Eleitorais dos requerimentos asIlei-
tand,, reiotnr dc candidatos O projeto, de autoria do 
depurado Ruseu Mortinelli, serã encaminhado ao 
Cenhere00 0  puro -  crvor odo em earãtcr orgente, caso O 
TRF. monrertho is decisõo de seu presidente derem-
bargadon Oscar (,00ies Nunes enr não aceitara copia-
tro der vundolatos do PT gnucho, por terem chegado 
00 trilisinisi ecos Itt rriitsiitoO de atraso. 

O presidente regionol rIr POS, deputodo Vícter 
Faccioso, ja envomoibou a proposta ao deptitado 
Prisco V sino e ali svnndor Jose Sorory. Segundo Fac. 
nono, o provtdincitt pude ser inciulda como emenda 
ao projeto do codulo visotoonl do giss'emo e votada na 
quarto ou quinto-letrado prosimn semana. O prazo 
sugerido pelo I'I)S gancho para que os tribunais co-
rebato os prdtdoo e de 72 boroa contados a partir da 
pubbicoção do Ir, 

Contatos coar lideronças de outros parttdos co-
movam si acontrcrs apirite ole amanhA aptos o jolga-
tnroto do TRE definindo se aceito au não Os argo-
meeto dc PT sobre o arrosto no enrrrga do dos-urnen 
ração. Otivio Dutru. presidente do P1 goacho e coo. 
didaro o g.ieroarlor, nulo acredito apy seja orceoso-
rio este projeto de lei do POS poiso FRE vai aprovar 
registro, no suo op,sião Tambim lembra que pra-
1,0010. soIudariss podem "maocarar ioteações dovi- 

Petrobrás registra 
mais dois campos e 
aumentará pmduçâo 

A Peisobrás registrou mota dota rampas de 
produção de petroleo situados no Bacia de Compus; 
Poroti e l°,roona, o primeiro o 12 quilômetros ano-
soeste do Cnmp,i de Bugre e o segundo entre os Cato. 
pos de Enchova o C irviflo, 080 quilometrar da Cos-
ta. O Cam ut po de Pari teve seu primeiro poço perfu-
rado cor abril de 1980, quando a Petrobrãa passou o 
perfurar ama arca rotunda em lâmina d'águia de 100 
metrcivtdrstii0000 da ruperficie oa leitado Marinieo-
controndo adictos de petrales a 2.490 metros de pra-
éand id ode 

Os sestro de produção realirodas no polo indi-
cam razões do ordem de 1,550 barris, tenda sido al-
cançado, num das testes, a vazão de 3.900 barris, A 
Perrobrivs prepara, ogoro. um prajeto de produção 
antecipoda na urra, que deverá contar com quatro 
poços. A reverso de Parati esta calculado em cerca 
de 2,9 milhões de barris, 

A Jazida de Pitauno, calculada em 9,55 mi-
lhões de barris, foi descoberta em outrubzo de 1991, 
em Itimuna d'agua do cercado 230 metros. Oa testes 
realizados indicam eles-udo poteociol de produção de 
oiro. cem uniu razão de 1.003 bania, em um dos poços 
locolicodos a anuo profundidade de 2,520 metros. 

Vestibular da UFRn 
tem menor númem de 
inscritos em 4 anos 

O Concurso \'mtibulur da Unis'eraidsde Pede. 
rol do Rio G N rande do orte lesa O menor número de 
candidatos dos ultimos quotro noto . apenas 13.46, 
inscritos, contra 16.294 diaputanteo ao veatihulas do 
rr a coente no, quando foi oferecido o mesmo numero 

deou as - 2.102 
No ultimo \'ostibular da UFRN foi registrado a 

m ais baixo, índice de aprovação doa oltimos anos, 
chegando mesmo a has'eo cursos em que foram ofere-
cidas lo vagas e ao houvroum aprovado, um coso me-
dito no Estado desde que o vestibular passou a ser 
aoificadi,, na devado de 70. 

A CERNolceece 2.102 vogas dmoteibuldao entre 
Natal e os Campi asuoçedos dos mutnielpios de Ma-
cas, Nova ('ruo. Santo Cruz. Caíco e Currans Novos. 
Para o' sics-presdeole da Comissão Permanente do 
\'est,lmuixc da ('FP,N, Geruldo Baltata, a queda no 
cúzner., de caodidnios desova aumenar nos próximos 
aois. unta como c' índice dc reprovação. Para ele, 
culpada situação es reforma da ensino co baixo itt' 
dicr da educação brasileira, onde os priocipusu preju-
dicado, rir, os estudastes pobres, orsondos doa caco. 
las pohlicz,s 

Nas próximas horas 
nascerá "bezerro de 
proveta" brasileiro 

São Paulo - Nasverã nas proxi troa horas o pri-
meiro "Bezerro de proveta" condado no Brasii ainda 
Ou condiças de embrião, O bezerro foi arrematado 
em leiloo polo Tozvrso AgropecuáriaS/A, de Cabo 
Frio Rã, t regando o ar. Valreo Reclser, Diretor Su-
perintendente da Csrrspun,bia Lagoa da Serra, empre-
sa que oriento,, o processo dv procriaças, outros "be-
acerca de proveta" lã nasceram no Brasil mas esta foi 
o amos comprado antes de nascer 

A Toraosa A8ropeooaeia SIA arrematou o 
serro es prsus'era' por Cr$400 mil,,durante leilão dc 
bovitmoa \eír,re realizado em Ribeirão Preto em mar. 
Ç. úlsimo. 

"O bezerro de pros-eto" e filho de P.O la. (punas 
de origem importada) e seu pai, Jnmnagar, é irmão 
de l-liderohad, um reprusdutor Nelone que. em 1950, 
foi arrematado por Cri 3 milhões e Cr$750 mil, até 
hoje o maior lance ulcançado em leilões de reprodu-
lorca l,qs'inos no Brasil, 

A Companhia Lagoa da Serra, pertence ao Gru-
po Btagt e, coto lovaltaado em Sertãoztnho, cidade 
próximo a Ribeioãs l'rei,', - ioteeisr de São Paulo. 

Guerrilheiros batem 
em retirada do setor 
ocidental de Beirute 

Os cniur ãos do Leste mie Beirute remugura ar otit 0  
coso euttressõco nle alivio e lãgnítoos de ulegnoa uro 5  
negas a retirada dos guerrilheiros palesbinos mio acto s  
numuçumlrnaimor olo setor Ocidental de Betrate. 

As 1c00005 se coactam em cmtsan, cafés e lopo, 
juntmi itos roidious pura oas'in mas últ imna notícias e 
nui,mole csplrmdirom ,mtmlou050s. Coroo de 35 malhem 
imrricuoraomu arumo maaifcotação pacifica paro comesuu o  
rue ot es'ocaação da Orgotuimução para o Lihierlaç& 
da Italeol  Otto IOLPI. moo fmuruno ratuidamente dtsp 05  
oodos por mtlieiormoo cristãos direil isbn. 

ou mttuior pude tIos forças crmstnn ltbnncsos, 
,juindo ordens eslrilmon do oca chicle. Bosbor Gcmayn1 
hurair, cuofto,ttlos em, seus Quarteis. Os mllicioo, 
qume 000eum lis moios emrm patrulho aconselharam 
Iuãltbico anão fezcr omonifestaçõen a favor ou contra 5  
OLI°. 

Getunyel, dc 3.1 omuuus, ãnica conoluduto anuo0,5. 
do pariu o eleição prcsídeocisl progromada Part 
sogmommth,t.fciru, deu ôefasc cio Otto caonpauloa a nr055ó 
ditdc mie ousar ou feridas da guerra e real almelrcrr 
ausimiadu' tio moio. Soa muilioma cooperou com 'is tara,. 
leoses tio cercou dc lã oemonus de Beirute Ocudeemal 

Os'criotãuio interrogados ao ac050 em geral o,. 
n,fcsuouranm alegria e esperança como retirada d 
OLIt. SI imitos urIno calttarom es çtmerrilhemroo Palco. 
tinos burla guerra que osoolouu e Libano, e assinala. 
num a nocesoirlade dei amitétru se retiriorcm os isrim. 
lenreo. 

'l'aottoénm houve uouçimluoa055 que eotrr0050 0  
ai viii. No, bairro muçtolnuuno Xãla de classe mcdii 
de Nuabu,, Faioul Briteh, disse quo cslas'a muito faliu 
pelo faliu que ''meios iemã,,s e uruasõn de Beirute O,, 
dcuttol sercuo ãnulmcomr liberados. Não ótimo que,, 
mão de religião. Vivitorrios pocifmeamentc autos quo 
u'icosenm os gucrriilremros. Os eotrongemron caosern5 
modos os problcomas. E agora digo: graças a lossol os 
Sísio, mas pus fuorte levero ocus soldadas tomltém de 
nOiSO humo 

Milicianos disparam seus 
canhões e metralhadoras 
Salvas de limo foram ,uavidao sarem ov seu-

Ocidenmal dc Beirute num leibato de despedido ,': 

primeicuo guerrilheiros palcotinos retirados da fup: 
sal lihaumrsu, depois de csmbuçezeat durante 76 itt,  

contra forças de loeael. 
Memralhadoroo, granadas e canhões foram di. 

parados pelos omulucionos enqaerdinras libanese, alia-
dos dos palesuinose pelos guerrilheiros, que detem 'ei 
retirar ovo btroXi0505 doar. 

Esso leu, anoplmuda muitas u'ozcs, a saudaçãt 
tradiciorriml libaumesa para homenagear vitoriar tauliu:. 
ouse teilitorce, para poesIas tributo ao funeral de uo 
luetoi e saro comcuflOrur o 000aoieuhO ou aaocimuuut, 

de um filho. 
Os clisparos deixuraso ue rimas virtualmente ds. 

sermos, pois os residosles cão oabiaor se colas ama,-
rondo contra eles, depois dc sete mtos de guersu 0,0:1 
quando ama Imolo pode ress'alar e ferir alguem 

Italianos participara°o 
da força multinacional 
Cerca dc 530 soldados dc elite uraliano, uro: 

rum untem em qautro navios pura Beirute, onde par 
niciparão da força nuultioacional que viguara a ncu,ra. 
da dos soldados palestioos, já iniciada. 

A fragata lanço-mmsseis "Saçimasmo" oscolua o: 
dois navios militares de mrannpsrne "Groón" r 
"Cnorle", de fabricação noste-amenicana, e o noite 
civil "Boanu Speranza", que partiram untes: dit 
Briodioi, no nul da Itália, às 9 do manhã 'ii  
Brasiloa(. 

7u'lembrio do Partido Comunista italmaoo duo:, 
buiram punfletos no porto, em que se dizia que sun 
viu de tropas italianas "ajuda Israel e ou ooru: 
americanos u esmagaram o povo pulostino" 

O amioistra da Defesa LeIta Lagorio disse ,:o 'e 
lrnnceeimõnia de despedido anteontem d noite- 
sós oão vão usar suas armas. \'océs verão suuuludu' 
como libertudsees porque não são soldados de is 
esército estrangeiro do ocopaçãu, mas de o me esero; 
20 amiga que leso O liaz". 

Os soldodos ituloanos, de capaceteo negro, ole 
serão s'mgiar o aorobmorlo ova peincipais ocuoupouorr 
las de refugiados puleal0000 cm Beirute, coe,,, ruo 
ponsóveis polo sal da capital libancou. 

Umgrupo do Bersioglieri já tíohu porittluu 000 
l005mom, para prepararo uconmotlaçãsu e a log:,i;ui 
do gcaaso das tropos italianas, m1ue estão lovuuudi' 
troosporteo blindados, aml,ulõurçias, cum:nl,i'u' 
aanqsn de água e cannushtõcs-coomnhmi 

É o primeiro passo para o 
fim da guerra no Líbano 
O aocrctóriu çerul das Nações Ltuiduu. .J,t, 

noz dc Cuellar, disse unteno que a os'ucuuçõ:' 
guoiaaçãu p ara a Libertação do Palestina 1011' - 

setor Ocidental de Beirute é apenas a primc.r. 
so, o 050rtou asile no 00000trasae uma soluçi; 
purs ao problemas do Oriente Média arrase, do::'' 
dado que dirige. 

"A oeacuaçõo da setor Ocidental de Bo, 
alIenas o printeiro passa doam longo proees,o - 

em onmres'ioma coletiva, depois de 2 dias de ,ou:;::"' 
cam ou dirigentes chineses paro çratae de 
intcnuuocionais 

"Devemos reconhecer", disse "que aoluc:,,,:on 
duo prohulemu de Beirute não reouls'rmva o profulen' 

do Líbuns, eaolucionando o prablenta do Liho::noi 
resolvemos o problema do Oriento Médio" 

Disse que nus pruublenmaa do Oriente Médio rio0 
cem uma solução atracós de ama umpla partuc:Puu"' 
momornacmooal, e que ao Noções Uaidus não o use 
mdcal, porque ali eslão rnpreoentudaa tudan as 1:0 ,0 ' 
050 duuliuta. 

"A situação diu Oriealo Médio é anti per,goi t' °  

a nua mutadiol o o comunidade ittrerauoc'ou,i,,il do'' 
cutfromoté.la eni cuuojtiula'', ucresccatoa 

Perco de C uollar chegou o1uittbo-fc,sim uuu°' 0 ' 

pura suo tmrmomeiru visita oficial a Chumma, cine chio  

ti'Oreotiuioaóvcl puuruuo oleiçãum POrO O Secretoriuiu' 

1.1 
A Chutou, upa dá ómsfaae Otto teu status tio' 

lercoirum mundo,, vct,nto a reoleição de NoteI B',,holliu'°' 

cuuomu, secretário geral, von lus'uie de om canil 
terceiros mnoud,u. 

11 eeceotasiio geral lhes ulisse quo,' tio Niu u ,:,tu 

ulous vila,, prontos mi omjuda es resultes o' 

I'tis,lo,,pi e tOsse 0100 ii  

i,uiru tI,0 groOermuu, AOt 

lÇoiiiOl,,oehia 1 ís'miicrátiei,  

('itT sua,, Nuçvi.'s Uuíulus 
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Urra dito Monumentos mais boniçr,s da História, a Forte... 

O Forte de Cubedolo, tombado 
pato Instituto do Patrimônio Artia-
Uva e Historico do Estudo da Pa-
ralha, e am dos mais bonitos mo-
numentos de sonsa História, está 
orado, aos poucas, abandonado. 

lã, além de enistir nnimnia 
pastandn em seu pátio, esta servin-
do do "escondenja" para encontros 
amorosas dr casais que, não ronda 
rendo suficiente para pagar um 
Motel, preterem manter relações 
nau dependências do Forte, ao n-
do o vigilante da Petrobros, . a. 
nazI Barbara 

Esses encontros se dão, primei-
t,ntmonte, devido o monumento 
estar na dvcanclão facilitando os "ex. 
cnadros" e fazendo com que entra 
não sejam vistos pelos moradoras 
de Cabedelo. Moradores de Cabe-
dela estão preocupadas parque, se 
gundo eles, a finatidade do Forte 
de Cabedelo não deve ser esta e 
uim servir de cartão de visita para 
os muitos turistas qae visitam a ci-
dade. 

Tanobem 00 tariotou 0100 visi- 

poderá vir a r'oir 

tom o monumento ficam estarreci-
dos mm o estiada sm que se esacmnma 
uma abra tao bonita e representa-
tioa, como aenhuma outra, da his-
torio da Parntha que aos poucos vui 
se deutruindo, sem que nenhuma 
mcdida seja somada. 

is 	is 
ll0,oba li,,lml,mv do ,hcaov nrnm,u000rá is v-vrncçorav,. v-nvol,csdu ivvvsoimrndaa 

216 soAmOs, O,- ociosa aobico5si'ugua. 	d, vr000, dv' acuo b,lhoea de cruae,ras A 
tossO,,,,, Amo ,.sporl,c,e de 12,0 qu,losmr. 	poovsb,l,d,ido rodo o mago do Dvpnadamon- 
5555 ,iu,,drsdom o aers'urá para ussuirule das lo Nacional dv Obrm 100tro a Arca. Larati 
 

-  
pochrnscaepercs,auçoo do Ris t'urolbn, ouda nu muo,c,p,a do Nniuba, Acauã raros. 
alem dc l,r,os-Ovmsv,zaou dv Itubnarse rasimb,en puna o ,serrmeosn a pesca roma 
r,,vuurl,,,s;, dc S,,si,, doa. 	 pvduomcurv de nau rum espécie, arlrv,oea- 

A, ,l,r,, , ,l,,,,Ornrairuruoa dnbnrrtgem 	Asa 
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pERAL 

Inscrições para Supletivos 
começam no próximo dia 25 

Ao inscrições para os Exames Supletivos clv Is e 

Secretaria 
realizará 

prra o meu de dezembro. Sen'unarzo 
Os 	pedidos 	cio 	inscrição serão 	recebidos, 	do 

rtordv com as vntgencins do Sito!, nos seguintes es-  
at,vlocimrntos oficiais de casino: Lycou Paraibano o,n,,s 	O ,, 	mdv. 
joão Penuoa). (,'otímgio Estadual (ia Prato (Cnmpino ,o 
firoede), Colégio Ifistadasi de Paton, Colégio Esta- ilrarouoluimrcio 
da°1 do Guarnlaira, Colégio Estndaot dv Cajareirns e rerl,esrt 00 rerloIu de 15e 17 

Colágio Estadual de Itapornega Ir aeierni,zs, 	e" U,,iel 

Ao inscriçócs deverão ser realizadasRoa da liasd 
	

E 

ris, no horário dv 	h3Ono os 1 th3Otn e 14h do 18h. Floer,ial co Nasdr,te 
pera efelunr a ioocriçao, o caodidato pagará uma 

o 
ia a de 	e t 	e 	q 	tu 	os p 	d 	pI 	a o 	d 	5 	 5 	 da 
pretendido 	conformo reootuçõo do Conselho Esta- fl,,,e,uj os rogA,, 	,Iiarus,r a 
dual de Edacação, devendo a importãaciu ser roca- porei d. Sudvor na at,Iieaçjo 
fridu ana agindias do Bauco do Estudo, em Judo dram pslii,s. avaliar ira Pra- 
ressoa, Guarabira, Campina Grande, Patos o Caia- iiaixm Ilare,io,ans pais 050 

oitos. E. ltopornngo, a taxo troa paga nu agência Nordcsiretear,aeesnçã,, do, 
do Banco do Nordeute dii Brasil. recuraus sniUra,s 

DOCUMENTOS Prztic,psr5o,Iovem,oé. 

No atode inscrição, o co d d to de era opresen lenA 	t 	se q 
a,°' 

loros seguintes docuineoton 	Cednla do Identidade adoro 	o raperinoandr050 da 
Civil ou Militar, para provn de idade; prova de qui- Sudror, 	\'alírido Salmira, 	o 
ação chni o Serviço Militar, para os candidatos do psr,,drorr da IODO. Ntaum 
.cao niauculmo, prova de quitação eteitoral, com- Si],, Una; e a ra.gavrrsador 
peovunte dv pagamento dx taxa de inscrição, fixada Tsre,ais Banir 

paracada disciptins a que se inscreveu o candidato, esse, ore, incluaivr mi- 
ibm de requvrimeato padronizado, devidamente oisira000 a candamaria sobra 
ptneuchido. não seodo permitida ioscriçno através "A Poluira Ftarrai,I Braniri. 
de pr00000çao. taro, ardesteorarda da 

So poderão fazer ao provas relativas ao 10  Grau ercerraaornie da encontro - 
os raadidatcsu maaores de 18 anos 	Ao provas de 29 Outras tema, que arma 

Orsu só são abertos aos mniueeu de 21 anus. abordode, 00 1 Szmindria do 

Fundada Cooperativa 
ev  

Oro 	sum de Eletrificação ria 
de Monteiro cidade 

Foi dado 	entrada no lucra, no ultima dia 13. Naturais", e "lsersr,vut fia. 
o número de protocolo 447/82, a pr000san de cai, e oRrflorraramroi000 

coosritoiçãa aia Cooperativa de Eletrificação Rural Nordeste 

de Monteira Ltda - Cermol Ocorrera vrts,,ealid,dra 
A elaboração deute processo recebeu par parte iamb*n 0000idoda, a portei 

"is 505p000ns'eis para opreciação na Porauba elogios, param do evento, roLAvas co 
).ia sua constituição e apre500loção. Estando o s cerauriar 	do 	Piaoeiamenrs 
pmprietarios eueats doa Coraria \°rlhao de parabéns, Patrício Leal, Arn,nndo Ave. 
Jrsças 	a 	pronto 	interfvrãacia 	do 	presidente 	da ou Filho; e Humberto laraveel 
SAELPA, Ciceeo Ernesto Leite, no sentido dv sgtti- de Freiras, da Pnrtiba. Oah,a 
sarno menor espaço de tempo a conutatuiçuo doque- 

e W. Grande do Norie, 
lo Cooparstis'o, como ninda o comissao que elaborou 
o referido trabalho sob a presidência do advogado 

. 	- 
era com e e 	Ais a rriarao 

Aderbol Meadeu Sobreiro. prearocem ao Soo,ieoriu, 

Agora o Ccrmol rasa aguordando as eotudoa fi, cmiaooa do i'dricatsuro Star 

tais par porte do INCRA, de Recife edo Capital Fe. cor Barcooby e A000nio Ou. 

dera], a fim de que p005a atuar na área do Cariri caldo de Alancar Famandes. 
dentro de uma nuca visão moia condizente com o do PnraibaedollioGri,ndedo 
pmgnesoo qne a região começa a conhecer. Norte 

-, 

ur- 
01 

atonena. conduzindo [uivas, também estiveram na nanccntraçdo da Pl'aça Joaio Pu'nuoa, 

OBRIGAIJO, PRESIDENTE 
Fui ropevssivci o oumrsero dv representantes rastos sito a Paroiba. Na oporiuniduidc om; -sindi-

do Sindicato dos Trabalhailores lia Industria da caluzodos agradecerara ao previdente da Re 

Pvuca o da Estrsção da Óleo da Boleia de Lace- publica por ter permitido que a captura cia bu- 
- toma foosv prolongado no litoral paraibano, o que 

00 nu coeccotraçua publica em hontenagem ao proporcionou mato de 300 einuarvgoa e alimontu-
Presidente João Figueiredo e soa comiiiu'a, da- ção Para moitAs fantíimas. 

Siadicuta dos Trabalhadores na Industria da Pesca e da Extraçãa 

do Olen da Baleia de Lacena 
Severins Freira das Neves 

Presidente 

'2s  

Promuriicípio tem 
reunião dia 31 e 
analisa objetivos 

No prosimo dia 31, em João Pessoa, seeá 
realizada a abortara da Reunião Técnica Regia. 
sai . Nordeste do Promuntcípio, com o objetiva 
ele analisar os principios o aspectua fundamen-
coto do educação nomeio rurol eu municipalida-
de do onsitio do 1" grau; verificar os resultados 
obtidlos pela avaliação do estada atual dos Or-
çãoo Municipais de Educação . OME, e estabele. 
cer direirizes para o planejamento das ativida-
des do Promanicipio em 1083. 

A promoi'ão é do Miaisterio da Educação e 
Cultura. Apcna abertura hnverá palestras 
sobro a "Mumcipolidnde donoino de Iç Grau", 
"Experiência de Organização e Funcionamento 
dos 0MB da re5ião do Curimataa" e"Experuêaa-
cio de Organização e Funcionamento dos 
0MB", o nivel de Estado. No dia seguinte, pra. 
nsoiro de setembro, os coordenadores do Promu-
nicipto do ?alaraeiháo, Piaui, Ceara, Rio Grande 
do Norte, Paraiba, Pernambuce, Alagoas, Sergi-
pe e Raiva, farão apresentações de conclusão de 
avaliação dos orgãos municipais de educação. 

Ao 0 horas do dia 2, a professora Volandu 
Feroandes fará lima paleatra nobre a "Educação 
paro o Desens-olvi monto do Meia Rural" e a no, 
Amuro Covtvsobre a "Enperiéncis de Muntctpa-
lizaçao pai Boa Esperança", cidade do Espirito 
Santo, do qvisl e prefeito 

Finanças criou 5 
grupos e fiscaliza 
estabelecimentos 

A Secretaria duo Finanças criou cinco gru-
pos especiais de fiscalização destinados a 
uperl'eiçooe os serviços do liucalização de zumbe-
locimeaten, usaegurar um perfeito relacionamen-
to corre o Fisco co contribuinte e efetivar de for-
ma homogénea a atuação dos agentes encarrega-
do0 deutau atividades. 

Os grupos eupvciuis ratão s'inculnçloa a Coar-

(iciaAdorimts de Fiscalização da secretaria e terão 

curorer pertmtom500te. O primeiro e destinado dã-

ora vias asitsoa e destilarias de álcool, e segunda, 

os inclicutrias e coaoorcio do produtos deotinadan 

oc,mitstruçãa civil; o lerceiro, Is farmácias e dos. 

gurias; o quarto, da emopresus que gozam de ix-

coativos fiscais o azo cstubelecinnentos que utili. 
000t itruaquinas registradoras; o quinto, as en~ 

aos coioilsracioroa, bene/iciadoras o exportadoras 
dc algodão e autrutu fibras vogetais. 

Ao coordenador de Fiscalização cabera bai' 

sar ao usaI ruiçrjes oeccsaartaa ao funcionamento 
visso cinco groiaoa, bcnm conta deflnir assoou arri. 
buiçstcs especificas o rcspecrivos setores de atua-

çãi'. O utiretor (Io Administração Tpibutaria mdi. 
eira ,'s a/vistos tiscais qur imitcgrarão os grupos. 
5 1" ml ir'ivlS,i sliim;isi,b,, O mim ilc r,,lms 5,'ii publi. 

'''ii;' 	li_li;,  

Convenção Coletiva 
dos jornalistas é 
discutida ria DRT 

Repeesvntaotes dar empresas lorsallrrivas de 
João Pesava e Campina Grandr e do Sindicato das 
.Jornaisstas lorofi s,ssnosi, da Parniba vão participar, 
na prsxtms seata'tviea, ast4 horas, na Delegacia Re-
gional do Trabalho, dr mera-redonda pura tentar 
chegar a um ncsrdo com relação a Convenção Coleti-
va de Trabalho. 
>CSeata-fesru, s presidente do Sindicato dos Jor-
nalistas. Agnalida Almeida, dra entrada na DRT de 
documento solicitanda a cossvcnçãn da mesa. 
redonda, tenda em onsta o não asno, de contra. 
proposta dos pntrôes ao sindicato. 

A proposta de ansedo coletivu do trabalho da 
Sindicato dos .lornaliatas, aprosada em grandiosa 
asrembléia da categoria, foi rnviado as empresas 
desde odia 13 pasnado. Findada upraro Irgal de sito 
diaa sem que os patrões remetessem qualquer 
csnçrn-prspnstn, Agnalds eetolveoi então entrar com 
rolicitação de mesa-redonda na DRT. 

Já amanhã, a DRT estará enviando convocação 
a todas as empresas envolvidas na convenção de Ira. 
bolbo que, comp.alnonamente. terãn de se fazer pre. 
nenres a reunião de sexta-feira.No caro de ao,éavia 
de algum repre000toiste das empresários, a DRT 
aplicará as devidas penas legaia. 

Da mena-redomda, além do presidente do Srndi. 
caro dos Jornalistas, aasessoria Jaridica e comiaaão 
salarial, reprmentands as empregados, e dos empre-
sários e seus assesuarm, participarão ainda o delega-
do regiunnl do Trabalho, José Carlos Arcoverde, no 
diretor da Dmoiaão de Protaçãa an Trabalho, Agripian 
Paulo de Medeirm. 

A realização da mesa-redonda na senta-teu-a, as 
14 horas, foi confirmado anteontem pela diretor da 
DP'F. Agripina Medeiros, ao manter contato com o 
presidente do aindicato e membros da csminnão sala' 
ria]. 

Conforme decisãn da asaembléia dos jnrnalistaa, 
o presidente da entidade e a camisuãn salarial não 
poderão negociar de forma alguma os pisos salanan 
propostas - pouca 	 r-t mais de Cr$ 23 mil para repoer e 

m cerca de Cr$ 37 ml para redator. 
Têm poderes, entretanto, para negociar o mdice 

de produtividade' proposta em 100 e todas usou. 
traa cláusulas contidas na praposva inicial. Caso os 
patrões não aceitem de nenhuma forma os panos 
aprovados na assembléia, o sindicato imediatamente 
entrará ex Tribunal Regional do Trabalho. em Reci. 
te, com diusidio coletivo. 

CONGRESSO 
Às 20 horas da amanhã, o Sindicato dos Jorna' 

Isotas realiza assembleia ordinãria para discussão 
das resen, msçõeo e comtros trabalhos que deverão ser 
levados pela delegaçãn da entidade as XIX Congren. 
no Nacional dos Jornaliotas Profissionais, marcado 
para os dias 8, 9, 10 e 11 de setembro próximo, em 
Guarupani, Espinto Santa. 

De ante-mãa, a diretoria do sindicato avisa aos 
jornalistas interesuados em participar de congresou 
que a comitiva da Paraiba esta aberta a entrada de 
nuvos integrantes. Uma comissão de fmançaa, encar-
regada de arranjar fundos para a viagem, ja mix iva' 
cionaatdo desde a semana pansada. 

Patrício Leal vai se 
reunir com moradores 
da Favela Gauchinha 

Amanhã, o oecreoonA do PlaneJameoto, Pusrscio 
Leal se reunira como, muradores das favelas Ernan, 
Shtvro, Gauch.aoha e Vila da Palha para informar 
sobre o encaamnhamento de prnjetes desenvolvidos 
nas periferias urbanan de João Pessoa, através do 
Progzama de Penferias lirbanaa, com objetivo de 
melhorar as con di ções de vida e habitação das popu-
lações de baixa renda. 

Na meama ocasião, ele debatera alguns proble. 
mas enfrentados na enecoção do programa e na prin. 
ridades de cada favela. Este serão seu pnmeuro von. 
tara dareto com os favelados desde que aaaumvu afie. 
cretarma de Planelamnnto. a três mnuen. 

Na última quinta-feira, Parncio Leal reuniu-ao 
com o diretor da Suplan, Hermano Toncano e um re-
preusntanre da Cagepa cnm a finalidade de definir e 
rulacianar questões relacionadas com o saneamento 
basaco e cnnotrução de equipamentou camunutános 
como centro nodal, eucolaa e pooten de acesso, anus á-
reas trabalhadas dentro do Programa, atrases da 
Coordenadorra de Desenvolvimento Local. 

O Programa de Apoio na Perderias Urbaaas, que 
e financiado pelo Governo Federal atravea da Secre. 
torna de Articulação entre Eotadou e Muasicipiur, tens 
por ubjetivu melhoraras condições devida e morndia 
das populações de baixa tenda, que habitam em ã-
reus perifericaa 

Programa beneficiará 
agricultores de cana 
e facilita o crédito 

A Coordenação Eamoduul do Programa do ,Apvio 
as Populações Pobres da Zona Canas'ieira aproara-
tou preposição a Comavaão Executara da Sudene 
com o objetivo de aperfeiçoar a operocionalização do 
l°rograma Especial de Credito, e facilitar o acesso 
dos agricultores da Zona Canavieira ao sistema de 
financia monto. 

Entre as sugestões apresentadas destaca-ao a 
realizaçãa de ansa reunião entre os agentes t'inanceu-
nos do Procunor, credenciadcts aeste Eamado tugên. 
cias do Banco do Brasil e do Bancado Nordeste do 
Brasil) como o objetivo de discutir o papei virolas mns. 
riauiçõeo bancarias na 000cação do PEC. Esle en. 
canIno soro, casa seja aprovada a prapvmata, organiza-
do pelu coardeaaçã&m esisdual 

O fartalecimemito dos a 'enteo promotores dv 
Procanor lEmater.Pb, Ceag-J°b, Clube da Mulher 
do Canipso, Sindicatos de 1°cabalhadores Rurais de 
Alagsmmntha.Aiogcva Grande, e Mari. Ccaoperatics 
Misma de .Ausemstoisseitta de CoLoca de Rio Tmnro 
Lado, Socrerar,sj ele I'eabalh vs e Serviço Sacra] e o 
Niobral) e rarnibom ama das propssoiçdor, polo crIou 
possuem unsa frogil aparumio adaunisararlvo e precaria 
infraestrut ara 

O Progranna Especial, de Credito do Pzsoo'anor. 
que iniciou suas arusidadra em ourubre do an ca par-
'nada e anua orar 23 iusvunicmpm,ra duo moucroregivsso do 
Litoral, Prelo Paraibano. Piemusnto da Boeborema e 
Agro-pastoril do baixo Paraubu, henealcivru deode a 
sua mais p1a ar ação anuas de 1 dfts familiar, somccravlo 
credito vironunado mão apenas a aqdisesçno de maIo. 
niusl de rrabolhur, co mimo mambem empreomiamon para 
cvsnatraçãis e nmelhv,ria de habitação c mi000csamea' 
aos mna arca do bem-rolar suocial. 

-, 
00. 	 a 	- 

od'oi!csa Coa agraelecieracrito 
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.Sosoo IA C'oodol - O ex-
prefeito ole Naznrmoonhor. Francis-
co Meiodes Cuontoso,eocamoohoo 
ao presidente J050 Fogueiredo, 
por ocasião da nua vindo á Pacai. 
ba, um documento reix'oodocatn' 
rio. no qua1 falo no problema dc 
abastecimento d'agua da cidade, 
desemprego e coroados. 

No documento, ele a1egu que 
o oemi.orido nordestino veto no' 
frendo sonso ttroblcrnao e, segas. 
do disse, o oeroiçn de abasteci. 
mentn d'água de Nazurerinbo foi 
instalado e inaugoarado em agosto 
de 1916 pela Cngeps, "porem o 
abastecimento proov010 de um 
poço artesiano, que devido 1 
grande estiagem há três asno ne 
região a cidode tive sérios proble. 
mas de falto d'agun" 

Acrescentou que a estrada 
que liga a municípis de Sauna )a 

canipommaro de São Gonçalo) a 
N000rezinho eocootra.ne em pre-
cário estado do c000ervoçào, sa-
lientando que o DER já procedeu 
o projeto de construção da calma. 
do. faltando aproes a liberação 
da s'erbo. 

Paro ele, um dos pmoblemos 
5/elos no mnracipia é a desempre. 
go de maio de três mil homens, 
pois "a seca que aflige a região a 
mais de trãs anuo tem caasodo a 
fome e a miséria do homem do 
campo" 

E ressaltou: 'Densa forma, 
tnmoo cer-tea no sensibilidade 
que aorteia o seu Governo, poen 
nolaç-ão dos problemas nacionais. 
Acmeditamos em Vosoa Excelén. 
cio. Temos e rogamos as determa. 
nações das pros'idéncias acime 
noumerudos" 

/&aoio Camelo 

Agência do Pedro Afonso preocupado BB instalada 
com o Canal do Estreito em Rio Tinto 

Sioaou A C'niãot - O Verea-
dor Pedro Afonso de Sonsa, da 
bancada do PDS na Cãmaeu Inlu-
nicipal de Ssuoa. esta prnnoupa 
do com a autuação de desprezo a 
que a administração municipal 
relegou o Canal do Estreito, nesta 
cidade, que ja tem vários trechos 
tomados pelo lixo, interrompen-
do a pa.50ugmm das agitas. 

Disse Pedro Afonso que de-
tritos de todos os tipos são joga' 
dos dentro do Canal do Estreito e 
pedras dc grande tamanho, noma 
demonstração deque tem alguém 
interessado na destruição do Ca' 
oul, simpleomente poobue  foi 
c000truidopelo Gos'erao do Esta-
do, 

O Canal do Estreito, ja co 
nhecidn como a 'Obra do Sécu' 
lo' 0 , foi um "presonte" do es. 
gavernador Tarcísiro Bucitv à nos' 
va cidade. 'E agora não admiti' 
moo, does \°ereador, que pe,uoas 
ootrrstsadas na deolruição do 
n0000 progresso, uouomam coa 
ri-o pono,oI,ol,dsdv, pmoeoonuodo 

~- , 
3-  

.loasroe.-oho A União, ' O 
atual cercodor e candidato a eec-
crção Colo ('lis O:O J auzerminho. 

Jose de Farias Falcão, da ala lide-
rodo pelos Puclumentameo Auoiu 
Cume), e Anis,',, (Jo,meo, coo 
companhia do timefeil, Agmipono 
Maso to, 00100e eis 'Pião, l°e»oa 
oade mantrs'e ondjcst'io corro o, 
preoideotc- João Figueieed'., do-
000te bua ratada na Capital 

Duraste a aodiincus, Jccoé' de 
Farias Falcão solicitou ao Foco - 
dente da Repd'Clica qooe o oco, 
manicipio sela  wnae,nplado voo 
os Saloio-, du Soca, Oro i is coro,, 
çã'o pela So1dv-nr moo, li're,-l'omioo o - 
rui10000, fole ulogo.ai4ueuo.,I:ua-
ção, cm .laazcrmroho.. l,nui,i'I tiol 
tuc'n ia doo lruloiolbad.,oeo nomu,,-,. o 
Soas: loto LOlOflbOlO,oO Elo o'irl id'-
do l',,'s 1 ,1 '0I2e110 ri-e,- irado 

acabar com a abro da maior im. 
poridncio para a cidude", 

O Vereador faz um apelo au 
Prefeito Sins'nl Gonçals'es Ribei-
ro, on sentido deque mande fa 
ocr a limpeza do Canal com a 
maior bros'idad'e poosivel, pois 
cabe à municipalidade esse Ira. 
bulbo, Na verdade, o Canal foi 
construido pelo Estado, moa é 
uma obra pera o munacípio,  e 
agora cabe d Prefeitura zelar por 
ela, o que não cem senda feito 
pela atual admittistração mamei' 
poS, acceucentou, 

Pedro Afonso dá um prazo de 
vinte dias a Prefeitura Municipal 
para fuzem a limpeza do Canal. 
Caso contrário, elo reunimá alguns 
amigos e facd o trabalho, porque 
aão sai admitir que o pOuPO qae 
mora na cimcuoovizinhanço do Ca' 
nal fique prejudicado com a fe-
destina prooada pelos detritos 
que são jogados ao leito do Canal, 
som que a adminiatração munini. 
paI tome qualquer proeidáncia. 

Bolsões na 
Juazeirinho 

Vc'ree,do,or Jooçl  de Farza 

Rio Tinto (A 
União) . Dentro de 60 
dias, será inaugurada 
oficialmente em Ria 
Tinto a agência da Boa. 
co do Branil, graçsa ao 
empenho do deputado 
Assio Camelo, junto ao 
presidente daquela mx-
titoição bancária, Os' 
waldo Colha. 

Como se sabe, a 
instalação de uma agên-
cia desta importanle 
instituição em Rio Tin-
to foi um velho pleito da 
deputado Aasis Cammlo 
janto ao presidente do 
Banco do Brasil, Oawal-
do Colha, por intermé. 
dia do candidato ao Go' 
ceroo do Estado pelo 
PDS, Wilsoo Braga, que 
não mediu esforços pana 
acompanhaz o parla-
mentar ald o gabisate 
do presidente do BB. 
com o objetivo de auc 
Rio Tinto tumbám fos-
se beaeficiada com orna 
agiocia daqoele banco, 

PARAIISAN 

Em dias da soma. 
an passada, foram ini-
ciados os trabalhos de 
construção do prédio 
onde será inatalada a 
agência da Banco do (la-
todo da Paruiba . Puzai' 
tua, cm frente ao Tais 
Clube, num terreno 
doado pelo prefeita ,lusé 
Maranhão ao presidente 
daquela instituição 
lianoária, Feraaado 
l°creone A implantação 
do orno agência do lia, 
railiaa eui [tio 'linto 
lu obém fai am pleito 
do tiumlutuent ar Anais 

O 	 , 

Contido do o lour:oCopo do, ,,lo',,ododco dc r,'ec'pçdo do presidente Judo Figueiredo, du-oot,' o oua o-o'tdu a J,do l°i'osoo, osr. José Andriolu, can- 
didato a deputado' estadual pelo PDS dc Cojazeiruo. coni'croou com o 
preo,di'ntc da Rrpnbiio'u, a quem 42055000 oitauçào difícil  duo fomilins 
curcn tende sou terra. 0prneoidcnlc Figucircdo oni,'io atento otcntc os re-
clames do: eoja:cire toco, o' ntonifcotoo o oco apreço por eles Houcg 
urna bro e e.ont-er,açdo tombAm cm torno dc aos-untos políticos 

Em Nazareziniw, falta 
d'água gera problemas 

Animais 
prejudicam 
motoristas 

Cajomeiman (A 
União) -Os muoloriatua e 

l

ppeietáriom de oelcu. 
os 
m 
 então reclamando o 

preseoçu de onimoin na 
roilos'io qar liga Caia. 
uniras, Antenor Navurmu 
o Brejo das Freiras. 

Segundo 050en de. 
auocisntes, é comam e 
encontrar nestes trechm 
desfiles de s'erdodeiean 
manadas tIo gado atran. 
suar lin'rrmeote, pondo 
em perigo a oidn doque. 
los que trofegom pelo 
rodovia, falo que nela-
sis'e já causou vámim 
acidentes envolveodo 
motoriotus e pusuagei. 

Unta pros'iddocia 
está sendo solicitada au 
DER, drgão, renponsã' 
vel pela ãoealiaação dou 
estradas, no sentido de 
qne ucidenten cão maia 
venham a acontecer 
motivados pan animam 
que tramitam tivre 
mente pela rodovia. 

1NTERQ 

PCIÀ 
M1 LITARES 

Mapiael de Oliveira 

00,o, 00,, o t' 510G FOI EitO '5MAIO10 do 
.10 Fitando VALI)" St'ARtLO 0W \OttO 

Vil 5 o,. o  1 - roA 4 	nhb:,o 00-110 M001ALHÃES 
001 

	

IOi 	,oIs..Sio:,d,dnn 	looi,dado. 
400', 	1 soda de lOnp,s,lo 

E,' Si,. ...lior do Pan..sgrn de onoind,', 
li,tn.00sg.00çã.. do nomA do. O,ir.ndrrnte Sujou- 

o , - do ' , ,o,ond,. 

-tOlos 450. SLILIE'. 002 SO('O5 
,o e 	00 rio 025 mb 42,orriirna.CF. 

t°roiorn:..- 
0,10 0000o-, do F,'rraino,. 

O atole da SMÃ\ 12h '-2 Anlor000e • Oío,l 01 
O 	 001lno0510 10 0001 1 ('mono 2O.Iuo 04 

	

.00 15ç 	Mm o 2. Ano. 01 l'oflmnte-C,,v,ntt: 
........... -S 

um ........ O d. lV,.0 ,Fgenhe. 

	

''AO 	Cu— de 000,10.0 ornE,. de OOeono 

	

ME° 	lono A" FonoÇ,,jo, e 42- nas,d.'. 0010- 

1to' O os A. O- macIo 'iodo Ma,orl 0524 

e',,, Sol 1 nomA' do O 03V CoO . Oh'.- Ala' Cmi 

	

e- 	a go''.s. 	-Sono I000m000 
Co,o 5,ol.-1 ,odidoe F,meol doo 

tio,, lo 0Oiçi  'i'ocnoo O" oCo ldropnioonis 

	

f,',rnh, 	052. l'hil, do C,m3, ,  Ooçoos.l de 

	

CRi, 	oo"1-104, Cheio do 0 seção da 
100' 	 0'' 	Oooan.t.uond.. 2 	luihaodrEngtnhao. 

00V 090000 - Cinlr de Aton.noflm do Coo:- 
FOFO 1550, Coivaodaoor do C,o0.ç,o Moliças 

de o1 do,d o'1t°1 10120 - Chio do' Enoad,'-M.ior do 
II (o, o.....- 040 Ohm 02 

MeloSa,. Csndo,- topO.-, 
Mmdalhm de irinio iono. do l,Oo nenitçon 0001,00 

Simdmllot da Ordom, do Olosiso, 01000 do Osicoal 
OIrd,oll,o do Panifoaid,,n  

1(,b0 tol.SG.-SLOIÀES DE 500 dA. .0 Ir. 

Piscrw 
'iodOs'' PosSo' topar BOlo T.rpno. 

- .'0000te1 0 50 da fOnoola Tronooç Fedend di Panadas 
o., pOnto do oonsodan 5 Em e Cem. Famiioa poro 

por opomos do' di n,dadao de ,naoeaoa000 da Piic,na 
0' F,o001,Ooe.00imio o, Ensino. cujo pennnmn. conota- 

Flu,'ion., no" do Pci olhio N.oioaat 
1' (ts.í,li dum Afriao 

• - .iv,rid.'-cooipeo,çOa. P,onaonlaaailtr.o'oiaados 
IX IET. 'Coo ,o,u-GCE,. conaça,su(psçãodç,sETF,do 

O C. Vo. Pooa,ba e Pemembman- - naocmd,nor 

1 do .Mns. 125- Bomo 

5: 11', 1 :• .02 

Jantar-Homenagem 
A Loro - ---- do A 'o,edadm doo Àoo,gm da M.,-,noa - 

oOo'OAltI'', p00000 amavA floinr000en 00 Laico O: 
LUIZ FERNANDO SILVA SOLdA. 

,-Ir,,,'ou,.10000.ori t)onoo, do P,n,o o Conta,--. unonn- 

	

o 	anlnnnn, do SESC Ao Colo 
91,0,0 , 0 r- OAoom 0to5 o Erpon, Foro- 

O, 'p-,voo:oodi ueoOo nnancadoo ano.,, dovuos-
0,OoO O,'.02,IARI'o. paoaob0000 I0'2 lo-A 

Dia do Soldado lic,olor'. 
C'saodaoli- alt' Gpt E t000 Ot 	.0 5 - 00 .0 di- 

00005 Eta eSso pra ,inolen'dodo 	 no'-i.uol- 
.0 foL-5LAISOLD,i,J1O, a,ommal.-coos,ndool.OÀgoS2. 

01' 'OOOO O A 'loro n,mdá las ,  

Dedicação ao Trabalho 
VALOS SEAORA DE NORONHA. qo, 

sovo.: do.no o Cotocudo do C Grap.memn de Ester-
00000.0 iA (o.0000ü, pos. ar inieRron. nona CaninA, 

0.-pos,, di Gorro, rnanoou.sua.doejninora-
1.-o. 'no,. da arando Co,dadn de £nçrnhan. do Voe-
,- ---nanvpV nu dsdoiaçjo .0 imabalbo, si, no no 
(I'000n, 5 ti5oCojon,tOti fla'ciOce,mo. de oh:., 
lo- -'o., O- Puol oPino o Dmnosa', do Riu Grande do' 

Ralo. 'Barreosa., ar mi,odeodo no 

5. 101 15000,, o. unp',lR000 nono noma mnrl(nanin-, do 
o 0 0 0-0000 0,  00:0000 do, 4 Bandidos do Gesos, ma 
;' , ansa nata netalicto. ocorriá,reeco,emeo,e 100 
10.00150-lo nau tossir, A, a.'nathn n,00lond ,o o (SRpnsoo. 
0.udo aboio na aad.iaenon. 

('o,v,iml /Cogsrdtotro JOÃO MACALIIÃES 
fo/', .'i(o' Nt que o,uua/n,2, ao (') Cdi 'Corno, coo 
is!' 0,0,00010 o' r7uatc aoloridnde,i cov,o e isolo-
ter. maod'o doí G'rupomi'nlo di- - 
En' vio.o'oo 0,0' ('.rp-orooçoio, do Geoc'eul INAL. 
1 o 1 ' oJoA fth,l i,b.,V1',iIll,INJIA. trono!erido 
poro o /00 - os .'ooipoc,or de Ciuorr0, 

- 
Candidatura de A1d0 
Porto recebe adesões 
em Catolé do Rochj 

Catolé do Rocha (A Uodão) O candioloto oh, 
feito Alda Leba Porta vem recebeodo diversas oo 
feotações em torno de sua candidatara, ocios o»0 , 
mente porque se trata de not grande Politios 
muito poderá fazem por rata cidade caso voto eki5 

Aldo Lobu Porto é vereador há oarion ato, 
muito tem realizado em pra1 da comunidade juth, 0  
Câmara Municipal de Catolê do Rocbm, chmgn 01 
inclusive á presidência do Cámara por duos omjo 
como oemendor mais vatodo. 

Aldinho, como é conheeido pOpularmeotm, d'C, 
á reportagem que está confiante no peso desta t000 
pois é connciente de que sua meta de tmabolho 5001' 
será es problemas que afligem a comunidodr, teto. 
em vista qne "faz vergonha apouco iote00000 colo, 
preen dado o Catolé do Rocha durante os ollomn, 5  

miniStratioes'. 

EXCELENTE' GRANJA 
VENDE-SE 

Localizada em Mata Redonda BR 061, 1110  
motrno da Pista, (paóximo ao Ponto Rodav)á. 
aia), com 7 hectaren e diversas fruteiras '(lia 
perene e cano coro ágau e luz etátriça Tratar 
pela fone 226.2536 

VENDE—SE 
Venol rue ama Casa em Maneira, com 

qaartos. sendo um salte, 02 .ala., 01 Gsbiz.it.,, 
SI terraço, garagem, contendo um tenrags-(a4. 

O ovo, 02 cozinhas, 01 dnapenaa e poe fina ar 
Gozou mm plato de empregada. 'Featar itolofo 

- 00 224.1522. Sem intermediêrio. Veler (5$ 
0500.000.02 (Cinco uail~ e quirabs.atc. al  
rriazrirc.). 

ALEXANDRE C. DE LUNA 
FREIRE 

ADVOGAi)O 

Parque Salso de Lucena, 030/lo and, 
Edificio Lagoa Center ' Sala 102 
Fone: 222 1418 - Joda Peoaoa. Pb 

J( 

If BRAS!UA 

DIARIA!S' ENTE 

- 	 P,.k'. S,l,óPaarlo 
SdasI,OC 00503, I5,ho.o. 

A,nss Mule... 
I*taC0.sfto54.Áe8. 
lo. 8-Fone 42'I-23 
PMaPb 

flR. AL(MR Q( [UNA FRE?f 
CLI'NICA cgRai.peoistei 

CRM- 320 
cossaloóslo RUA DUQuE DE CAO 

W131 VAD SALAlIl 
F0NE:221-318 

IKOOS MANCAOAI 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

Manutenção e conservação em getøL 
Manutenção e conservação de plSd 

nas, Serviços de forro de gesso fat'S 
pacote e fibraroc, Divisórias g/pet 1 

de aluminio e de Eucatex, Pet5tafl.t 
e portas divisórias modernefoll pin 
turas em geral. 	 - Fone. Tratar com Elivan Carneiro -  
221-0509. 	 li 



Ginecologia e 
Obstetrícia 
• I''arndo Un, bolo nEo fiel, 
,nr'riicos paraibrroos ofir,nam 
que a 11 ,  Jornada de 
(Jir,r'ralr,gir, ,' Obstetrícia 

conrlacr' da tirais alta 

intportdncia cienlrficu. 
Aqui cor jorram reunidos 
especialistas dc lodrr 
('aio que, durante trás rira_o, 

diocalrram no Saido de 

Contenções do lintel lan, baú 
os principais aspectos da 
1iatoiogia, da clínica, rio 
diagnóolicr, e rio tratamento 
rias afecções ginecoiógieas. 
Tom bón, atO ruo tentas ligadas 
ri abotetricia forrtm 

enfoert rios dtrrantc O recato, 
jtreoidido pelo r,rofeosor 
Gerr,ldez Tontas, o quem 
cabe rcaln,cnle torto o mérito 
pela índice atingirIa pelo 

ia, Port unte empr-eenriintcnto 
mídico-cicnuifico. 

Churrasco 
em Jacaré 	4 

AUNI.AO . 

A 

k 

1 = 
r 

• Prossegue riu nr isa acelerado 
o coustrução da gursgcro rir bar-
cos no sob-sede oasstca do Iate 
Clube cio Paraibo, rra praia de 
lacará com arca suftciente para 
abrigar cados ou barcos existen-
les esferecer uioda maior núme-
ri' ili' o.igas liam que outros as-
ooe,sclss liossurrr guardar ouso 

os ba re ações 

• Hrevencertte, a diretoria da 
clube, pelo seu araaore Depor-
ramearu ele Património (leia-se 
s'rrperol,eiru Stilbo or Velloso - fo-
ral. ulerecerci o cri çhurracco para 
,r,rreceoi ar os ohra.o rio jocurê au 
oro qaudrirsorsi;rl 

- 
trtAIuI-\ l{liLl-,', 5 E cO'lS.Lt_OOi s'gl,l,Oõcs, 	IE5]'' 	 Li E ('li. 

jis,Crrolhr 

	

oiro ti_isc, 	ir ii ranist ir, ,rai t'itlio 	tte',l os ,\,enid,r do 'reSs, 1 ,11. 

ii 	'ri r,,is -, 'ar-rol 	5,0,5 tio 	rt rIt,00ro 	ti sri ,.c5,'. 	 ttuuk. 	- 

	

o ttc r rr,onrrsds to,',rero 	ttrltrnsion..carlaet,seo te ,beth 	
sol_si lrro,loiiia ioror,adu_ de 

is ira, errrird,r,l, 	
oral,, si irei iorr,oa da edo do 

Is, 	'isp,,, i ronde, 	ai,n,lo 
	(si,, 	O 'uru 	os isco cii 

	

iiisih cais ,,, 	, ,,l,s, 	Ni„,, \l,00,el Scic,,o 	y '1 'cio riso i 'ris de sto Sri 
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. CLJI-JICA DE 

W 	E IaATOLOGIA 

MA(IIÃRIA LTDI. 

I,l\s'i'iil,ro:r,o Pl,u,cu,,i,,'iu, l°or,rlirr, O, - 

IreS rriçd,' is COser, 
('ir,iliu,',rr 

lis II'. 1111, 'lo. .'Ossinrlrnc,a Psi.Narat 
11:111 1,-O \tdOtÁltLto ,Oaarati,icia 000,10 

Ilta \I,o,,, liu'lnsrderr 	 bjn b;r,i,lõ,i ,%t,iela 
ilu' trt,'iici,,. ttc,er,a 	 Scan, i00arr,o 

- '1/Si 15101 	 Cbitst 1944. 

ir- 	 ti , uiiiial ir mire de 

lsui,uiu'pprdiuri. 

FiO? 5/lo 

liI',s -  lrisi/l 151 \uiult'u'in, 1 Ir 	'ribIS jj i.a'siõ 
i, u l'l''i'rut.O 	t',oil.solrl,o  

4
CENTRO 

OOFTALMOLÓGICO 
PARAIBANO 

DO, JostI E5VER't'ØN DE ALMEIDA IIOLA,5tDA 

tatO 

• n ons,u rIe làis'ctr,l,ra,ãi' o' 0r.,,lurau,,soro moIo- 
ui,,lr.o,,. 	l'r,.ie,_air ititr,is 

a,. 	do I'iru icoi,aia,ie O','- 

• t'r.irc,,,', ,i,r Four,ld,,il,'d,- ticrlruis,, da r',r,r-rro, 
bole t'erlr,inl rI:, P,i,,,nti,, 
• OIr,,ni,r,irtol',,iusi'lh, ,  ia 	 .'Osuri,'a,usdc Palra 

• ' ,'i,il,n, Ir tiecrrnt,dr tir,u,leura ni c  tarrrcr ii 

•\l,',ad,r, Ir 5,s,,',i:,,ie lS,roer'r,n rIr' iiir_il,i,olo5,, 
• 1 	oiro liii. ri'uii Illr.,l i:s.b.o a ir ,' , ' ,  ar,u rol,, 

t'l,St'Ct'Art ts'cr'çt.IItNO 

1 u'iiiii 

uliio4iiorl ri ii 
-.i-ursshjrrresr. 
o IV -Ii,,snda 
de Cio roubeis 

Úbsierririo 

indirear,'i rI 
l/ma ricos 
peereoçoo di' 
dco(ai1uc fui 

Sulcar u,rr' 
i.iols as lodo 

E Chrtor'., (ao 
dsi.r tOrsoeaoo 
porte os Ursa 
IC'dondoisbrc 
Heis orraoro., 
Liteeirras 
Dirf usei errai, 

Show de Iglésias 
'Tsr em-ri p,ir,,,iou,,,iir,r prrsrnço crrra no 

U *Oou' qorsr,,oror 'tais, tqtr,i,s fora no trio 
torci 00 lIr,i s:is,'ostcrrbro s,sdoors. 

E rir s fonni,,do cri,, indu,irinrl .Sthioo d;ro'ral Mor-
iros ribeira, itae 5:_mIo lo dia o du,qurrc nOs. 

.0 íni,'rer,i, rar:,o,Oou' de titirojus foi ronrrrodo por 
ar mera de 20 ou orooruno, caio. Ftojr, no 

cãatrio serro. circo,,, uro,io seeaciado ar, por 00 mil 
cra,c,ro,.No tlio,',ihar,, c 5,5,,, opro,ritarn rir,r,-' 
rira seu, rrrrucrn.,r,on. r-:rr soai., eu er r o  na dia 2$ ti, 

Somente sócios podem 
frequentar Iate Clube 

•Poro maiur disciplinansonto em suo psecarra e. 
prirrcipaiorente, para ecitor c1oe pr00000 estranhas 
000 seus quadros sociais ciintinuem frequentando 
sede do Bossa, a dirrroria do late Clube do Paeanba 
ciocaara a rolgir de todos os súcios, a partir de hoje, 

apreseasação de saa cortetea na porcaria 

•Ourrn determinação que será posta ris prática 
sesse mlunriogo pelos dirigrrrses iaristas é não prr-
oc,ri r, rIr oraneira nrnh'rma, estrada de pe,ouao pc 

raoni005 de acesso a praia r0d05 Os associados 
'são de entrar poS portão Central 50 frente do 
iO te miaçao. 

a O clube, urelasise. CostraruU ouso pesuoai paro 
scrcer esta focalização e lambem pura garantir 
,'gurooçu dos usouciodos e familiares. Fica aquI 

••• 

Surpresas no desfile 
da Camarim e Bianche 

	

• ii, i',iii, ii' ,,,,iar deui,r. 	ii Os,,rsrur' (sc,s,-i,fl r da 

	

,ss'ie,l,,dciéoi eco- 	tttaarlre tt,,,,r,qar, com a 

	

lii 	tiriorcnr;iarrcseorannis ao- 

	

'bolor ,n biso, que ., O,rcia. 	deis, rolo Oaorrn,ora -loa 

	

rio do i'cnir,,,ic E:.ico,,, 	 d-,,ur,i. que no, eoordenaro 

	

t'ercira,i,' SI- 	iic,tiIc :rrro,irudo par llao,un' 

	

tecido'' c,u rroo,,iccr e., sri- 	 reli, tarde, serrr, rida_ar- 

	

co iroaru' 	do Eurico ritidal 
da d'ria Ornes. .5 co'oi:ide urar,i u o,,, 

	

cuordc- 	ealesiiir de raaraa pmSssio' 

	

ntcid-i 	r,aia ,olradao rriocip.rimco- 
Otmeoi,, roque. 	 rcr,'rr,raarcaitc oaadr ruo- 

can i,raoeani. n,a,,rr'la,od,, 

	

cor,, 	rambvm eorc,ra,. corii hei- 

	

recua iii, cor,, o tanreaoti,i 	ras. motorisr,roriard,ne,' 

	

de it,'r-oprr,icjo rir Cr,i,oçs 	'o, CorOa ro,croi,dao sanas 

	

t,,iser,, ao, doo- 	,arerrsau e,ira r-str desErte 

	

Ole 1,, ('oleiCo Serão sSis.i 	mora. 

V Encontro Nordestino 
de Fisioterapeutas 

• ,'i i'idodc de João Piossa, ier,'ncstds sai is:aodo di. 
orno pri,j Sugeriu (lareira de :Ilrsesda, ('uorde,sa. 
risc do Caras de 1',s,st ira pio da (JFPb, iro aedior ri,' 
lil o 1.5 di' oatabrs, o (i'  Encontro de Fioiororapr'ricoo 
e Tiro poutas Ocinpoerorro,a 

• No rol dos nsirrferescrotoo  opaeeeem os profescuros 
Jose i%'aldroardp Figucrredo ,4lberto Gali'du Eu",.' 
Ireris' di' ;lqorno i'illar e Fr'rnando Anrdoto dc... 
7ioritos ií'llio' (ão teabollr iio do eneonero serão di'. 
.s,'rrr'olc'rdas ou C,'orro de ('onr'ençdes do Hoci'i 
Es si hao 

• A. nor- ri Im'o para ferros (tires cardo abertas cisc 
s,','r,'uorro da Erroorsiro. lo/srrria'àes maio do-rol/es. 
Is. si-orlo darias psIu professor lõsçer,o ,\lorerro si, 

do. ri,, (intra de ('idnras do Soodr' do 
dsd,' 

jU 

exame de biõpsiaO e peças eirurgieau 
presençàa do cáneer ginecológico 

diagtsaatica itrrcoliata dacátreer icangelaçáo/ 
citalagia dnts oao'idadeo 

oedi,rrcrttniçáa copotttánca 
cit,rcentrrfuga 

7 ('ONSULTIlRI-Jd 1 N'I'ERNACIONAIS 

As'enida D. Pedro U, 780 - I°onrt 22I-3328 

Planetur leva 
a Fortaleza 

• . i'sreino ti ii-oa. i' boi ítam:rths, sI,. 
rnrã,, ,ro.mn,'i,in,lo ais n500 e 

:rrr,rr-ot,- pi.,o,.is trota rir', a Soa em-
pres,r di' sei-aos ori ter ,,r para, t,a ou, 
pira rrO',rt no si,,,,'  m t"orl a lera, lor,ope-
tl,rdrrsno ("suo-, /'s-"r. , um hotel dei 

• .0 oa,dct de .t 'riiri It evron  sera ao ld'h 
do tua t eorr'greoso no dia Orle oc. 
lembro. .\ orOu, O preço da passeio e 
de ('rI 'iVlIOt. iro solão, 1 'rS C mil de is,-
1 r:rti,r e tIl preslaçfa'r rir Cr5 SeNti. 

... 

Dia do Soldado 
com concerto 

• ,,tii o,n ,i.,. p..rili' Jogai/e. ps-l- . 'Ccc 
('ei 	iSulc es-ir l,.ips- 	isa 
i' , rrsanslao,c si.. 5 (i,nti,Jofro 'ir- (o:us. 
loro, Mo'i'rr,,.adi,. :tc'ass reerlrnmeo -, - os. 
Coas-ire para o,sr.l,r a', rcrOcert,r -,oh',o 
ir, r5sc scr,r eseç,n'adci pela Rondo de 
Musico do Recimcnrs'Vidal dc \rípei. 

• A arrd,çãu, roma parto do pr'rugraroa e' 
memora ris-o d.. Dia d, is,,ld,ds e (--rir” 
-erraria riara ao,i:ieiãih'iiu,mu da 
c.as,u are ir-is,,:, si 'rr.,ocr,, sanca 1/se, 
irsjrs Ml sri'. 1 5. (:si.. Eop'ir'..e 

:1 

466 

Ingresso fácil 
para o Caribe 

• O soros»' par., a Ieo'a - 1 coa Noite 
Camnhe ora -  iSso scsemhru,. ou-Jangao, 
casta 2 mil crjzelr,s ela p'ie orc.35s-
pradu. oa oe(reraeia da ajperrtiaCã'' - o 
atrasei de creu', diretores. para maiu , r 
focilrdade as :rs,uunãad. 

• \ 	e(ruiie'd,u:i.dade, i s iogees0r-c- 
'2'O5ieo it''ocra. uee adqurndcs ei' io 
Marca 5":.pior' Cardos. bueiro. ,Ti 

Sitiar i l'rete,rura ,, Ji.cl Falc,ini 
- .4 Seu «e'',' ,  da Barão, d's rr,00fcl, 
('dl,, Di ('r u e 'O rs,eeorr,s E-s 'do Pa-
dre Moiro' o' °e,,r,,' 1 'ii' ii l/sroga 
Pises,, 	si., //......- 1'-..-- .1 

Quinze anos 
com missa 

• .b feol.o do IS isco da 
,, uro -rIr mui ,'oo,t 'ii asia 

lfotai. cera real ,,ad,t au 
te ole ses.a'feir.o 

nesta seosro,,. Na lapela 
rio ( nitroso Pio X. as 70h, 
are,, celebrada nõ..a cal 
bojo dc Gr:reao, ,eigiarda 

ii, ,'oo1un,'r ii. Et,r r' 'ilha 
rtir'ogr'rrbrerr,r SI .irroci 
troto si:, Silo :i o' si:n 

ia-cri ,r -1 nrbs'rlit,n 
Iria lr:i busto. 

ProftÊaaai. 

Ellaab.th do Fiãma M, C. da Ctan)na 
M.aaol Cant..t,so da Cunha 
M,zt. Baiana Gainlo 
Ramualdo Grallbgm. 
Diy Botalho 
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TRAJETÓRIA do cineasta paulista 
João Ratista de Andrade é o que se 

pode chamar de ascendente. Depois àe Ga-
mal, o Delírio do Sexo, de 1969. e Doramun-
do. de 1978, eh' surge agora com O Homem 
que 'irou Suco, um filme com a esponta-
neidade do primeiro e-o amadurecimento do 
segundo. Na verdade, O Homem que Virou 
Suco é maduro o bastante para ter a cora-
gem de-ser copontónc'o. Filmado em 16 milí-
metros e ampliado para 35, ele utiliza a gra-
nula çào decorrente desse processo como um 
trunfo narrativo 

O ambiente em que se desenvolve a 
ação não é camuflado por cores atraentes 
mas, as Contrário, ganha realce em imagens 
secas e-firmes. Elas condizem com ométodo 
utilizado pelo alor José Dumont para tiver 
o protagonista, Deraldo, umpoeta de cor-
del. Confundido  com um trabalhador que, 
ironicamente, matou o patrdo na cerimónia 
emque receberia o prémio de Operário-
Sim bolo, o personagem é obrigado a aban-
desviar seu barraco e, para sobreviver, en-
frentar o percurso típico do migrante nor-
destino em São Paulo. vai trabalhar como 
servente na construção civil. 

Repetindo o caminho do próprio operá-
rio. Deraldo identifica-se cada vez mais com 
seu sósia, cuja história, afinal, irá escreser 
em forma de cordel, com o título O Homem 
que Virou Suco. José Dumont que, por seu 
desempenho, ganhou em 1980 o prêmio de 
melhor ator no Festival de Brasília, chega a 
Deroldo de maneira parciolmente estudada, 
parcialmente natural. A improvisação é 
uma constante nos diálogos, transformados 
pelo diretor em eventos vivos emalo apenas 
recria ções cerebrais da realidade. 

Jodo Batista de ,õndrade, também au-
tor do roteiro, não faz do poeta o estereótipo 
da vítima nem apresenta o operário crimino-
so (igualmente interpretado por Dumont) 
como um símbolo do mau-caráter. Dumont 
encara os dois perosnageris como encararia 
o si próprio. O Homem que Virou Suco des-
crcie uro rsmagamento cujo cenário, em iii-
tima analise, poderia ser infinitamente va-
riadj. £ uro filme tão livre quanto a recusa 
de seu diretor em seguir padrões de qualzda-
á' que Cri) 000 opinião, assomem o papel do 
sistemu que lrauo/Orrilu gente em suco. 

Jlo. 	fl:,','í 	..........'.OI" 

ler 
Danusia Barbara 

Glauber Rocha 
D URJiNTE quase 10 anos a sociólogo e 

produtora de cinema Raquel Gerber 
conviveu com Glouber Rocha, de quem co-
lhes vários depsimentoo e com quem discu-
tiu problemas históricos e esteticos. Desse 
conCluir, nasceu a tese de mestrado em so-
cwlogia que defendeu em 1968 na USP. Mas 
como o material excedia os objetivos da te-
se, ela o aprsvetsu para escrever um livro, 
O Mito da Civilizaças Atiántica (Vozes/Se-
cretarLa de Cultura do Estado de São Paulo; 
288 

E
paginas), lançado no semana passada. 

m suou tréo partes, o livro estuda a 
obra de Glouber a partir do ponto-de-vista 
poicanalities. Sem ser especialista no as-
sunto ("adquiri o instridrnental atravéo de 
minha propria experiência "), a autora ex-
plica que interpretou os filmes lesando em 
conta o modo como foram gerados 
e os afetos  que desencadeacam. Para Ra-
quel, Deus ao Diabo ria Terra do 
Sol e 'ferra em 'Iran se vão denúncias do pa-
ternali.smo como dado semore øresente na 
cultura braoileiro.Atravéo do aruíli.sedo mes-
sianismo e do psputismo, Glauber teria fei-
to uma eopecte de arqueologia nacional, 
mas usando para isso uma mais adequada 
do que cio da linguistica ou da psicanálise a 
cinemots,gráficci A terceira parte do livro e 
sem dúvida ci de maior interesse, pois nela 
tem apalavra o,próprio Glauber, Nas entre-
vistas reproduido.s o cineasta fala do sub-
desenvolvimento, da fome e da repressao; 
refere - se aos tempos de abertura, denuncia 
as "patrulhas" da esquerda e recorda, afi-
nal, que o apoio de que necessitava veio de 
banqueiros como José Luís dp Maoalh4eø 
Liris, distribuidores coms Limo Jiruni e 
inteietuais dopolo oposto, como o drama-
turgo Nelson Hodrigues. 

Í1 

o 
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Pedrmn,iacc testa hoje, o tIme da Botafogo no clássico com o Galo 

Campinense pode garantir 
vaga contra o Santa Cruz 
O Campinenne enfrenta hoje á tar- 

de, no Estádio Teineirão em Santo Ri- 

ta, o equipe do Souto Cruz, em partida  
válida pelo segundo turno do Certame * 	 '. 

Estadual, tentando consolidar a sua 
classificação 

- 	- 
para o quadrangular devi- 

 sivo. O rubro-a 	o ocupa a terceieu 
posição na mmp 	ição, enquanto o tri 
color canavieiro está na quinta coloca-  
Ção. O 	trecasdor 	tb'alfredo 	Medeiras - 
são conta com nenhum problema de - 
ordem médico e deverá lançar a sua • 
forço máxima. Na preleção de ontem, 

ele odvertiu as jogadores pura as dcfi- 
- 

,- 
culdades que irão encontrar no lago d a , 
haje, 	na Teineirão, sobretudo que a  
odversário jogará bastante retrancado,  

e será beneficiado pelas reduzidas di- 
meesões do campo, bem como do apoio 

- 

de suo torcido. 
- 

Camponense teme o Santa 
No , time tricolor, o ambiente é de 

Deca, o xerife volta ao time 
Os jogudoreo du Botofogo estão 

motivados 	e 	esperam 	conquistar 
hoje, 	um 	resultado 	positivo 	no = 
clássico desta tarde contra o Treze, no 
Estádma Amigda, em 	Campina Gran- 
de. A grande novidade da equipo ê o 
volta da quarto-zagueiro Doca, que fi- 
coa afastada há quatro jogos e retorna 

* 	, 41 
- - 

para dar maior segurança á defesa do 
tricola 

afaot.ado do equipe há vá- 
rios jogos, mas jd estou recuperado e em 

condições de voltar ao time, a fim de 
colaborar com o treinador e ajudar aos 
companheiros na luta pela canquistu - 
do titulo. Sei que o Treze é um udver- 

sano dificil e, principalmente, quando 
joga em cata Contudo, nosso time está 
bem e creio que podemos obter aio re- 
sultado positivo - observou o oerife. 

O treinador Pedrinho Rodrigsmes, 
entre 	tadou, é o mais 	confiante na 
equipe, pois, ninguém mais do que ele 
torce pelo acerto dos jogadores, adinul, 
foi ele quem indicas todas os contrata- 

ta  

ções: - Tenho certeza que este time vai 
engrenar e dar muitas alegrias a torci- 
do. Quando o meia-campo e o ataque 
encontrarem a pactrãa de jogo ideal, 
muitas gola deverás ser conatm-uidos. Deca retorna ao ttn-ne 

Santos tenta sua primeira 
vitória no segundo turno 

O Sustos tento hoje o tarde, 
no cutodeo Lcusardo da Siitecru, 
contru o Esporte de Pulos, a oua 
primeira eitdnu rio segundo rursmO 
do Cuznpeonuro Pae-aiba,so. O time 
santista é o lanterna da campeti-
çdo com apenas um ponto paoitm-
'o. No inicio da oecnmana, o, amei-

gentes da equipe paraense tenta-
ram a cncersdo do manda de cam-
po, mau as duos partes não chega-
ram o um consenso e a partido fui 
msstidu paz-a a Graça. 

O diretor-técnico José IVulter 
Marsiruno (Tereré) estd confiante 
numa bcn exibição da time ounris-
tu e acredita que poderá conquiarur 
a sua primeira vilúriu no segunda 
turno do Certame Estadual. .4 es-
caiação da equipe será a mesma 
que perdeu pai-a a Borufsgo  por 1 
O, ria semana passada 

e 5 , 

do- 
d,'.'or-''..trvvo ,, 000';T', /O'rcers 
que e..cc,» a/selado doo u:e,mca 
compromissos, em ugar da, Sala' 
no. O treinador Joda Grilo rido po-
derá contar com a apucadur Chies e 
ja escalou tVulter em seu lugar (Js 
jogadores estás montados, pois 
ainda acreditam au classificação 
pura O quadran guiar, ja que mure-
ma:lcassente o clube ainda cem 

EQUIPES 

Santos - CarImbos. Wagner 
Rsna/du. Tocnho e 'Jositsidu. Rub-
suo. .1muun-i e .\'ilds. Wellington. 
JoeJ e .\'uldo. 

Esporte - Pereira tb'ilson, 
Educa. Coco e d-_ Leitdu, Wul-
ter. Buz,cu e bformzel Cruz; Fer-
nando. Pedeicu)so e Jaime 

-' 

Santos espera conquistar a sua primeira L'itorta 

Ciclistas disputam hoje 
XIV Taça Duque de Caxias 

ABC 	Futebol 	Clobe,Asaiei'iat-ã,o e,'rtd,, ,l,i L.i'u,',s 1,' P,1715:1 é,';. ,e ,i, Lo' 
.ktleticei Boca 7 ista, Sceiedade Eoporli... 
ou Palameiras, ('lobo Recreativo Fia- A 	uç,'.e,,.i 	:i,,-u:c,'er,i 	.ie 	 boroa 

memengo e Tiradentes Esporte Clube, se- dii tet,iiihi. 	içO-e,i 	 '.epce;cs de Traie. 
eãic os clubes que domingo, pela ma- SidO iSolit! 	ir,uds,is' Idl IOt'iil cvvers O- 

aba, no Parque Saiais de Lucena, cata- di' a CiiitldotimOO 

ràs disputando a XVI Taça "Duque de 74 coa Ide .hlr,meid,i. presidente da 

Cosias", coaspetição orgmcnjzads 	pela Peders s'u,' t',sr,sibana dr t'ichem,'. sero 

Federação Paraibana de 	Cicliomicoe o arbier,e tocaI da comv;eetiçao ,'eadiu. 

que 	 mm, 	..0 pt 	is 	, g md 	Iv 	1 	 i 	 l.s 	da 

A 	cecdempetição seca 	cai 	heaaegmcu. 
1ii 5 	Itisilac' iii- i ,iaijs 	 e eu C5t00'Ci' 

i'l,vc,iv eI,iv,cc'ic.iJ,e, cecedalhas iii ocis ao 
gemci 	àscodoemasdroções da tiemumita ml,' ,i.e000eci,e. 	,'iemt.istse 	Icei,' ('nele, 	de, 	1' 
Exeecitic, coastammdo i de 46 St'ltiss 	mc Geog'acecenne'de Eiigenheiria 
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Bota disputa clássico decisivo 
1 raaCJS'° saem 

t "Ii 

Um clássico bem ao 
gosto da torcida... 

O clássico de hoje a rd, m e 
Campina Grande, en

ta
vol

e
vendo 

Treze e Botafogo, tem conota-
pão decisiva, pois, quem -  vencé-la, 
estará credenciodo naturojncente a 
conquistar a primeira fase do segundo 

sino, adquirindo por conseguinte, o 
direito de disputar o tItulo do turno, 

com a campeão do quadrangular. E o 
Treze, não obstante, é a favorito, em-
bora o Botafogo sejas segundo grande 
concorrente. 

A diretoria do Botafogo, tardia-
mente, mnseguiu os reforços, dentro 
das suas limitações, e entregou-os ao 
minador Pedriabo Rodrigues, com 
objetivo de recuperar o turno perdido, 
conquistar o segundo e partir de for-
no decisiva para a conquista do 

r Campeonato. Falta no entanto, a 
equipe conseguir o entrosamento nn-
ceinano, para caminhar decidido em 
busca do titslo. 

O Treze, ao contrário do Botafo-
go, deu o material humano necessário 

para o treinador Alencar conquistar o 
bl-catzpeonuto, dando sequência ao 
'rabolho iniciada pela tecnico Pedri-

tjhn Radrcgaes. Mentor conquistou o 
primeiro turno, mas não conseguiu 
dar uma harmonia desejável para 
conduzir o elenco asca clima de Iran-
quilidnde em busca do titulo tão ais-
riosomence aguardado pela torcida e 
pelos dirigentes. 

Cyeia, teremos hoje, um clássico 
en que os duas equipes poderão pro-
porcionar um bom espetáculo, dei-
asado au querelas de lado. Afinal, há 
nuito não temas assistido a um jogo -. 
em que as duas equipes oprfsentem 
um futebol aberto, solta, cadencia-
dn, rapar de sacudir a galera. Os ba-

tiques da torcida e bailado das ban-
deiras já não são maio coma antiga-
mente. Por tudo isso, se faz nocesoário 
que as nossas clabes - pequenos gruas-
deu clubes - busquem devolver toda 
essa alegria meio distante de nós... * Oro, se a Federação Paraiba 

Futebol, como tenho dito sempre
an

, 
não encontra meios cablveis para so-
lucionar os problemas, sobretudo com 
ralação á tabela do Campeonato, a ú-
oca solução é os clubes, entre ai, ten-
orem algn que faça reoaumr o brilhun. 
cismo que tivemos em outras épocuu, 
aqui mesmo, no futebal paraibano, 
embora nos dias de aperto - me refiro 
ao espaço - do hoje desprezadn Está-
dio da Graça 

Com a bola, Treze e Botafogo. 

* e * CLOSE  

Oa trabalhadores, a cada dia 
que passa estãa conquistando as 
luas vitorias espresuisaa, diante 
dna potrães exploradores, O ex. 
atador e funcionário do Flamenga, 
Carlos Alberto dos Santos, a Bebe-
cv, ganhas uma ação trabalhista 
contra o clube e receberá Cr$77 mi-
lhões - arreeadação prevista para o - 
ana todo das quais Cr$ 7 milhões fo-
rampagos na semana passada e 
Cr$ lO milhães. sexta-feira, qsaaaado 
da leitura da sratença. Os Cr$ 60 
milhões restantes serão pagos em 
leis prestações de Cr$ II) milhõea. 

*0* 

O Botafogo multou em 40 por 
conta o goleiro Pedrinho, sem necessi-
dade, apeaas pelo fato de o jogador 
ter pedido uma chaace no time. O 
atleta, es-juvenil, já mostrou naus 
qualidades quaado entrou no lugar de 
Carlos - que deixou o time por canta-
las - e provou que é tão bom nu me-
lhor, quanto u titular. Que tal Pedrc-
nico lazer um revezamento? É, maus 
Prata-da-casa não tem vez mesmo... 

* Su * 

O Pombal brasileiro anda real-
Oeste fubricanda nailionárisa. Se-
testes reaavost contrata rumo Co-
ninthion c  gunhuada é milhões por 
tira. Port'ce esmária de fadas, naus é 
lura rciclidoilr. Aqui, o' Aula Es-
corte pagava 25 neil cruzeiros, a 
asiur aularia do elenco e, actuando 
las estava pagando alta deniuls, 
lispeatou quase a mime toda. Ah. 
Sderuies bene atue eu quol'ia ter 
'Ose1do «'amo 'contra-ataque" asa  

muita cteacnntraçacc e todos estão oti-

mistas para a partida, acreditando 

numa boa eaibiçãa Os dirigentes acre. 

ditem num recorde de renda, em Santa 
Rita, pois esperam contar como apoio 

do torcido, ja que o equipe ainda não 

perdeu este ano jogando em casa. 

Inscrições c 
a maratona 

Os XVI Jogos da Primos'eru serão 
promovidos este suo mais unia vez 

pelo Clube Astréu, se inicianda no dia 

18 de aetemhro e se prolongando até 3 
de outubro, movimentando durante 15 

dias os atletas dos principais estubelo-
cimentos de ensino. 

As inscrições estão abettaa até o 

dia 31 de ogooto, data em que serão 
tombem encecradas as inacriçõea puro 
as candidatas a Rainha doa XVI Jogos 

da Primavera. Eoquuato isso, as ins-

crições teor modalidade ao proloisgorão 
até o dia lO de setembro. 

A escolha da Rainha será feita da-

ruame a realização da Festu do Verão, 

que aerá realizado pelo Autréa, cai sesu 

salões, a partir dos 23 horas cio dia II 
de ariembro. com  o coiqumsao asasicul 
"Esqoenia Nos'o", do Recife. O traje 

lura a fesia cia abertura tio serás, cio 
Astros soro espoeie O Os csieoas loiilerão 
ser reseroodas mediante o l'agacacrnto 

do 21 iiiii cruzeicas, o ni600cn preçcc que 

SANTA CRUZ - Mano. Walter. 

Galegucnho, Mimi e Reto; Tico, Ca-
becinha e Bebê; Ademir, Adé e Nau 

CAMPINENSE - Jorge Hipólit'o; 

Santona, Givaldu, Paulinho e SaIes; 

Macedo, Edvuldo e Rubens, Gclson Lo-
pos, Narcélio e Bona 

favorito no 
Guarabim 

pinense Vandinho e Menon ainda mão 

duvidas, uma vez que o técnico aguar-

do o reoioão médica para poder mnfir. 

mar a escaloção dos dois jagodores. No 

Guorabira, o ambiente é de tranquili-

dade e taclos esperam reslizar uma 

grande apresentação á torcido patoen-
ao. 

EQUIPES 

Nacional - Willoms; Nilson, Teo-

mar, Jaime o Buo; Silva, Messias e 
Meaon; Doclá, Clúvia e Vandinho. 

Guarabiro - Lima; Fia, Gari, Zê 

Preta e Niu; Marcos, Paula Roberto e 
Vuocdinho; Curlicuhoo. Mimo e Abel. 

bertas para 
do verâo 82 
soro cobeado polo individual niusculi-
no, eciq santo que o feminino custo mml 
cruzeiros. 

Já solicitaram iaucriçãs pata os 
X\'I Jogos o Ipep, CPU, Colégios 
União e João Paulo VI, 2.001, Colégiou 
Estadual Papa Paulo VI, Pio XII e Ea-

tadaicl Professor Mateus Augusto de 

Oliveira, que ja cooaeçsiom o treias-
coemcto dos seus atletas. 

O desfile da abertura, a execceplo 

do que ocorreu oscar passado com mecui. 

ta oacesus. dccci interno, aos depen-
dni'ias de Gimiasio Eugénio 'roscano 

de Brita e quase todas os noiteu co dire-
tores uscreuisoo, Edmasundo Real e 

Zeca teac se reamdocons au densois er-
gaccmoailoees do ceetasco e taasmbem com 
is n'prcsroccsoces d,es divcrsoa educas. 

dsca,s, mis sede do s'lube, loccsammdo os 
oh ioius pr,,s'aléicc'i,i, ciaamndic o õaiio 
do icrcdiiiilç'ão. icgsrido iccforcoa o reIs. 

çeies publicics Fereoamdo Wollach, 

Nacional é c 
jogo contra 

O Nocional de Fatos espera con-
firmar o seu favoritismo, hoje á tarde, 
na José Covalconte, contra o Guarobi-

ra, em partida que foi transferido do 
SIlvio Porto, uma vez que os dirigentes 
do clube putoense compraram a man-

da de campo ao alui-azulina par 220 
mil. Os dirigentes do alvi-verde espe-

ram contar com o apoia da torcida, 
uma vez ' que a inversão do local do 

Jogo custará muito caro, tendo inclusi-

ve colocado a seu ónibus a disposição 
do adversário, 

O treinador Bastinho está con-
fiante e corto deque o time se reabili-

tará do último insucesso, quarta-feira 

pasooclu, quando perdeu para o Com- 

ALVI-VERDE CONFIANTE 

JOGOS DA PRIMAVERA 

Num clima de grande espraio 
os, a público cumpinease vivera heqv, 

tarde, no Est,ádia Amigão, as emoções 
'l v primeiro clássico da segundo turno 
'Ii. Campeonats. entre Treze o Batata-

e ,  Motivada, a torcida deverá prapor-

e,aur também, a primeiro grande te-
orde de orrecad ação desta fase da Cor-

tome. 

O jogo se divide eec docs pontscs 
,I,stintsei: o lado do 'l'reze. o otvi-

nvgro defende a liderança do turno e 

I,oscu conquistar a primeira fase da 

competição, o que lhe dará odireitode 
disputar o torna com o empate, coma 
eventual vencedor do quodrongulur 

decisivo. O técnico Alencar são pre-
tende fazer modificações nu equipe e 

lançará em camIsa o que dispõe de me-
lhor no elenco. 

ti H , ,lsl,at, soe vis ccc. e1,ivr pos-
sue .. suo torcida, 70v ce,st as navas 
ce,steacoções e sus dos fortes cc,ncor-

eenicn ao titsl,, atodumal cama Campi-
na c,cm o objelio., de obter a sua pri-
meiro grsnde vilõna em «amados feira 
de .lc,õcc t'escaa. Sem contar com se-

nhsm problema, o treinador Pedrinhc, 

Rvch'eg'cev contará '.e,m o meio-campe, 
Revuldo, que se constituir, no grande 
daoidu 'Jose Marinho será oarbimeru  do 
partida 

Eq si pos. 

'treze. Milano. Levi. Jotohé. Her-
moa e Olimpio. Wclsren, Lula e Fernsn-

do; Jangada, 'João Paulo e Hélio Ala. 
fauno. 

Botafe,go . Carlos Coalha, Zito. 

Decu e -laco; Sérgio. R,s-ajdei e Pauli 
obo: Lala. Marco e Romos 



Aduf-JP apoia Estado de saúde professores 
de Cabedelo 	de Zeilto ainda 

Estado recomeça 
amanhã, a pagar 
seus servtdores 

Funcionarios dar Secretarias da Adminis. 
trncão. da Agricultura, do Planejamento e Es-
tsootdinaoia para assuntos de Comunicação re-
cebem amanhã seus vencimentos corresponden-
tes ao rues de agosto, conforme tabela distribui' 
do pela Secretaria dos Finanças. 

Sextu.feiro. receberum as serxidorea lotados 
no Gabinir Civil. Militar. do Vice.Goveetsador, 
Procuredoria Geral do Entado,Seceetaoia doa Fi' 
aançat, Trabalho e Serviços Sociais, Saneamen-
tu e Ffahitnção. Terça.feira, será a vez do Tribu-
nal de Contas. Segurança Publica, Transportes e 
Obras. Industria e Comercio, e Energsa'e Recur-
sos Minerais. 

A partir do dia 25, quarta feira, recebem as 
funeizourios do Secretaria da Educação e Culto' 
na Em todo o Estado, o pagamento se encerra no 
prosinto dia 31 

! * 1 I 	! 

HOMENAGEM AO IDOSO 
Dando continuidade ao festivi-

dades do Ano Intersaciunuf do Idu. 
ora, eacerrou.ac- ontema nu Lar da 

l'roamdíencia Carneiro da Cunha 
uma comfietição esportiva Orle tece 

cotam, sfrjetivo o entrosamento du 
jovem simm o idosa, reunmndi, sepre. 

svntanmmeo do Cuulóguu: N, n ,O ,05t 

eu de l,oueif,'o, lissi boi'' mii?i$' 

('.arução de Jesus, Suvtrm lX,i,ut 5 ' 

Colégitu .loõuu XXIII Nu' lista 1  

coOilteliçãim. u:s 'umltisius õo,niou 
mmliresirlmtimt'i:u ilu' giimmoovrim 
'is tinmcs s'ettccili,ci',. st'u'r' lri'OO° 

dulhas, 

Wdson propõe a distribuição de ~ntos 
Coronel assume 
comando do 1 
Grupamento 

O Coronel João Mngof lides de Seusn asaume 
amanhã o comando, intensamente, da primeiro 
Orupamento de Engenharia e Construção. cm 
ubotituiç8o no Gearral Inaldo Seahrn de Noro-

nha que vai para a Escala Superior de Guerra. 
Da solenidade de transmissão de cargo cano-

ro o desliscansento da guarda da Bandeira Na-
cional. leitura da exoneração do General Noro-
nha, passagem de contando, e desfile em conti-
nência ao novo comandante do 1 Geupamento. 
Antes do coquetel, aposição do retrate do Gene. 
ral ao gohnnete do Comando. 

O novo comandante nasceu em lOdo junho 
de 1929. Ë cearense e suo carreira militar teve 
início eta 1948 como aluno da Escola Preparató-
riade Forialeen Na década de 50, foi cadete do 
Academia Militar das Açulhaa Negras, aapiron. 
te a Oficial. 2' Tenente, 1' Tenente e Capitão. 
Eia 1000. maior eni dezembro de 73. Tenente' 
Coronel e Coronel em 25 de dezembro 

O coronel leão Mapalhaes reis cursos de 
Formação de Oficiais. de Fortificação e Constes' 
ção e jn assumiu es cargos de chefe da seção Ide. 
nica do QG'í Grupnmento de Engenharia, Co-
mandante do 1 Batalhão de Engenharia de 
Construção. Comandaste do Colégio Militar, de 
Salvador e chefe do Estado Maior ' 1' Gpt E 
Cast. desde 00 de abril do corrente ano. 

Secretaria tem 
previádo do FPM 
para próximo ano 

A Secretaria do Planejamento recebeu os-
tens a previsão do Fundo de Participação dos 

Municipios. que tora repusoado no próximo ano 
para a Puraibu A informação foi cariado pela 
Secretaria de Articulação entre Entados e Ma' 
nicipioa. A capital paraibana receberá um moa-
tonto estimado em 1.5 bilhões de cruzeiros. 
çransfendos pelo Governo Federal. De acardo 
com a tabela ens'iada, que contem a classifica. 
tão dos municipioc em função de seu rontiagen-
te populacional, uma cidade dente dez mil habi-
tanto,, recebera 46 milhões de cruzeiros do 
FPM Campino Grande, por sua vez, como e a 
segunda maior cidade tora uma tranoferdneia de 
836 milhões de cruzeiros. Uro muniçipio com po-
pul ação entre dez e treze mil babitanteo recebe-
ra 61 milhões, e seguindo uma urdem prugresai-
va. de ISa 16 mil moradoero a transferência e es-
timada em 76 milhões, enquanto que de 16 a 23 

Z
l pessoas a previsão e de 91 milhões de cruzei-

e de 23a .55 mil habitantes a estimativa dde 
106 m,íhões aia cidade com até 37.000 mora-
dores recebera apronimadameate 122 milhões, 
enquanto que se tiver 44.000 pesuoao, tora ansa 
transferência de 137 milhões de cruzeiros. Para 
uma população de até 51.000 habitantes se ai-
paosarõ cerca de 152 milhõea. 

Os professores da IJFPb, 
através do Associação dos 
I55centeo, campas João Pos-
aos. ADIJ'F.JP, diatribuiu no-
ta, ã imprenua, dando seu in-
condicional apoio aos profes. 
soros da rede municipal de 
Cnhedrlo. em greve há 15 
dias, e ao mesmo tempo que 
repudiam veementemente 
"insensibilidade" das autuei-
dados daquele municipiu em 
não solucionar o problema. 
Na nota, os docentes univer. 
sitánios afirmam que as nuto. 
ridadca educacionais deste 
pulo, constantemente odm 
olirmaado o prioridades que 
o gos-erno etribui à Educação, 
e dentro desta, ao ensino de 1 5  
grau, então. "o puno brasilei' 
no espera das autoridades 
constituidas ações concretas 
para acreditar acate discur-
so" Os professores, ao anal i. 
sarem a crise do ensino, afir-
mam que um aspecto asaume 
peculiar gravidade, ''é o 
problema salarial dos traba-
lhadores da educuçãn", 

£ loutimãcel.ftnaliza a 
sota . o que acontece no mu-
nicipio de Cabedelo, qaandu 
colegas nossos enfrentam tu, 
duo os riscos, lutos e sacrif'i. 
cios de uma pese, que desde 
já reputamos como por de-
maio legitima, tendo como 
móvel a reivindicação de um 
solário mínimo como retri. 
buição au seu im,.'irtantlsai' 
ruo e insubsçituivel trabalho 
de educar a nossa jusentude, 
forjando os futuros cidadãos 
brasileiros''  

é desesperador 
Continua desesperador o estudo de saúde do 

jõrnoliutu Zeilto Trujunu, interno no CTI da Coso 
de Saúde São Vicente de Paula, desde a noite da 
última quinta-feira, vitima de aneurisma e derra-
me cerebral Segunda boletim mèdico expedido 
no final da tarde de ontem, çalvec Zeilto não coa. 
siga superar as 72 horas dc observação médica. 
Seu casa agora eatá "entregue a Deus", como re-
velou uma das asas irmãos, Socorro Trajano. 
Zeiltu aeatiu.se mal apeosimudameote às 20 ho-
ras da quinta.feiro, após tranamitir au solenida-
des que se mal iruvam no praça Joãu Pensou, em 
comemoração á chegada do presidente João Fi' 
gueieedo, pana acédio Arapuan, aonde atua como 
Incolor e diretor comercial. Na ocasião, 
encontrava-te nas proximidades da cosa Unis'ee. 
sitàría, na rua Diogo Velho com uma conterrânea 
e cole0a de trabalho, Maria de Fàtima do Silva, 
que leia levar um cheque para oer entregue à sua 
filha Jane, 17 anos, residente em Campina Grau' 
de. Foi socorrido imediatamente por Fótima Sil-
va, sendo levado pura o São Vjceute já em estedu 
de mma. Além de diretor Comercial da rãdio Ara. 
puas, Zeilto purticipus'u também csmn locutor, 
ao lado de Antonio Molvino, do pmgramn "Café 
daManhã". Radialista há quase 20 anos, Zeilto 
iniciou soa carreira joraallstica em Cajazeirao, 
comn focutun e diretor comercial do rádio Alta Pi. 
ranhan, Alémde jornalista, Zeilto também écom' 
positsr e tem em Cajazeirnn uma orquestro da (ne-
vos, a Chu,rierom. Ir. filho de Tarcísio de Soara 
falecido. e de dona Maria Nely Trajuno, que resi-
de em Pombal. Zeilto tem 38 oitos, dos qauio mais 
de2O dedicadn ao jornulioms. Quando reaidia em 
Cajazeizas militas'o também na política. Penuooa 
há algum tempo atrás candidatar.ae a deputado 
estadual poIs PMDB porém, desistiu da candida' 
tura pana dedicar-se raclunivamente ao rádio pa-
raibano, A notícia de nua enfermidade abalou 
toda a classe jázaafistica da Paraíba, annde Zeilte é 
um pnul'isaional competente e querido por todos. 

Ens documento entregue pea. 
sonlniente ao Presidente Jsãa 83' 
gueirede, o deputado federal OVil' 
ovo 'Braga, candidato da POS no 
Gss'ernn do Estado, pedis a ime. 
dmsta imjtfantoçõo de uma nona 
tistemáticu de investimentos na é. 
seu da seca, com o cosstraçãa de 
numas páblicas, reforço dos linhas 
de créslito dos Programas Especiais 
e disfribuição gratoifa de altmen. 
os, além de recornnã para cstocls. 

vão e execução de um Plann Inte-
grado que a Governo estadual vai 
reulirar no região da estiagem puro 
solucionar defieiiivnmonte as 
problemas saciam e oconõmiços dos 
ooinicipias atingidos pela falta de 
chuvas,  

O documento de Wilton abro 
cosi uma descrição do atual qan-
dno de dificaldndes na interior do 
Estado, lembrando que a 505pm-
oóo do falsas  de Assistência àu VIti. 
tons da Seca (a Emorgéncia) dei' 
suo soas qualquer alternativa de 
renda cerco de 200 mil trabalhado' 
rms rurais. ''Quase dais meses jé ar 
passaeunt nem que pralicumeote 
ledos esses trabalhadores dispuses. 
sem das mínimas coodiçõen de pra-
cor o sustento de suas farnilias, 
sobres'it'endo apenas atrases da 
caridade público edo consumo dns 
porcos rcooltados do redozidu safra 
agricola", diz a candidato do PDS 
ao Governa. Nas duas partes xc. 
gsintes, V,'ifnon reivindica provi. 
deinciau paro ansiaténcis imediata 
aos ugnicultoees m1u área da Emer' 
géncio e apsin financeiro pura a 
enecação du progrsma do Governo 
destinado a dar solução definitivo 
ao problema da soca na Paraíba. 

SAFRA FRUSTRADA 
A. narmr as dificuldades da 

região da rjtiagem, Wilsoe denun-
cia que, além do sufrimesto dos 
200 mil trabalhadores prejudicados 
pela desuoação da Emergéncia, 
as consvqudnciau da soca pana a 
economia estadual tém sido dra' 
máticas, "Eip 75 municípios houve 
frustração do maior parte do safra 
das culturas de subsintõncio e do 
algodão, podendo-ao observar que 
os indico-  dependa do feijão, doar-
rua, do milho, du mandioca e da 
próprio algodão, na maioria dooca-
sou, chegaram perto das 100 por 
cento, nem alguns cavos atingiram 
esse limite", afirma Wilsãs. 

Depois de ponderar que estes 
rroultndos negativos desnrticuln. 
ram completamente a economia 
estadual, com grave repercussão 
os nível geral dos nepõcios e na re-
ceita iributária. Wilass observa 
que a demora ao reutit'açãO ceia 
agravar ama situação já bastante 
dificil para o Estado. Ele revels 
que a Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento mobilizou mais dv 
300 técnicos para identificar as á-
ress mais cciticaa. tendo a equipe 
constatada que em 75 dss 13-1 isa-
niclpion anteriormente emergen' 
ciados impõe-se a imediata reto. 
moda do Processo. 

Diante desta situação - ex-
plica OVilson ao Presidente Figuei' 
rods - é imperiosa a aceleração da 
implantação da nova sistemática, 
objetivando baaicnmente: o cnns-
trução de obras capazes de oferecer 
emprego às vitimas da seca e, ao 
mesmo tempo, cuntribuir para o 
fortalecimento ás capacidade de 
resistência da região aos efeitos da 
esliagem; o reforço das linhas de 
crédito da Polonordente, Projeto 
Sertanejo e Programa de Recursos 
Hidricm, de modo a praporcionar 
aos proprietárias corais recursosâ' 
sanceircn para absorção da mao. 
de'obm que são venha a ser abssn' 
vida pela programa de obras: e dia' 
tribuição de alimentas gratuitos 
nos municípios ande é maior a ins-
tabilidade social ocasionada pela 
mudança da sistemática. 

Ressalvando que essas pespon-
tas de ação imediata apenas roda' 
eiráo au proporções do pesblemn 
atual, evitands.ae a calapso da 
ecoasmia estadaal, Wilson propõe  

no Presidente Figueincdo o intrm i  
f'iençãn de ardidas que eoluci0.5 ' 
definilivonienle os prableinuuc 5  
sodas pois seca au Parnllra " 

asa nçãea possivelmente lcrisq 
' 

custo menor do que o atual 
de Emergéncia e deixariam nes 0 1' 
todas daraclouros, porque, por5 0  
lado, a atividade agrícola deiasõ 
desce suzonol. daads 5cuiç(01 
homem do campo durante bu s ' 
ano, mesmo que ocafrsm esi, 
gesn. O, por outro, uçoes conipl, 
mentores dirigidas para os seto 1  
recondánins e terciánius, gerará 
emprego o renda, diversificaria 5 ' 
estrutura económica da mrgjá 
toranado.a osenos dependeste  t. 
setor primária, e fortafecends 

- mercada intern diz o dncunro n". 

Na parte final do seu reis1 5  
Wilson explica ao Presidente qj,; 
plano imitegrada que o Govenso 
tudaul começa a ouboçor pana me. 
solver o problema doa efeito, d i  
cstiogem nu economia do (inisã, 

contempla o uproveitainento rao. 
traI e eficiente dos rrcarsos 
ram, ao lado do ações do caiu5 0  
econõmien e social, "vtsando 
o Estudo de condições dc uuoir, 
níveis sntisfatórivs de dcsencul 
Inesto, apesar da ocorrescia 
quenme de orca.s". Segundo o dor, 
mento, as princittais açoes 05v4  
Ias neste l°lans Integrado são: eq. 
taçãa e aproveitsmOntn rncissal6 
recnrnno hidricas; apreveitutstv, 
integral dos recarsss aatoruus; 
tolrcimesto da micro empresa i 
bana e rural; e diasmiração d, 
pragramav de Educação, Haiti,, 
ção e Suade. 

Após esclarecer que o Piat 
pros'é a reolizaçãs de estudo: 
meio hisics e de notuzetu moo". 
econõsticu, a elaboraçãv dc po, 
luto vaccutivon e soou implostaç; 
nos prósimos 4 situo, 'AmImou o', 
uro ao Presidente F'iguemredo que, 
carõncio de recursos ostudunisu,-
retardando uté mesmo a eralisaçi 
dos rol udos iniciais, "que coige,n, 
participação de especialistas é, 
mais dissesses áreas de coube: 
mento". Observa, também que 
embers a esecação duo projete. 
exigirá rles'edas aplicações fim: 
ceiruo, "que ent ão além da capas 
dado do (,vo'erno do Estado". es1 
recursos deverãe ser inferiores 
despvoas meul iradas com a PIar 
de Emorgéncis, "coam a vaotsgi' 
de suor aliviariam a listão de lui: 
msgastos cuni asnisténcin 00VI 

mas das secas, depois de escuse, 
doo no projetas". 

Algumas das ações coaste 
tes do Plans Integrado já vém e: 
do escruradas, porém de mine.' 
isolada e mis lentidão - prosseg. 
fijI505 A ónmca forma de resol, 
em definitivos problema é ao: 
ccoieaçãa do açémo integnudas o'- 
espaço de tempo relotrvsnit: 
curto (danos), defsema a pnoduc 
um inspocto revitalizados nor: 
sumia mstadual. Consojo disse, Ci 

se estimaram ainda ou caíssei 
noaceiron dv Plano, que os eis 
conhecidos à medida em que los: 
sendo elubosudus os projetos co 
estivas. Já se dispõe, psrém, der 
timativo da custo dos estudo, 
ciais, compreendendo o dusgiro,! 
co dos recursos naturais e aro. 
ocantimicos (geologia, geomcráu:: 
giu, cartagrafiu, pedologia, oval, 
estrutaral, cliisutologis, hidio': 
fia, hideogrofogia, recursos foro 
Iam, recar005 peoqueiros, recuse 
minerais, demugesila, educeçi' 
saude, habirnção, infra.e.trutie 
est rol uru de conterei uliriça: 
etc.l. 

Conclaindo, OViloon rcceliç' 
o conto dos estudos iniciais, apre 
ços de hoje, é de 115 milhões' 
cruzeiros, dai porque pede ou 
Presidente submeta ir pleito dsfi 
ralha à Secretaria de Planeíuci 
co da l°restdência da Republom' 
no Ministério do interior, posar' 
sela definidos apoia iostitucrooi' 
financeiro do Cocemos, federal 
execução do Plano, 

Advogado nwta mtdher a tiro 
A pnicologa e poetisa Violeta Formiga 

Mais de 31 anos, fui auaasninada, ontem, au 
2,30 horas da madrugada, com um tiro de 
revolver, pelo seu marido, advqgado Anto-
nia Rosado Maia. O ceiminoao foi preso em 
flageuste e está recoléadu no quartel do 1 
Batalhiao da Policio Militar 

Apesar da evidéacia da autoria do ho. 
micidio, Anr,oaio Rosado Maia, que as ini-
cio doano praticou um atentado a tiros 
contra o na-secretário de Minas e Energia 
do Recado, Marcelo Lopes, negou sua col 
pa. Mas, a rota da vitima, Djiam Formiga 
afirma que Violeta f ,,i murta pelo ex 
marido, 

O atentado ocorreu num apartamento 
do Edificiu Solar dos Nas'egaotea, 5' andar, 
localizado a rua dos Navegantes, Tambaú, 

Ha If anos, quando \"isleta tinha a 
idade de 15 anca, conheceu, na cidade de 
Pombal, Antonio Maia, iniciando-se o na-
moro. Segundo a temO da vitima, em 1981, 
sob preasno do aaoaasinv, Violeta se casou 
com ele. 

Logo nos primeiros measa de vida con.
jogaI, ainda aegundo afiemaças de Djmm 
Formiga, Violeta descobriu que aeu marido 
é epilético Diante deste fato, negado pelo 
eupcxo, e não auportaado viver ao sou lada, 
por ao tratar de um homem exteememeate 
violento, propõe a separaçan, 

AMEAÇAS 
Djiazo declarou que Antonio Maia e 

membros de aos farrutia, principalo-este o 
pai, Coronel Oaório Olimpio de Queiroz. 
ameaçaram Violeta, com o fim dc evitar 
que ela revelasse o segredo da doença do 
seu marido. 

Em faro da situação, o casal entrou em 
acsrdo para se dciaitar Ingalmente, eub a 

j 4t 

/)jiu;u acusa o caribeid,, Anioxio Maio 

alegação de infidelidade ornjugal, por par-
to dele, que aceitou. A açso de dexuuite foi 
iniciada es canal se separou, mao Antonio 
Maio continuou pressionando Violet,a para 
que ela aalase_com ei e "cano contrária ma. 
taria um rosas" de 'e'ioleta, 

O ULTIMO ENCONTRO 
Em face das pr005õea, ela vinha man. 

tendo encontros com o marido. Anteonçem, 
pur volta das 22 horaa, quando Violeta re-
gressou á sua residenciu a Av. Pau Brasil, 
581 ao Conjunto Anatóin, encontrou As-
tuno. Ela se dirigiu à empregada edíane 
que prejiaruose O Janta, pois iria sair um 
pouco com Antonio, mm voltana logu. 

Os dois foram parei o apartamento, 
ande ococecu o hornicidio. Apón acirrada 
discussão. Violeta aula cureesdo pelaa orca-
das, quando receficu o tiro fatal, atingindo 
seu peito esquerdo. 

Segundo o IML o cadáver de Violeta 
apresentava, além de lesão que a matou, 
ferimentos e coatusiiça nu rosto. 

SOCORRIDA 
COM VIDA 

Violeta l'oi oocorrida, ainda çsm sida, 
por moratfoees do t:.dnticis fintar asa 'moe-
gantua e c',nduzida ao P5 onde faleceu. A 
empregada doadvoçudo Moia, testemunha 
dv foto. está desaparecida. Segundo o Dele' 
gado de I'lomicidios, Nilton Nunea, a da' 
mástica confidenciou os pi,rteieo o que viu. 

Antonio foi pees'i, ainda com aa mãos 
apresentando si ssichua de sangas, e autua. 

Violeta l'onioigu Mais tinha 11 anua, 
novos-o em l°omfial  filho de José de Souea 
Formiga e Primo f.oisçalceis Foeisigu. Era 
poetisa, tio coluboeod,tru do Suplemento 
Correio das .4rlea. do A UNIÃO. 



O que pode fazer a direção dc ama 
empresa pública na Curto 
espaço de dez meses? 

pede multo! E quem prova isso é 
o atual diretoria da Soeipa, 
çomandada por oeu presidente, 
Cieers E"neuto Leite. 
Em dois meuen, a emprcos começa o viver uma 
experiéncia adminiotratira que lhe tem 
trazido inúmeros beneficias, tini deles, 
o de conoideror que o consumidor, 
o cliente que com pra energia elétrico, é o ponto 
nisto impsr'snle para o oca bom desempenho. 
31ao não é fácil essa tarefa.  Muitas etapas 
terás que ser vencidas. Com  experilin eia 
odministrat ira 
ira Universidade Federal e no próprio 
Governo do Estado, além de cursou 
de especializo çdo, Cicero Erneato Leite enfrento 
as questões com aobjetividade de quem 
sobe que ao dificuldades (leu bani aendo superados 
pelo trabalho. 

E, ri pergunta ae a energia elétrica se 
c003tiloi hoje nu Brasil um produto caro, 
ele responde raj,idamen ler 'O escuro 
é fliOio caro que a energia. Scni elo, não há 
d,'ocnvaleimesto. não há nodo. E nossos 
comunidades 
do interior não podem tiver eternamente 
sesso situarás, A energia e 
primeiro passo para se percorrer 
sacos caminhos em busco 
do bem.rotar coletivo". 

.Jrriier Pessoa, 22 de agosto ele 198 

CICERO ERNESTO: - 

O 

ESCURO 
É MAIS CARO 

QUEA 
ENERGIA 

Daqui o oito meses, é tmsoi 
velque o Saelpo nãa alcance 
amo situação ideol. Moa, com 
certeza, amo coisa terá conso. 
gordo: será uma empreao cano. 
crente de soas dificuldades e, 
moio que isso, terá dado impor. 
tostes possas psiu orgonizoe.se 
estruturalmeote e assim poder 
atender aos conuumidores de 
eneegio elétrica com a presteza 
que sempre quis. 

Essa troosformação no 
Sselpo, porém, são será obrado 
acaso. Será, ao contrário, frota 
do trabalhado uma equipe que, 
nos ultimos dois meses, são tem 
medido esforços para dor á em-
presa o suo real dimenoãa. 
Comandado pelo soa 
diretor-preaidente, Cicero Er-
sesta Leite, esta equipe de téc 
nicos e funcionárioa cealiza hoje 
uni trabalho que pode ser ova. 
iodo por quem, por algum moti-

vo, precisar dos seus serviços. 

E para Conseguir em tão 
pouca tempo estabelecer uma 
peespectivu tão agradável, o 
presidente Cicers Ernesto são 
encontrou muitni dif'icaldades. 
Primeiro, partiu do principio de 
que o consumidor de energia, o 
cliente da empresa, era o ponta 
moio importante. Convenceu-se 
deques empresa se iria bem no 
dia em que o seu relacionamento 
com o público também melho-
rasse Reuniu 055e550reo, cha-
mou auxiliares e põe mãos à 
obra. 

A SAELPA HOJE 

O própria Cicero Ernento é 
quem explico: 'Muita gente 
pode ter pensado que quando ea 
assumi a Soelpo o tenha feita 
sem conhecer as dificuldades que 
ela enfrentava. Nodo disso! 
Sempre tive boas amizades e, 
em c000ersoo com o diretor-
administrativo Odésio Medei-
ros, antes mesma de ser presi-
dente, pude me inteirar de coi-
sasque foram muito insportaln-
tes 

E acrescenta 

- Em relatorros ao governa. 
dor Clóvia Bezerra, já mostrei a 
oitaação em que se achava sem-
presa. Sei que nesses dais meses 
de trabalho (amamos providên-
cias que eotãa senda repercussão 
dentro da própria empresa, mau 
não sou visionária para imagi-
nas que os seus problemas ae 
acabaram. O que passo garantir 
é que tudo o que está ao nassa 
alcance eotú sendo feita e, aos 
poucas, ralamos preparando a 
empresa pura que elo atinjo 
ama situação estével, de perfei-
ta viabilidade 

Para conseguir isso, a sova 
slrreçúa do Suelpa teve de correr 
ate coloro o tempo Exemplo 
disso foi a recente aouieosura de 
iii,) c000èniv coio o Grupo Ese-
r'stico de ElelrificaQão Rural, o 
CRER, dc Brasilia. E Cicero Es-
(reste quem cotila; ''Este coará. 
rio, do obrar inoportácicio para 

Parai ha, deveria ter siclo assi-
nadir a nsurs tempo. Quisrsdo ao. 
satoniros a direção da easpresa 
0:0(00 informarias de que o SueI-
l(ricorriti ir risco.de  ser exclaida 
rio prograrssa de elet riliciaçãs ru. 
rol porque são corrsprreo algu. 
(00v feriria idades. liriediasa. 
oeste, l'si o Brasilia e coitscgoir 
Insto orr Biaico lsteromericaoo 
ris' Ds'seuvolciamerrto reativaeo 
m-oovéiiio, risesisodo a docuirseir-
(irçóo necesriarrii paro isso" 

A i olpirrtísicio docrirrvéirro, 
veguoulir o direri,r. preorclerrr e 
Sirelpa, caio no fato dequi' se a 
Suelpa são pudesse receber re 

cursos paeo curo ((rir O isa atrai. 
dade relacionada com a eletrifi-
coçõo rural, moitos projetos 
iriam ser peejodrcados. Alám 
disso, os peóxitoo 000.0 eiapre-
su não torra condições de uten-
dera nrnham pedido de eletnfr. 
cação rural 

- Nos tivemos rle desembol-
sar cerca de 250 milhões de cru-
oeieas para atualizar as nassas 
obrigações aociais, Sã assim é 
que a BlD se dispunha a operar 
e000sco. Esse dinheiro, paro 
ama empresa no situação da 
Suelpa. representou muita, mas 
conseguimos atender 55 eaigés-
cios e isso hoje me deixa mais 
tranquila porque sei que no pró- 

sima ano a nosso empresa de 
energia elêtrica não ficara de 
tora do programo ' diz ele. 

COM O PUBLICO 

Numa recente viagem ao 
Riv. Cicero foi conversor direta-
mente com o general Costa Co' 
s'nlcanti, presidente da Ele-

trobrãu e presidente da Hidrelé-
trico lmnipo. Surpreendeu-se 
quando o general disse que esta-
va do posse da relataria que ele 
enviara ao governados do Esta-
da. O general prometeu upoiu-la 
na que fosse possicel. 

Vencida essa esupa, os no-
vos diretores da Saelps não tém 
duvida e precisomelhorar o 
alendimesto ao publico Maio 
usro vez, o diretor-presidente 
conta que tão lago assutniu o 
cargo (ralou de cuidar do coou-
mrnha'rtesto das reclamações 
que chegavarrs ri empresa. E 
confessa que chegou mesmo a 
designar uor fancionario paru 
ouvir am programa radiofõatco 
enr que colas reclamações casto-
mrrvuoi acontecer O fuaeioira-
rio ouotava cada reclamação e 
imediatartresteo setor de pron-
tidão era acionado E. pouco 
temt\r o conserto era feito e 
empres,i acabava tertdo lucro 
porque ttão precisava sair cosi o 
seu veiculo, seni saber rrnde r' 
defeir,r estava scontecvrido. 

Esse cuidado cvi,,,r atendi 
tuento ao eorrsuinrdor tent se re-
velado tasobem ria rtoeslão ria 
rlurttrrraç,imi tmulilica Cicerri Er-
Oevtrr 13.2 clsrvta,i do dizer que. 
na  medida ,j,r p,s-sicol, quartdo 
ira 1uu, dos portes qirerorartt. a 
S:relpa pros iclencra a soa repiso 

irtesmoqtie a Preicituira nó,, 
r,'rrha eriursdo a lanipida. 'irl5. 
rrrrsioestabu'lece o coas caio as' 

striado coro ela. 

- Rol retairto - acrescenta - 
ii que se icor de ,'oitvbr e que ciii 
pontuo drsbaOtes. a repi'sição 
irão lx'iles,'r Sua rroenlraianreir- 

poequrs' Inclusive Sou lato de 
i l i'sl rrear ruti a si_ir ara para esse 
l'crirtod'otri ate ja ,rgnitic arma co-

irir gast situo inalo que o preçsr 

<lo lrrrrlrera ltiusulr,uila. Depois. 
mcml bar ido ,ilgu aias depredo-

cães e iioo iertt,'s (riu,' .iltelrm a co-
riroaid,irl,'  

Ele não rr,s,rrlor,, ii. 
soa ama cidade perfcrtamvnne 
iluminada. 'Actor me.m'i que 
não e uma cidade bem assisti-
da" - compleia. Na oua opisiãr,, 
é preciso providenciar a raelhn-
ria da rede aa cidade e esse tra-
balho vem sendo feito. "No, te-
mos de atingir o poato cio que 
prmoarrmco- fazer urna manuten-
ção Preventiva, evitando os 
problemas que ocorrem em va-
rias ruas. qsondo. por exemplo, 
ha amo queda ou um anJmenio 
de potência 

- Es sei que oeste surto e'-
paçmr de tentpo que poivarni a 
frente da Saelpa não vou puder 
cirrrigir tudo. O nosso ,ioterna 
eletrico, por exemplo, esta ne-
cessitando dessa maoanesçã 
pre000trva e corretivo em todos 
Estado e cor alzumaa ursas e 
preciso fazer a ampliação da re-
de. Nataralmente tem--, af-
culdade em conseguir rei ar.'.-
mas te aos for pos-'ivel (azvrv--, 
trabalho, eu melh,rraret .r-v-. 
-cimente o fornecrrovn'r' lv 
everzia nu Grande ,Joãv, l5e--'.'a 
vrv parte do Brejo, do sertã" e 
do Cariri 

Como inmerioe. Cicerr, reue 
laque tem trino pre.:cupaçd. 
pedal. "Ainda ha pouca. 
minha orientação, erram-. la no 
Caem, a Cooperaris a de Eletri-
ficação Raral de ?ilonmerri. O 
Carirr cotava praticamente e.-
quecrdo do programa. Para me 
ter uma ideia. Monteiro pertnn-
cia a evaporativa de Natuba 
que, assim ubrangra uma arca 
imensa não tendo condições, 
absolutamente, decirbrir osrna-
sicipios que ficavam na pente- 

"Na minha opivii'r - diz ele 
-o maior trabalho qie a Saelpa 

p'rde desenoolver. agora. e exa-
tamente na questão da eletrifi-
cação rural. E clae,r que rio es-
qoeceremoa a ntair'aeoçõ,' da 
rede novidade. evitanã'' ç'se co 
problemas apareçam. Mao a 
campa reqaer uma atenção an-
da maior, em virtude de q'.re 
murtas atividades agrii'r' o e 
agropecuarras dependem ,ic,so 
trabalho. 

E acrescenta 

- Nos temos que aproo citar 
agora que o Governo Federal eu-
ia com rod,i o interesse de taor. 
recer e apoiar ao roiomatica5 ru-
rais Eu digo isso porque o 
lhe do Carrrt ecenheço de port,' 
os probleoias da regc's C claro 
que o que for puiooioel tazer para 
,rjudar a resolver esses pron,e-
mias, eu farei 

Ao Ci'vmperat:vasilc E10'r,i 

cação Rural vm035t sobre' 

ameoder ar' barx,s produtor 

aeah,mni pcepitrcuooaimd..:.ri: 
bent ao, desenvrrluiurtest.'a'-o,i 

a irei berneficrada 	Rm'crr',r- 

nreote 'diz Cicere E'rrtesr.' 	-' 
çrverri,idi'r ('lix is Bczorr.r :00 

asma oi'licitaçirm as' mrmir,t r,' das 

sluii.io e Erterijia, aosvtttrd,' de 

- que seja atetmdid,,o pler','d» 1'..-

tadrm sa Cu'irotrsÇi,m de 

ti ha de 12,his ,'lun Rosa 

tara asubsiação de \ti!ur' ' - 

('cara, ao moomcrlri,',lm 
rir,is. Ela sera, então, a  

d,' Sertioer, -criSe e.m.i.r, 

de energia A li'rlta'.i,s.,'-
plano de elet rriii'aç.i' ' cia 

('riu- isçt rir.. t.i,-ar  

i,ii, ,m ,mteo,irtmmomit,' a rola i,ri:.i 
região pi'bee, que adi ira 

E ,','ttclia 

que es-
i.iiii,o f,Ioi':rmi . ri i'ael:'a Ero 
r'rt,' mirone., eoper.irru'.-'iu'.sr O 

e de 

lis ,r paruiir.at-' 
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Rosnem - Ao. N. S. dos N.,a 
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Terapia e democracia do riso 
Rabelsls recomendava 

que rlssemon, Porque o riso 
- dizia ele - proprio do ho-
mem. 

Acontece que muitos 
não tOeossm assim e baju 
carranca, o que faz lembrar 
o rosto de uma vaca ou ju-
mento. 

Sim, as animais não 
riem J. Vá o um ordim Zoo-
lógico e confirme a afirma-
(Iva do escritor francês, 

Mas eu diria que no 
reino dos homens, há uma 
categoria que não sobe e,-
boçor o mlnimo sorriso. 
Refiro-me aos ditadores. 
Como são solenes esses ter' 
tenho, detentores do Poder. 

Recorde o Euler. recor-
de o Stalin, recorde o Mus-
solini. Nunca riram, ou se 
riram, foi um riso frouxo, 
feio, artificial, escondido. 

Dirá o leitor, 
conlrapoodo-se ás minhas 
considerações, Itue Jesus 
lambem nunca foi de rir. 

Pelo menos os Evangelhos 
não fazem nenhuma refe-
rência ao sorriso do meigo 
Nazareno. Acho que a omis-
são foi dos queridas evange-
listas, pois não hu dúvida 
que o Mestre, que era todo 
bondade, sorrio. E mesmo 
que não tenha sorrido pelos 
lábios, sorriu pelos olhos. 
Inudmissivel sê-lo com cara 
amarrada naquele momen-
10cm que chamou as crian-
cinhas puro junta de si. As-
sim também quando nos 
aconselhou a olharas lirios 
do campo. 

Está, hoje, cientifica-
mente provado que o ourriso 
ou riso é om bom remcslio 
para os nossos males. Se vo-
cê não resolve os problemas 
de cara alegre, pior será de 
semblante cerrado. 

Estou, aqui, com um 
delicioso livro, recém-
lançado pela Nurdica. 

Truta-se de A caso pela 

poder do riso, Seu autor é 
um médico: De. Raymond 
À. Moody .Jr.. E segundo 
nos ensina ele, "as aplica-
ções clínicas do riso e do 
sorriso do homem" têm 
dado mailon bons resulta-
dos. 

Portanto, leitor, abra o 
seu sorriso que é a melhor 
maneira de atenuar a ten-
são, livrar-se de um enfarte 
e criar amigos. Nada de 
caro de velório. 

Afinal o riso é próprio 
do hamem. Desconhecem-
ou as animais, os ditadores 
e os defuntos. 

'eja as nassas candida-
tos acargos eletivos, cujau 
fatos enfeitam postes, mu-
ros e paredes da cidade. 
Coma a maioria deles está 
exibindo dentes, em espe-
rançoso sorriso!... 

E que se mantenham 
assimmesmo que o res ul ta-
do doo urnas lhes seja hoo- 

Pco 	susj  

r é,# 
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AS NOVIDADES DAS LIVRARIAS 
CM 000nouoire pulE'saaco 

A exemplo de Germinal e 
.Vand, um dos romoncen mais 
polémicos de Emite Zoto é A 
Besta Humano, que a Edito' 
eu Hemos está lançando, jun-
tamente mm outras obros do 
consagrado escritor. 

A Resto Humana tem 
como personagem central. 
Tiago Lantíer, que gosta de 
neo oficio, msqotauoto, e uma 
ocimn de todo sua locomoti-
vo. "suave e obediente", a 
qual apelidou de Linoo. Este 
amor entre Lisoo é como um 
refúgio. 

A Nestas tombem esta 
lançando o célebre romance 
Nunú, do mesmo autor. 

Poesia e proso de Nerudu 
Já nas livrarias O Rio 

Invisível, de Pablo Neruda, 
lançamento da Difel. 

Trato-se de ama ampla 
seleção de poesia e prosa 
inéditos co, livro - da ado-
lescência do Autor. 

Além da beleza tocante 
de todo o texto, esta obra fui 
reunida com escrupuloso 
cuidado e complementada 
com menção de fontes 
bibliográfica.. 

Não esquecer que a Di' 
fel ja lançou de Nrrada, 
com muito sucesso: Confes-
so qae vivi (IS' edição), 

Passa Nascer, Nasci (5. edi- 
ção), Canto geral (5' cdi- 

Jesus, filho dc Deus 0  
De J. Sobrinho, E. Rah-

ocr e  H. Hoag. a Editora Vo-
zes está lançando Jesus. Filho 
de Deus? 

"Para muitsn crintãoa 
tomou-se Jesus uma mteanha 
grandeza divina, destinado do 
história maneta da sulvoçãu e, 
c005eqocntcmcote, acm ne-
nhuma ação criativa puro 
vida cooceeta oeste mundo". 

Esta e uma observação 
de um crítico a propósito dc 
Jesus Filhode Deus? 

Manhã Teu ou!igw'ado 
À Editora L & PM 

mandou para as livrarias, 
numa colorida e sugestiva 
feição gráfica, o livro Ma' 
,iisã Desfigurada de Lato 
Antonio de Assis Brasil. 

Diz um tópico da Edito-
ra: "Por todos os motivos 
um livro adnairóvel: nele 
leitor encontrará o drama, 
a reflexão, paixões desme-
didas, amores impussiveia e 

tensa passividade de uma 
época comandado par um 
moralismo esmagador". 

Outro lançamento da L 
& PM digno deregiatroêOs 
Pua'uiaoas Artificiais (O ópio 
e Poema do Haaiae) de 
Churles Buodelooze. 

Romance de doro reulia- 

A Melhoramentos faz o 
lançamento de mós romances 
que se coroctertaam por um 
dura realismo: Pe,qocnuo As-
oossiinuo. de John 13011, O Mo-
mento Oportuno dc Georgc 
Markotein, 

O primeiro deles, Peque-
000 Aoouooinoo é uma estóriu 
de ação rápido e cucituntc. Ë 
também uma coluna dc ia. 
dividuos - membros de ban-
dos. padres. prostitutas, Sono 
e maus cidadão,, 

Receitus Paro Emugt-e- 

Agora prepare o leitor o 
paladar, pais o Melhora-
mentos está lançando o que 
bá demais apetitoso em ter-
mos de receitas. 

Assim temas: Receitas 
P ara aEonuugrecer, de Rhoaa 

ewmun: 

Receitas Poro Pi-oíoo 
Rápidos, de Michelle Ber-
ried.ale Johnsoa; Receitas 
de Doces e Sobremesas, de 
Corole Handslip; Receilas 
Com Panela de Pressão, de 
Soe Probert; Receitas Para 
Doía. 

Vale salientar, por ou-
tra lodo, o requinte gráfico 
com que estão senda lança-
dos esses livros. 

Estante Jurídica 	 Os livros 	NOVO LIVRO 
Textos clássicos de 	mais vendidos 	DE WILLS 
Filosofia do Direito 	 LEAL 

Lix homenagem ao Pio-
louvor Miguel Reate, a Edito. 
na Rcviats doa Trobunuis está 
looçuodo o livro Textos Ckas-
curo: de Filosofia do Direito. 

O trabalho tem como 
coordeoodor o Prof. Anacleto 
de Oliveira Faria. 

Truta-se de unta puhli' 
cotão de caráter piooeiro no 
Brasil, que tem como finuli. 
dode colocar a disposição de 
mestres e alunos de Filosofia 
do Direito, num só volume e 
em veroácuujv trechos fusda. 
meotais de ojirua do aludida 
diociplina 

Direi
.
to Ambientul Era. 

iilcicu 

Um aos-o ramo da ciên-
cia jurídica que esta deoper. 
toudo o ioteresse doa estudio. 
n'os é esse Ln,eito Ambiestal 
Brasileiro, do protcsuor Paulo 
AD unos Leme Machodo. 

Trata-se dc um lan o-
mento do Rcu,cstu doa Tri o. 
naco Temas como,p',lluiçuo 
atmoofrricu, pv(uiçuo duo o-
ouso, reopiauaubil:dsdeu ccc'i' 
- dono erçlogico. zonesmooto 
:odu,truol. Iloreotaa de p,. 
ueruuçõo permoni'nze' não 
abordados com muita objat:-
oudadve proticienciu pelo ou- 

Queo ,ntsrma I. (in.oi Ccli. 
ousou Pedro.,. da Coaceriso, 
Coiiur.1 da t'oi,eraid.do da 1'.. 
naiba. N. uilina seman, os 
5r.uneadudos, naquele anuo, co. 

- Snm oarddo. Frrdceik Co' 
aynh - stsvurã 

Po,uur Co-liS. .Stsrõu Cruz 
Smiih - Jtrvsnd 

O 'A cru da ioonrlrou 
(S.ibr,uai, - Puoac's. 

O - NO,, anuo,. pai. sentas, - 
lanao,s dc i,stuia - Codovri 

5-A escoro dofiadaciisodo. 
Mano lissa - i-eaooiucs Si,r. 

G-Masuaiesi0000cro-idu 
Cri.iinlu, ('riu'(ur - lteoord 
tO7.0 usaria 00-Deu. i.e.siag. 

marA 
5 - holismo de .aogo. . Coei 

belos - ic , ii,i.acOu 
5-Ocaicdosdcoctuja. Com-

ias Milo., - Causui.ou 'vivo. 
O' Negra. k,uu.. . AJ rn li.. 
IOn,o,d. 

lu}N'i 5. 5t05,Si) PCutPi. 
o,' 

5ticuJ ,s(.h do. ,'aoodo,,:u. 

O NOS'FE NO CINEMA, 
dc 

ODE 
 0:10 Usai, i006 ic.od,iodo pelos 

E&lcs.0 Uo,snr.ciõria. do UFI'li s 
lo- BA. 000tsrasn000ndinsoas. 
niuuodo. pslm pnstnssorn. Atuolso 
Cone,. Neto o Autisn 000ipiSo d se. 
avos desse. f',d(J. 

OJOTEMA Dc agcMitot.so 
POStAl. 

A FCNAPE/cDjTOla.A UNI 
vgstsrréoi.La, para es. 

de ,ssobsl.o pme.J, 
tosdo ,c:o.do 0000.005 000n 10.1' 
(JCinarc dnl'vcso.n.ruou:Ioda-f)u. 
dos da Lé'I'l,.erj cnc., isidsno.,.ac. 
iv., iou a prcpci.çO,, da. nicoucia, 
do. aliroos-a 

A FUNAPEuIIDU ii Iovaci,cc 
0000v do iO.iflj somos do pvotms.',ros 
w::aorvOAru.o do 14os Or:I, lucro 
um ovo,., a,OAIoa',. vim p,ul,I:vaçls-. 
4. C?I'b sOa, mies. odiosas cues 

suo doir:l,sid:a pois PUNA. 
PluJé:t,t.' 
EIATÇ)ttAÇAO NAS UNtVERIit. 

O AI) E ti 

Itosanuo- o 1 Esconsos de 101,ao. 
Podo,.,. 3, Nor 

3,-.:,-, racI,aad,, em Fcroaloo. co, ii-
vOo ol0,no, i.,, ap,os.d. • 
'1.: aipo, ouvtooia da Uo:urr.,dado 

cola 0,1 dc Ii,', Goaode do 01 cole, 3:0. 

i. , 'n,.'.oasu.umCuoe,.slirap tora. 
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José Carlos Oliveira 

VANDRÉ NO UMBRAL DO BRASIJ 
Gemido Vondré rcupaee. 

eco. Foi o'ioto no lugar onde o ar-
tinta popular e o hoiarm trágico 
vivem o próprio dcniioo e ode 
outrem: ao palco de um taatm. 
A descrição fidedigno desse 
acontecimento cão cabe numo 
simples crànica. Remeto o leitor 
ou Caderno fi de 9 de agosto e à 
Vejo qne circula esta semana. 

Vandré reapareceu no palco 
dc um cine-teatro em Puerto 
Slroes,ner, na fronteira do Pa-
raguai, separado do Brunil por 
meio quilômetro de ponte sobre 
a Foz do Iguaçu. Queria contar 
paro ao operário, que Constroem 
a ltaipu Binocionol, mas a dire' 
ção mista da emprmo, alegando 
000tivos de segurança, cancelou 
oohoavjá marcado. O próprio ar. 
((ata entrou em contato com ol-
mos autoridades parogusias e oh-
troe permissão paro se apresen-
tar peno dali, no Cinema Ope. 

ra Catorze anos depois, lá es-
tos'o ele, dc regresso o um siste-
ma de palco e platéia de onde 
sabe passar, e receber de volte, 
sentimestuo delieadluuimos e 
emoções orrebatadorau. Unia 
voz, um violão, uma bunda de 
acompoohumonto. Quando li 
essa noticio, pensei aliciado que 
nevos noite, naquele cineteutro, 
eoeerrao'o-oo dc medo mace om 
capitulo duatesro na biografia 
pessoal do menestrel maldito de 
1968. 

Mao me eoganaoa. Veio em 
seguida a entrevisto coletivo. A. 
declarações de Vandré. São 
amargos, desatinados, cotéricuo, 
rancorosas. E são sinceras, E via 
verdodeirou 

A ceoa que guardamos na 
memória tem uma grandeza da 
upotoose recheado de dinamite. 
Lutamos em 1968. Geruldo Van. 
çiré oentado num hazquinho, de-
dilhando um violão. Ele canta. 
A voo é agreste, vos de boiodei. 
ro . A canção é trançada em ad' 
miráveis verso, 000 quais espe-

rança e revolto dialogam, pesco. 
rando uma aluonçu. Camirihan. 
do- F5'u Não Dioerquenafo Falei 
de Fiares. Vinte mil espectado. 
nes se oposoom dacanção e fo. 
tem dela o seu hino. Mas era 
uma apoteose recheado de dma. 
mite. Na manhã aeguiote, sabre 
os escombros do ordem institu. 
ciosat, a forço broto começou a 

Criticas, músicas, bai. 
larinos, cantoras, pintoras, 
escultoras e teotrólogas, 
atrizes e cineastas de todo 
o Pais já estão trabalhando 
em Comissões dentro de 
suas áreas profissionais 
pura o organização do 1 
Festival Nacional dos Ar-
tes, que acontecerá em se-
tembro, em São Paulo. O 
evento, coordenado por 
Ruth Escobar, como apoio. 
de Fátima Ali (editora da 
revista Nova), mostrará 
trabalhos inéditos ou não, 
num grande intercâmbio 
da produção artística femi-
nina brasileira, 

Pura Renata Pailotini, 
autora teatral e escritora, e 
um dos membros das co-
missões de literatura e tea-
tro da Festivsl,"o evento 
serã de grande importân-
cia pois "nós", mulheres 
profissionais das artes em 
geral, há muito não astáva-
moo noo encontrando e nos 
reconhecendo. O Festival e 
toda sua preparação éuma 
ótima oportunidade para 
que nós próprias nos vejp-
mca"i Renatacoordengráca 
recitais de poesia durante 
o Festival, e também orga-
nizurá a programação de 
espetáculos teatrais para 
adul[ 

lon
os. 

tro as atividades 
programadas para a setor 
de literatura do 1 Festival 
Nacional das Mulheres nas 
Artes estão os recitais de 
poesia ano locais como o 
Vão Livre do MASP, o 
pazio Pirattdello e s 

jF,SC Pompéiu, e a de. 
nontutroção de luborató. 
'ios de criatividade literá-
la pura ade,lou,cc'ntes, com 
nfase na t'apri.'Ssão oral e  

caça ao menestrel que nem se-
quer era de eutrcmn.evquerdo, e 
sim um livre-atirador de for-
mação católica. Fugindo  como 
um bandido, Geruldo Vandré 
laia do Beaoil e começou um 
enilio doloroso, especialmente 
dolorosa 000te caoo, que se alon-
garia por quatro ano,. Na vol-
ta, a humil hação imposto pelo 
sistema em vigor. O oatrocinma, 
A solidão. O inconformismo im. 
potente de um homem qae, coo. 
forme agora confessa, os consi-
dera advogado antes de artista. 
e sempre pensa mmo advogado 

Em shedihscio nos princi-
pias desuo declaroda profiosão 
principal, ele agora eoigr a de-
volução dos seus direitos de ci' 
dodão. Quer tudo: o emprego 
públicoqae lhe tiraram, a disso-
lução do quadro legal que coo. 
Isiu a partir do Al.5, a volto do 
polo ão teia escriba na Conoti' 
taiçãn de 1946, o abandono do 
eotratuco federativa (Repúbli-
ca Federativo do Bronã(, o moo-
labetecimento do estrutura que 
ele considera verdadeira, sob a 
dmignução de Estados Unidos 
do Brasil... 

Concém repetir: é tudo aix-
coro e tudo vcrdadeiro. Ele não 
aceito a estado de coisas gerado 
pela selvageria que se upunuou 

das elites no confronto sangres. 
to' a direita representada pelos 
Geaerais.Pnesideote, o esquerdo 

falando com as armas duo guer. 
rilheinos urbanos. 

Mas a causado um hnmem 
nó, em particular a de um (ao-
mcm iotruaaigente, i amedronta 

os que só sobem pensar coletiva- 

escrita e na discussão dos 
interessados em deaenvol. 
ver ease tipo de trabalho. 

Renata Pallotini acre-
dita que o Festival, por 
não ter caráter compotiti. 
vo, servirá como elemento 
de aproximação entre as 
mulheres e artistas brasi-
leiras, "O processo-de fazeo 
esta Festival - diz ela - 

pode ser pura nós, artistas, 
até maia válido que o acon-
tecimento em si. Nossos 
encontros tém sido um re 
cceohecimento mútus dg 
nossas próprias forças e de 
nossos trabalhou. E sompre 
a nivel de solidariedade e 
não de antagonismo, Além 
disso, é claro, eaiste a rea-
lidade concreta do evento, 
ande se vai apresentar um 
trubalho de mulheres para 
ser visto, reconhecido e 
apreciado por milhares de 
Possuias". 

Para o 1 F'estival Na. 

meolc, em çnlpos pequeno, o 
grandes. A solidão de Voaidtu 5  
acentua. O mal entendido que 1  
envoloese agrava. E costudori 1  
tiõo é um apátrida. Não é 
expatriudo. Seria untes, e 
rolmente, um despatnisd 1  
comq um dvspodrodo (deh 
qué). Um cidadão despetada 
suo cidsdania como um padM 
despojudo de sua botina ticç 
momeotv de rebelião (mas nh 
foram as autoridades ectesiã,i, 
casque lhe tiraram ao vestes u.  
cerdotais): e que continua pa-
dre, que ocrã oempre padre, p ~ 
deodo mioistrar os 500rumoolo 

e, em coavequóocia, podetcd' 
igualmente cometer socrilégi5 

Vandné foi considerado Ir 
por tal coodeoado( Iroidom di 
pólniu quando os donos da p.,. 
Iria não eram legitidias. fi preoo 
ou devolver-lhe pelo mesmas 
herdade de ser em movimrno 
dcxc opreseo lar aos teutroo, do 
não sofrer represálias. Mas de, 
de o episódio do Rioceotro tuil  
sabemos que o pain oundo não 
está moduro pouco a reconcilia 
ção pleno. Resto uma espera. 
fuI que, depoun das pai. 

nimua eleições, uma nos. 
Constaluição, nirtamente movo 
vulnerável que o de 1940, posa 
entrar em vigor. 

O futuro o fará poc nos, 50 

ajudarmos afazer-se. Eoquaot 
isso, não admiro oioguém q 
consigo dormir Irooquilo, ao 
qoe Geraldo Vandré proouneiel 
palavra perdão. Pois é ele qas 
deve perdoar - nos e são nos qa 
precusuunuos aboolo'ék 'Cimos' 
crito do "Jornal do Bras:I" do 
20.8.82). 

A ouiara ivuirai o 000c,l005 5oa 
Patiaulci é 0000 Ao, ,.mnd,c0151  
da. mmi,savs do lucro tons 
t Fenõoul to'ocioeoi dc, ,',t,ulhr000 0  
Aros., que aconirorra de 3 o :ldr 
lembro es, São Puulc 'o raria 
e500io acrs'ird de olrs,es,o d , 0oe 
moção catre os nouihvrc,,'n°" °  
braaitoiroo. masiracdo o d' ciSc 
um irabaituo icpduio ,c,1lo5 
000•ao,. 

cional das Mulheres l 

Artes, Renata Polloli:Il 0 

tá eocrevendo, elo c - Úll( 

lo com Maria .Ad e lsljt 
Amaral, Marta Coes, Ló 

lah Assunção e l°3 
Queiróz 'Veles, cu::oll 

vista Feminina" )Vli0 

quadros sobre moHlltm n'  

que será encenaduu d:irll 

.5 programação tvlitrdl q° 

ainda inclui se iluc oOc10i 

palestras, ensaios iubc't°" 

apreoentução de i.°° 
que ccsen vislveoi 1: 

bulbo teatral nu tlCCilCtl 

no circuito si ttçl l( a' 

banco cio peças, ri'lltUO 

várias obras p aru lISO Ii 

lura drso: sI 
atrizes 1 - li (IIi :,l:i° :1: é 0  

de públic:': 

Um festival de mulheres 



Tudo acontece. 
Até casamento 
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U
ma nação de regando, após o dis-
car de apenas trãs dígitos do apa-
relho tetefânico, o pessoense tem 

como desfrutar de um bom bate-papo, 
iaiciar uma nova e fraternal amizade, 
garantir a companhia para o próximo 
fim de semana, conquistar o seu 
"Principe Encantado", saneia, alguém 
com quem um dia sonhou casar-se. 
Esta última possibilidade, natural-
mente, é a menos provável. Porém, 
realizóvel e há exemplos que convém 
citá-los para comprovação do que está-
se afirmando. 

Basicamente, são por estas e ou-
uns razões que a cada dia cresce, em 
João Pessoa, a corrente de "fanáticos" 
pelo l3isqaesnnzadc, o mais concorrido 
dos dez serviços eapeciaia disponíveis 
no nosso sistema telefõnico, e que per-
mite a conversa aimaltánea de grupos 
isolados compostos por até cinco pra. 
sues, cada um, atrai-és do telefone Im-
plantado há quase dois anos na Psrai. 
bs, o serviço é disponível em João Pes-
soa, Patos e Campina Grande, onde o 

pronsagração popalar pansoa a chamó-
lo de 138, a número que deve ser disca' 

1 do par quem deseja usá-lo a qualquer 
bom do dia ou da noite. 

ODioqusamizade foi criado com 
"a finalidade primordial de aproveitar 
o telefone como instrumento tumbêm 
Ir maior apmximação das pessoas, 
para que elas se conheçam mais", ali-
viando asbretudo do dissabor da solidão 
natIo comum na sociedade atual, 
como explicou esta semana, em João 
Pessoa, o empresorio carioca. Fernnn-
do Bravo, sdcio-proprietário da Dia-
qaramizade do Brasil, empresa que 
implantou juntnmente com o outro 
proprietário, o seu irmão Laiz Carlos 
Bravo, jornalista, humorista e autor da 
idéia que originou o 138, o Disquepiada 
(137) e o Telehut-ósrupo, que está pura 
ser implantado ao Paraíba. 

Na verdade, até certa ponto o grau 
solidão da peossense passou a de-

oder do acesso de quem dele se quei-
aa a um aparelha telefónico, A solidão, 
portants, psde setsr ameaçada a partir 
de quando se completa a ligação, pon-
doo usuária em linho 

es 
m cruzada proposi-

tal, por onde coa abordagens das 
mais variados temas, através de diálo-
gos propostas em diversos níveis. 

De um incidente coletivo no Dia' 
qugpiasda de Londrina, no Paraná, 
originou-se, ou melhor, consolidou-se a 
idéia que já vinha fixando em Luiz 
Carlos Bravo, de criar o 138 - logo que o 
seroiço foi implantado,os assánas que 
ouviam simultânea e isoladamerote a 
piada do dia, terminaram por ouvir, 
despropasitadamente, as gargalhadas 
de todas que estavam o escutar. Esta-
sa, a partir dai, descoracterizada o 
função dó serviço. A empresa telefôni-
ca imediatamente camanicua o ocor-
rência no "pai da idéia" que, verificou 
e aperfeiçoxu o defeito,

, 
  criando o Dis 

qveamizad.e, implaatado pela primeira 
nez meses depois - na cidade de Natal, 
Rio Grande do Norte, a título de uma 
experiência de excelente resultados. 

O INDESEJÁVEL 
Por mais perfeito que seja, o siste-

ma não foi dotado de um mecanismo 
veradeiramente eficiente e capaz de 
evitas incursões indevidas de pessoas 
qut entram em liaha cruzada som 
maiores propósitos, a não ser o de des-
fechar uma série de palavrõen, a revelia 
de quem possa catar escutando. Incluo. 
Se aí, homens, mulheres e utá crianças 
que dintorcem as ob1etivos do serviço, e 
atrapalham a participação das demaiu 

Sem dúvida, estes adeptos da pa-
lavrão represeatum a menor parcela 
dos habituais "frequentadores" da Dia-
Çaeamigude, e revelam anta tendência 
Para numirem das Imbua cruzadas, 
laretud b 	o porque sofrem forte resistên- 
cia impostas pelas demais pessoas que 
le utilizam do serviço pura outras fina-
idades maia convenientes e proveito-

$55, Alias, essa rejeição tem sido maia 
fltlente no combate aos "Itarnográfi. 

co, aoitnimos", caiao ja se convencia-
tiai chamar - etea não se ivllentificain - 
duque tudo o que a otnpreos que can/ 
(ruIa a 1381  e a próprio telefóaica, trai 
tsito, na mmaio ursoido, quase rot são. 
- Na Ceatral-t da 't'ettia, situada au 
azoado tIo  lielutas  improvisou-se, no 

Punrto andar, a sala 52-1, uni pcvlaeua 
lAicais nade qasiro isoisitores se 
escoam ao luagti de caila 24 luiras, te-
toda pela et'iciénciu do serviço, airáv di' 

Reportagem de 
WELLINGTON FARIAS 

usia pequena mesa de upernçées, com 
75 juviores por onde escoam os diéln-
gos travados por, no máximo, 75 pes-
soas, stmaltuneamente, divididas em 
grupos isolados de cinco elementos. 
Entre as atribuições dessas monitoras 
está a árdua missão de sentar coaeen. 
ver aos qae investem no palavrão, de 
que não convém fazã.lo por tais e tais 
motivos. No caso de insistéscia, a elas 
cabe aliminá-los das canversas, cano 
um simples acionor de uma chave. Nan 
se sabe, porém,por quê geralmente a in-
tromissão indesejada tem éxito, sem 
que se note qualquer interferéncia de 
quem cabe fazê-lo, sobretudo quando 
há em linha mais de uma pessoa inte-
ressada em manter esse tipa de diálo- 

go No manda da Disqueamizade 
ucantecem coisas realmente interes-
santes, e por que nãa dizer divertidus. 
Imagine-se que é passivel alimentar 
uma amizade fraterna entro pessoas 
que não se conhecem peonoalmente, e 
poderão nuoca se conhecer, sem, no en-
tanto, comprometer o relucionumenta. 
Nesses casos, o diálago co entendimen-
to giram em torno de uma intimidade 
bastante familiar, e ninguém poupa 
troca de gentilezas. Esse comporta-
mento e mais característico dos assí-
duos. 
- 	GRUPO FECHADO 

O grupo fechado e uma das mais 
autánticos instituições que se origiaa-
rum no Dioqav'arnizade O bate-papo 
sodio, a troca de idéias e informações 
sobre asvootav doo mais palpitunoes, 
que vão desde a liberação sexual até 
futehal: a fats mais quente da política, 

duvida que restou da última aula, 
são temas que acapam a pasta das 
coas-ervas do grupo. 

Em Jaão Pessoa já há tumbem o 
chamado grupo fechado da 138 que se 
reune em deternuinado horarin. Geral-
mente ele-ocupa - todos os canais dia' 
poniveis. O eocontro se processa atra. 
ocx de ama lenta operação que consiste 
nu "tomadas" desses juntares - na me-
dida em que os "estranhos" 5-ão dei. 
nando a vaga. Ao conseguir linha, o 
membro dv grupo mantém-se no telefo-
ne, aguardando que os demais uurjata. 
Assim, dentro em pouca todos terão 
dammado a ambiente 

Priscila Caprice, o espiritu que vez 
por outro se escorria em Lauza Cama-
ru, a principal personagem da novela 
Setimo Sentido, da Globo, interpreta-
da por Saciou Duarte, Pombo, a versão 
humorística de um Pai de Santa hmano 
interpretado por Chico Aaisio, além de 
fuotosos super-heróis udarados pelas 
criaaçau, coma Super-Homem, Falcão 
Azul, são figuras que aparecem no 
otundo do Dioqocamizade, mas coma 
Isseudónomos de alguns iategrunten do 
grupo fechado, que preferem o anani-
nisto, a revelação de sua real identida-
de aos "estranhas" cai lioba cruzada 

Na outros que criam os seus pró-
prias pseudônimos. 0 mais conhecida 
e solicitado- deles morreu em João Pes-
soa ao uno passada: J. J. O seu faleci-
mente constcrsou os mais assíduas 
simpatizanteu do serviço especial, e 
provocou um dos raros encontras dos 
amigos do 138. Os seus maia Bóia admi-
radores mandaram celebrar a Missa de 
Sétima Dia, em saí'rágia de auu alma, 
as Igreja de Nossa Senhora e Lourdes, 
onde se viram pela priaieiru vez, Jota 
Juta era um funcionário da Doma e fai 
vítima fatal de aix acidente soruma-
biliutico, em onarço última. 

Alguns têm hora certa pura entrar 
em ação através da lintha cruzada. Ho-
róscopo, par exentpío, é o pseuddainoo 
de nni astrólogo amador que iodo meio 
dia prognostico - a vida doa seus ami-
g'os O Falcão Azul nas naus avenoaraa 
pelo 138 ternmiaou ganiando em Cais-a-
ia. l-lojr se ttuamorant. Há também aix 
assunodo õ'u,v que ideatilica-ne com 
muito orgulha, par Xuxa, apelido da 
famosa asuseqoini brasileira que au-
dou meseodo ato voai ou rotimentos do 
Rei Pcie. Aliso, os tuedeo de sábados 
silo jirelerides loira os contatos doa 
cliosioilos saxe E para a surpresa de 
afluias, estou não estão nitro inierlocu-
torvo umdesejovs'si cio las' Segundo de-
poitoi'atoa ile uiaoitoras do DisijUeaflmi-
zoil,', udo figuruo beni cotot,ariadas nu 

amo voai ou ileatuis, tieío telefone, 
icsts'itosuse ate bi'ov as-citas uda cone 
i'i'rsmmp. Não falia. tv'eéoi, queas de vez 
uni qtiioiiio aurja 00 lailsa loira sitigá-to 

oleoso rj'o' seja da fvrmo rnen,is provo-
vadveu pr,',i vel, cvmv alienas imitá. 
los, lati,, qoandv não vem um nutro de 
ni,iáeel aversão aos gsys, e reprime: 
"Vocè não rum vontade desce homem, 
não, 

DO PAPO AO CASAMENTO 
Nesse anineesa oculto, mar bem 

movimentado, que cargo através doa 
fias e com a cnmptacéncis do avança 
tecnológico na setor da telefonia, scan-
tecem coisas impresaisnaules, e asa 
seus "frequentadores" podem estar re-
servadas surpresas. A mais marcaste 
de todas, registrada em João Pessoa, 
destino guardou para Fernando Jasé 
Dvrr Marques, um gaúcho de aproxi-
madamente 23 anuas, e Ediler,e Bezerra 
de Oliveira, paranaense de IS ansa, 
amuos radicados em Jaão Pensou: atra-
vés dv Disqoeuusizade, eles ao conhece. 
ram e tormiaueom se cessada, depois 
descia meses de um estranho mas Mx. 
cera namoro é "la Disqaeamizsde". 
Darante esse tempo Fernanda cultivou 
um amor em progressiva efervescência 
por "Fernanda" (pneudónomo de Reli' 
lote), mesmo através da fiatelefuinico, 
numa diatáncia entre a seu casa de nm 
328, nu Rua da Areia, co Conjunto Ja-
se América, Rua Antonio Ximenes, na 
134. - ande ela msravn. 

Quando se viram pela primeira 
vez, depois desses seis meses e uma 
primeira tentativa de encontra frustra-
da - "Fernanda" faltou aa cumpromin-
no - eles se defruntaram pela primeira 
vez no dia 11 de fevereiro da ano passa. 
do. Juram que o emsr já havia nascida 
entre ambos, e o encontro - cheia de 
surpresas - apenas fortaleceu o senti. 
menta. "Eu fiquei danado, mas laga 
depois combinamos um segunda en-
contro e lada dru certa", camentou 
Fernanda Dore a propósito da sus pci' 
meira tentativa de conhecer pessanl-
mente a fatara esposa. 

Aates, porém, quanta as quatida. 
des morais ambos foram hanestos um 
com o outra, nas informações que ora-
curam por telefone sobre cada um. To-
das-ia, no tocante aos dotes fisicon e po-
sição social, Fernando preferia inverter 
as coisas: de Alto, Loura, olhos ezúis, e 
baus condições financeiras, ele de pra. 
pásito passou a incutir na mente de nus 

asmorada, uma imagem diferente da 
realidade. moreno, cabela carapinha 
etc Mas ele obteve de "Fernanda" um 
tràco na mesma moeda. Em suma, se. 
gundo afirmazam, os dois imciolmenre 
se conheceram muita bem "par den-
tro", através dos pautas e cintas Mace-
ramento mumifentadoa, mas tinham de 
um para o outro, ama idéia irreal no 
tocante aos dotes físicos. Mas, ao final 
das contas, tudo deu certa: ambas se 
agradaram do real. 

O caso de Fernanda José Doze 
Marques e Edilete Bezerra de Oliveira 
são é a único registrada nu pais. Se. 
guado Fernando Bravo, uatzos dezoito 
cuania se conheceram através do Dia-
qaeumizude, e terminaram se casando, 
em outras regiões dopois, onde há a ser-
s'íçu implantado Estes são apenas as 
que se tem conhecimento. Eu perspec. 
tinas é de que nutos casamentos pode' 
rãs ocorrer. Afinal, au namoros conti-
nuarp sendo pravocaclou pela facilidade 
de contata entre as pessoas, através da 

138 Se por efeito do destina Fernando 
Dure e Editeme Bezerra deixarem as 
voas terras de origem, e terminaram se 
conhecendo e se casando em João Pos. 
uoa, através da Disumizude, pela mes-
ma razão e em circuisotáncias teme-
lhantes, a paraibana Gilbertu Francis-
ca da Silva, de aprosimadismeiste 35 
aavn, cauvu.se cmi Brasília com a mi-
neira Anisnda Caputo, 32 altos. O pro-
cesso de aproximação de ambos, foi se-
sielhoate au do Fernando e "Fernan-
da", pareni, nuni tempo nsais curto. 
Asseguram que deafrutisni de um casa. 
meitro feliz, e, cotisideruni "muito im-
portante o Dioqui'uoiizuda'" Atumamida, 
por simisal, manifestou o deaejo de co-
shecer peusoalaurome Laia Carlos Ore' 

,su, "pom lhe dar ata beijo bem gran-
de" e, se puvleaae opinar, "areia a favor 
da comiceasão vi o ttréaiio Nobel da Paz" 
ais imsss'eiotor do Di,sãvi'u,rimzadv' 

ESTIMULO À OCIOSIDADE 

Alõ, de isade esta falando? 
Aqui e de unta repaetiçãsu publi-

ca, Quemau Cala, por favor? 

Aqui é Fátima. Como é seu 55 

- Meu nsme é Marco,. Escuta, por 
que vavé nán me dá logo v ses telefane 
para eu ligar direto" 

- Lamento muito mas não posso, 
ara, estou telefonando da firma ande 
eu trahatho. 

O diálego acima é muito comam 
no dia-a-diu da Disqueammzude Não 
será, então que o serviço não estimula a 
ociucidede' O empresário Fernando 
Brava jura que não, como também não 
achem as responsáveis pela manuten-
ção do serviço, em João Pensas. Bravo 
argumenta que nancase deve acreditar 
que "a pessoa que esta an 138 
encontre-se realmente no lugar sede diz 
estar. As vezes está mesmo. Mas eu 
não creio que haja estimula a ociosida-
de, porque alguém sempre tom alguma 
caias pera fazer; pode ser que não quei-
ra fazé-la e, nesse coso, não é ociosida-
de. é nutra coisa..." Portanto, quando 
alguém liga para a 138 nãa é por enmae 
em ócio, é parque astá procaurando al-
guém para conversar, e isso é asisa do 
tempo moderno. Hoje, apeasr das mo-
dernas meias de comunicação, sempre 
há alguém sozinho, argumentos Bravo 

Realmente, nem todas os cimpati-
zantes do Diaqueamizade trocem as 
naus obrigoções pela conversa de pó-de' 
tetefune. Mas uma parcela exproasivs 
desse público prefere o bate-papo do 
138 às suas tarefas, quando não da os-
partição onde trabalha, as de caráter 
doméstico, escolar, etc E geelmente 
telefones das repnrtiçées públicas, em-
presas privadas e tantos nutras am-
bientes de trabalha permanecem du' 
rente haras e mais haras ocupados, ca-
lado as ouvido dos simpatizante, da 
serviço especial. São, as vezes, pessoas 

que evitam o usa excessivo do telefone 

em sima própria renidéncia, para não e,-
trapatar a média de cnnnuma mensal; 

au que são impedidos de fazé.to, em ca-
na, pela "policiamento" rigoroso da 

dona.de.casa que zela por suas rconn. 
mias. 

AIiM, oberve-se, a quantidade de 
cadeados, presas aos aparelhos teleUoni. 
cos, aumentou desde que foram im- 

plantados as serviços especiais coou-
dutivos para a usa do telefone, princi-
palmente o 138 azo forte estimulante 
de demoradas e mncanoáveis conversas. 
Mas, mesmo assim, as centos telefôni-
cas doa maus descuidados foram altera-
das, de lá para cá. normalmente cons-
tam delas e parcela de consumo de ta-
rifa do 138, e prega de uma ligação co. 
mano. 

Inotalsdo em novembro de 1980. 
em João Pessoa . e em Camina Grande 
nu Diu dos Namorados, 12 de junho, da 
ano passads - o Dmoqucaisii:nde, sopor-
ventura não estimula mesmo a ocmoai-
dade,pela menos estimulou, e em gran-
des praporções, o una exc000mva do tele-
fone passando param impulso decora-
siesmo dos usuáriea, em torna de novi-
dade da época, até manter anta estabi-
lidade na média de ligações feitas du-
rante cada mês. O entuaiaamo inicial e 
uma das cezactermsticao consequentes 
da recente implantação do serviço, em 
todas as cidades. Passada a poriodo 
mais excitante da curiosidade inicial 
pelo 138, o mas'mntonro começa a cair, 
até se estabelecer num nivel detiaitis'o. 
Ha uumma redução acentuada, nessa fase 
do decadèncma, era virtude da decepção 
que os "poraograt'icos anuitummssoa" caa-
sanu a msramormu que espera coisa melhor 
do serviço especial .A esmabulidade ao 
consolide isa medida em qaeo desne-
ceasario conteçe e desaparecer, e a cor-
reate de aimnpaoizautes volta à tona. 

Trôo meses depois de instalado o 
Disqvm'mmnoi:ade de João l5eoasua alcan-
çou amuu ri'ord muacional nu nuedia neo-
sal de iriipulsos. O impulso e a conta-
gens do tenipo e uso do oelofomse regis-
trada a ceda quatro inmnuatou que se 
pousa si. Rum fevereiro de 1980, portan-
to, o 138 de João Pessoa amemivea $25 
sumI inspalsos muo des-surrer de 30 dias, o 
depois estmmhilizou-ae elo 550 amil mau-
palaiai uaeivaiva, cio nteoiia, ijsie pernra-
aece ate bote. Nessa onda de fmuatisato 
pelo 138 boia' iodo tipo de geate. 
lauto, esmadmsiiie, jiurnulismim, juiz, palco-
logo ate figuras tls' espreasulo. .-híiaa, uni 
psicólogo pesassemsae prepara-se para  

defender unto is-;' sobre o comporta-
ff,evtus dv, as'.id,,,,x frequentadores' 
d'. 1.58, segundo uoformuç'ie, da TrIpa, 
vim e mussão da mdesuudude clv especia» 

Duranse a, vinse C. quatro horsi 
inunterrupia, de ligações via Disques' 
mirado, a maior írequénvua de asarina,-
os lmnha cruzada geralmente ocsrre no 
período da tarde, a punir das IS haras,. 
Pela manhã a pre-ferencia é das cnans' 
çe,, e, e cofie, depende muito da pro-
gremaçãs aniunvisda pela TV Globo: 
Na hnira do nslunmarís de maior aadién. 
cia . o .Jursut ,Vueiuseal - o públiovd 
msis esniduo as Du,qsessuizede é dá 
mulheres, uma nirmda demonstração de 
que eleo más se interessem pele 000icía. 
Na vvusuão dar novela,, a malher some 
da linhs. As conversa,, são as mais va ,  
risdas possíveis, dependendo do nível 
intelectual das pessoa,, faina etária e 
uutras cassa, meia. O, bornes, são os 
sue mais transmitem paras interlocu5 
ter que lhe escutam número do mu zele. 
fone, para posteriure, lugações diretas, 
mamn eeuervusls,s 

O machmvmo e um falar presente, 
ainda, no compurtementa do, adepto 
dv Dm.cqaeauoiosdo a mulher que eu. 
tear em linha propoado ame cvnversa 
de alto uiveI, revelamos um grau maior 
de conhecimento, os um CJJ acima doa 
padrões da maioria das mulheres, está 
passuvel de sus-ir caxcritvos emitidos 
por mechistus: "Essa e uma cama, e 
d as  fei as ". costumam dizer algum do, 
homens em linha, a prapiosite delas, 

ESPAÇO APOLITICO? 

Quando usado como utilidade 
publica, a 138 e um espaço que a Telpa 
tem reservada para varies finalidades. 
Os prognósticos do mmentariata espor. 
5v-a, Ivan Bezerra, o mas ouvido no 

Estado da Perauba, furam enleado, 

em linha moa duas em que a Seleção 

Brasileira disputou a Copa do 7mluadn. 

Depomu de cada jaga, o comentaria do 

mesma radialista, au a conversa infor' 
mel gerendv discassões em torno do as. 
sunto. Compositores, humoristan, e ou. 
teus urrustas como Catua de França, 
Mozart, o humonoto Mano Tupunua. 

ba Fors,msds l'o,xo,ra - f,siandooabreu 
prolero l'o'e ' C',sio- 't'aat ro  -ia foram 
colocadcv a si,vponuição dcv uouàrmgo 
paga interpolações e comentaeiov de 
suas artes. E os respemvavovs pela 138 
garantem que o servIço este a disposi-
ção de qualquer pessoa que tenha algo 
interesaunte para "mcazzsr" ao pubbco 
do Dmaqus-a'u:zsdo 

Mio, e o polutico, lambem teta 
esse privilect,'' Não, segundo v"s assou-
sores da Teíp,u, dsoudo a entender que o 
2:15 o uni seu iço opoíituco \Ias, na ver-
dade, autorizada ou não, ou politicos 
maus empenhados nas suas campaoha, 
que se desesperam a procura de canamo 
umraves do qual p000um contactar com 
amotor quantidade de pessoas povoo 
sei, diante de iuttpcaoibmlídade do faro-
reom propagandas politicuma pelo raSas e 
televisão, pie torça da Li Falcuio, ja 
aderiram 5v vlivvrtmdaa te as vezes ia-
050vementrvi ccnservaçãeu "ia D:a. 
qs,'asiizud, O obieoive coobvio. cam-
panha puslituca A "conversa" que se 
uisiciocvsni o aRo quem e, o que faz, de 
que goota." teroumunu sempre em 
"m oco ti»i.i. ia obteve o titulo, onde 
vau sustar. Outi quienu viu voiae" bote 
001 urtim Xlou nome e fulanv, de tal, 
namore de iitocriç.io eleitoral tal o W. 

Diga-se .to pa.05ageom, e a bom da 
mraoqa005, ,u politico, dendo quando da 
canupaumbas c,'oieçara,us a se inquietar. 
sAi assidus"o, ao pe-di»tele(ome, a cara 
cIO sv't,ns A tuiator parcelo destes e de 
cvtmmdidatv', a vereador que gediOsemstt 
são diapA' Seres uru., nuõ,'iotute,. para 
pumt ru\'iuuoe a -'via causu'.moho. 

O ruccoss' da. 1ir o ,u, c':aa'u impre,-
otonsua ate ertu urrei, uolei'osicaa inter-
nacmm'msmis Ruo )_Uuoir,'. u'rovovol fluente, 
Lia: ('arl,u, FIras,' voi .i Lu.umdrea, omude 
num aissIjtu: ,ur pcuc,s ai o/criativa Dual, o 
um uçi' : 5$ cvi si om ,'at ro nu nuns', com. 
denteumetitei, o uro vai gerar alguns 
misilhõm'u de diu -usa, «,'lrrOads,  porque e 
pruutot,' l'e,'scr ci itrOt o/s u l,' eou ivude 55 

Reiim,' 1via,' L/rit ,mui:c,'vlioo i' F'eroan-
mie Brio,, , ulite smsav.-a'u s'ut ruo prsqesvsa 
sf0 mupanzui,' Sus Dia 'teso 'ri,:a,me, a nmvel 
do outros Paisco 
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UM PRODUTO ALÉM DA COMPREENSÃO 
Em 1932, o escritor Aldous mista Mauro Nunes Pereira ci- ses e japoneses são os mais feli- 

Huxley exercitava a imagina- tando Huxley afirma que a ima- zes. FN13 brasileiro está em tor- 
ção com a novela Adriaireivel ginação do homem, tomada por 

nade 12,7%, só perdendo para a 
Mundo Novo, descrevendo uma épocas, está sempre muito além 

Rússia e 
terra inteiramente diferente di- do que ele produz, è o que ele China,  

vidida em castas - os homen s 
produz está sempre multo além Mouro Nunes Pereira con- 

necresários à produção serão 
da sua compreensão, cliii o artigo citando Schuma- 

fabricados em um centro de in- 
Ele faz também uma com- cher, lembrando que "a humo- 

paração entre 	os indicadores nidade está sendo desvirtuada 
cubação e condicionamento, e Fé-adicto Nacional Bruto (PNB) pelo culto obsessivo 	do cresci- 
instituições como a Igreja, a e a Felicidade Nacional Bruta mento econômico e.tecnológico 
Moral es Familia deveriam ser (FNB), espécie de medidor da ilimitado" e adverte: "Vale a 
abolidas. felicidade e dos sorrisos de uma pena parar a ação e acionar a 

Em seu artigo Um produto nação. De acordo com a revista lntellgèncla nos 	momentoS de 
além da cs,mpreensd,o, o econo- L, Express, os franceses, Ingle- retlexãa ãobre o assunto. 

Por unia 
da 

atternativa 
• Lis,i 1eira 

1V do existe o poder, 
o que i?Xiste uda 
relações de poder. 

O puder não é um ob-
jeto. um a coisa locali-
zada no opareUto de 
Es tado. São relações 
multiplos e diversifi-
coda.s que periliria'n o 
csn)untr' das institui-
ções e relações sociais 
e nào se resunem ape-
nas as funções repres-
suas, do Estado 

0 poder autoritá-
rio e arbitrário do Es-
todo Brasileiro cem 
sendo questionada 
não apenas em seus 
mecanismos de explo-
ração económica, con-
tra os quais se irusur-
gem o moc'imento ope-
rário lutando por me-
lhores eondiçõe' de 
vida e salário, o moiA-
enents camponés pela 
posse da terra O no- f 
cimento reuuindicotó-
rio de categorias so-
ciais esr,ecufuco.s (mé-
dico prsfess ores, 
banca rios Ctc) 

Ao longo dos ulti-
'ncs anos, surgiram n, 
paisgrupos e moui-
mentus autónomos  -: 
combatendo o opres-
são e o autoritarismo 
os nu a ei de suas mni-
festa ções quotidianas: 
repressão sexual, ma-
chusmo. racu.'ms, de-
sequilibruo ecologuco 
etc Os grupos ecologi-
cos, da sexualidade, 
de mulheres, negros, 
enfim. as (mal) cha-
rnadas ''minorias" 
co'ri-bitern a opressão 
num terreno af e eOtãO 
consuderado '"ecun-
dano" pelos partidos 
,rr4is'inais Paia es-
tes, o c'po tem estô-
mago. 'nas rido tem 
sexo, enquanto que, 
por Outro lado muitos 
esquecem de que ruo-
guiAm psde fraoosar o5 
corpo numa boa se es-
tiier pa.scatdo fome. 

A soim as bandei-
ra,' ie;anutadas pelas 
ciucirru odas sru urviruas" 
são questões direta-
"irrite poS'ticas que, 
co'r,batendo a opres-
são cio ru,Oel do cuda 
yJ.utlôucxso luto' por 
u'r.nsu.,orr.ododeouda. 

()curre que os 
e mo,umentos. 

'um suas dinçírnscas 
r,'upruru são dtop'oroos 
e 'n S'er& ruão se ar-
riSSISLrr

. 
 entre si 'lada 

uro rnbate u'ru cio- 
tu pa-trcular e co-

pu-'ufuco 
 

dj opr"sõri 
o' uru! 	Jgruororido, 

v5uut',i 	rzu,s, ci istO 
ao osSr',u 2ru2f,oi, 500- 

teci o'.ifr'o, cis,pest'i l da 
mesmo upressõo gu'r'tzt 

É r,oc,sc,íri', curti-
'.l'' 	f,ir#irurrusn,te 
Cu5"S "u0i"A(''uiOO, 
reopeu'luiOdo, ,-,u4prutc 

'as '.u'utoru'u- 
mcci fi Prjrfc'jo e o liu 
go' us.')'- 'e j4- dar 

51 
se p'de ees',lAcr sus 
rr,uL!iiruicui. experue-eu. 
rico de j so , ter 'irruo 

5' 	oicgr'Ir 

'ri cimol 'es cji'ers'ui, 
.,-[uer,6u'iuiou d.s 

/r r,r'u'c,,icu doou 

',1J, 1',u 	se-rueS', ec'iui,re 
4O,'J 00/á d'nu-ir', Corri 
ci 	seiFiO 	es'iu'-r'J'i 
Ireis, ',uuIr'J fru1 ili''À, 

55 1,! 000 

creu, re',,'Ut tcJrçulmre, 
'4550 ,.rri,4', 'is .cpíe r ro 

'ifiuli 

No csmpo da tecnologia das como. 
nucsç"oes, e história registra um martas. 
ri exemplo de como o homem desprepa. 
rido -rase dente densa própria "sois-
ti',” Traisse de a "Guerra doa Mas. 
dos' de li O Well., estAria que cesse 
guuu e,  se., credescíameato ao "Livro 
Murt'i,sl das C'umumicaççes". Uasndo 
'xirrt', ingredientes, a imaginação criado-
ra. o aslte, evolutueo da técnica de canso-
nucaçã', e r,da,prtpnro dc. conaumidarea 
de nfsrmar/oea, a herulszejs máo da tio-
rei irO'O a qnae mesa dúzias de ho-
roer.., pruur.csaaenu pbnuco. desespero e 
(-uro,, ten.Oes, em mais de um milhão de 
dasvpr"prrad'. c,dadáun, som o uso de 
urro 1-.rrarn.otr,, produto da técnica, 
st,arrnrmsnrr ir,rofer,auvo - rv rádio. 

pacato rc,ite d-, scan de 1930, 
tran'uu -os e lelos, c,dadlsa eatadoni- 

a', ;4'elerr, 5 leria receptores, 
'fl,,,ert, e, relec'orepoetagenu sobre 
casal', ria', .,r;a naçi',, 9-ir máquinas 

u',;s',e,s, qs r.zszusio em leu bojo 
atem eut,err.srr.ente vsdeew.. que ar,. 
rr,es,s,srru - a dsotr,.r e mata, centenas 

't 05 psoa'.ss 	',rja a tescusrnus.lc, 1',u de ,  
'a mau. perfeits,. 

soes',, dtc Cotista id','rue'. e 
se,',r,, e prooá-,ret origem do 

'uhje', com seus 
e torrentes aerea'eepiifleres 
,.l,d',a ice fulrr,,o,snrn 

,,, seu deor, de visou. 
c.-,s' 	s ssr,.p.aatis dava "vida s'a 
a'',, 'o' rir,',,. 	eirA o "Presidente 

te, 'um 
'.r teci'. Ir 

'Irias da raça'. ( m,se,o,ls. 
'tfl.nr'is, da 

'á ,'- a (sritáat.'s Ousado, 1',, p,,r,rs srier,. 
te triga't'. pão.' '., apes"re/oea.'sorrer.s 

de tiA', na 

C.I.a 'Ir ','M',n 
A.y  

"A, 'r,en,, a ',','.r da .e',a'r,n,r..u,l,, j, 

ria Lacras Walo',sas di, 

Pai ss',',e.s I,'',,r,a i,,i'Jnua, e ds',s 
tsr .ia,,sáo',r,.s pi'.l ,r,de s,sei, rases 

'ir 1r,,,jà*', de po.I, e si. ,no.rrs 
e,orr,er,. ts'â sarrpez pr'M,,,,,d,, 

tocnicamente muito mais de que ele 
pode entender. O produto da técnica es-
teve, está e sempre estará muito adiante 
da capacidade que tem o homem de 
utilizá-lo coetacientemente, para o que 
em óltima inatõncia se busca, que é a 
melhoria da qualidade de vida nesta 
abençoada Terra de nós todos. A propó-
sito da estória de Wells, recentemente, 
um tranquilo e sereno assassino ameri-
cano declarava que matava as pessoas, 
pedido do seu maior Idola - o l'iojsk. 

A IMAGINA çÃo 
ALEM DO PRODUTO 

A irnaginsçOo do homem, tomada 
pror épocas, está sempre muito além do 
que ele produz, e o que ele proslua colA 
seropre rnooito além da sua compreensão. 
O ingl8s Aldoua Hualey. em sus conheci. 
da obra, escrita em 1932, a que deu o ti. 
talo, de "Admirável Mundo Novo", dea-
creoe 'ama Teres inteiramente diferente, 
que a n'na geração de hoje pode muito 
bem indeaar na lista das ocorrincias 
"pouco prováveis", e que a de 1930 coa. 
sidrrsva imçv'.aalvel e extremamente 
tsoralsrir.s (de faotseiswo, fantasia, etc.). 
7 alce, a de t'f4 diga que é "provável", 
e. quero Mliv, nas primeiras décadas do 

XXI seja realmente Ivel E 
te 0,us saci" Se m7e rido VI naco,., não 
rinhen,n,n 'i sound', drntrro da aveia sala, 
rIr, es(,lsrn'a coro', era a Lua, não cl 
oteru',, qn,alq.,er ivdicaçá'i de Marte. 
pa,rdlsro'os ondas teor falta de um ouração 
ou de 'uni rim' 

A adrr,,rácel c',mi,nidade desenha. 
da ,r li usley, lera divirbida reo caataa - 
os l,',ii,er,, te' rssárí'nv O iur'udução serão 
isl,r,' sol', oro 'oro IAotro de Ion5ol,sçsri e 

se,narveot,, ioati,,,i,rea Coro', 
elejal, i'iaI'',ei retA',, Mira) o P'srnl-
la, u,'rá,,sir,, tulearrirr,le sliolinlas tire 

Alta Maus para penas, e 'lírigir ii 
ei, 5 .ar,.n n lis-is. lixes .er ,ru 

eoq'usnto, lviii', e 
,1',al'1'urr i,rsl,slIi, saiu,, ficará s'nl, a 
sasV,r,sab,b,'la'le a' algurua drl,ilói'lea 
1,. ,,,a,i,, 'Ipuailn,ruea Cada 'asna terá ii 

p5,. t,tn. 
der' a, a sua f'urin,á'i rir, •,jo,iráve( ruo,, 

peepetuuad'i 
j.eia te'r,'il.,g.. '1 ,iii.a os I,.,r,,aruii,lia 
pnu.rã' 1,0,  'uro "iir'ica.ao" de 1,.tei 

10,5. será ,.or,ai'ls 

Mouro Nunes Pereira 

mda uma palavra altamente obscena e 
proibida ocas mazavilisosa forma de 
"viver" proporcionada pela técnica. 

Euistirá um Ser Supremo chamada 
"Ford" - não haverá emoçõea, triatenas, 
alegrias, frustrações, nem medo da 
morte - a felicidade será ingerida em 
compromidos "Soma". Será mantida 
uma reserva de humsnos, que na "boina-
nóídes" chamarão de vivtparns, e ela se-
rá objeto de estudos, análises, e princi-
palmente de divernãodas rins de semana 
doa Alfas, Betas e Gamas. 

Ai catarão os homens-sndróides a 
serviço da técnica. E si está a completo 
domlnio da tecnologia sobre o podar na-
litivo do homem. 

Algsaém poderá dizer que ias é uma 
piada de mau-gosto, e de realiaaçãa eu-
tremameiute imposalvel. De minha par-
to, lei que o "Soma" já exista - ai estão 
os LSD'e, os calmantça, os excitantes e 
os tóaicoe de um rnodõ geral, cuja gene-
ralizaçãO de uso se intensifico arada ge-
estOu (a tkcnica cercou o homem de ho-
je, de ama parafernália de "coisas" que 
seeism inúteis a cinquenta anos atrás, e 
junto com ela, sem a crescente ánsis do 
gozo e consequentemente da competiti-
vidade. gerando, tenades, frustrações a 
c,,nflitoe de tn,da ordem, fisgando por as. 
tensOs, orna intensa necessidade de "So. 
me'', aI rstã já instalada, o processo 
h,pnni1uódicii 'lv cnnndicionamento.' (hoje, 
irado inotvoaivamente - como o rádio 
de Vill, ,ra condicionar ao aprendiza. 
d'ide uso determinado Idioma, a, quem 
aslos se clandestinamente não está tendo 
rum oolr', ,,5.,'n1)  n,l ,slãu, es Bana, dr 
(orgAis (ii, Iam', os conrat(las de plástico, 
'a rios ariificiaís, se niuvidos eletrônico., 
sa tu,,ernsn e braçoos rnecánicoa, e o cé-
reli,', unaueça eec "remexido" pela t*cnl. 
cal si este ,n Iuelid ole l,r',oata O 55 ealC' 
raltuine toiro ivisturaa da ''Cena" 
ivaaiatr-ae tarri(iérn e usos radical e ir ,, -
geessi vii ronrinvça (lia vsIi,ze. su,clsia, 
',n,le a l"aii,llia 1á vIu é tio vnie.a, reepal' 
tu,'la o tosse sua Igrirjas já são slcsnçam 
os,,ioioinal,r,srusute a r,insci*,ieia di, boi. 
menu (ela a ,:n,,iaciéoirls zsiá norodin 
il',00,ioail,, 1,n i uu'ui  a lsiiun'o, ousa rajilds-
raul,, por ouq dai Iam,, fat,,r tia uvoitóri 

çaa. 5 tsl,roisáin , r(ua Ii , , iOei eat.,uIer á o 
ioeimoxir'i sitágl'. Is uso ,o,ala madurp 
proua.easiu ils lul,ou,uijáillsl 

PRODUTO NACIONAL BRU? 
CPNB) X FELICiDADE NA CIONAL 

BRUTA (FNB) 
Assumir a posição de repúdio á ia,. 

nlogis, não seria naturalmente, uns 
luçês sensato. Contuds, é mdiapew. 

vai e de todo neceaaário que o homem, 
eoinpreenda e saiba absorvê-la, com 
objetivo d0 dommó-la para o uso sai 
ações que conduzem a verdadeira (eliri. 
d5de. O brinquedo tecnológico é muito 
excitante, mas altamente perigoso. A es 
citação bloqoeia ii homem, enquan" ela 
é damlnads nela técnica. 

O homem, obcecado core os resuli,-
dos e avanços do "Produto Teceulõg 
co", mede-se segundo os lodicee nus 
nais de produçõo - sâo os Produtos Na 
cionais Brutos (PNB's), as Densidads 
Tecnohógicas lUTeI, os Valores Ir 
Tonnaformoçõer Industriais (VTI's) -i 
eaqoece completamente da felicidade, 
do aaldo de sorriso, doa homena A po 
púsito, a revisto tranceaa L'Eapreaa ii' 
vulgoo recentemente o queda denso 
nos de Felicidade Nacional Bruta 
(FNB) (jó era tempo de olgian 
preocapar-ae com o objetivo finsid, 
todo o trabalho do homem 1, e mostrai, 
que a FNB da França era de 45,7' .5 
quanto a Ora-Bretanha e Japao tinha 
Indices de 37.8 1 , e 32,3 respectivamerir 
O Brasil, segundo oquelea dados, is: 
uma Felicidade Nocional Bruto de a 
na, 12.7"; só perdendo para o Fbi'r,.f 
China. Será que o, palaea com odicerir 
FNB maiores, estas dominondi, o,r 
adequadamente os produtosiécvicis' 

bom sobes que, encoetro.sr so 
estudo no "Cooruelho de flceeovolcirneu' 
tu Exterior doar F,utados Uoidoe" a leo0. 
bulidade de uiilir.nção de uro troo sI-
cador para medir o desenvolvirorri 
Trato-se da Mlii-', ori seja, n Média ii 
Bem-Esiar 'Isso. E essa é usou previu 
paçOo elogioso, umu ver que o 'SI 
Produto Nacirrool Bruto não troa ri 
coata a disirilruiçào cio sonda r nem 0 

aspirações Poliulocrooaia, mas rIu e' 
mente e simplesmente o dercnipeoho& 
uma ecoO'imia. 

'Vamos otirco,Icr a urdir o "psogtit 
so'', usando crio,,, liorómcsrro o itirir1' 
tio da (elii'iilorle , ,,00ldu dc corria»' 
desenvolviinent., tcc-orrlógrco deve5 
adequarre Ar e'uiv necessidade, dcl' 
mcm de codi, 7i'riiçóri e de codu rrgi&5 
ser processudo corri oiiliji'rivo iii' ogsi' 
soais elemcn ir,' ii Filie olori,- \iolL'5 
Bruta 1 PNII,, r' o MAu,,, il,i lOro 
Flsico 1 Midl"l e vto, g crurceecro ililii 
inconaeq000ies e ii i,roinodiiri' 
tomando-as nilratri'or, çoir,ri si. 
mundo de liurje 

A preorotuiçIr, udo devi' rir sorr° -
monto do i'oropi-tiiocia 1 Cmos rira 
produçili, dos nivios e o oi ,,reiuiisoiA 
orno da sabedorui ijrront'r uro iria 
do, E. F, S,'li,irc,,' ice, uro c,riuiliis" 
nociedade crioii'rojriró cci, '  o ti ruir5iu1i 
da está Miado rl,'su'u tuiuiln lu'lO culto 0' 
seeaioo do c' re si 'i o ,, o l i , e'i,orloriCc e 
nológico iluioii ou,,, '1 1,525' i,rolrsior P5 
P1i0 O u,doçOiu ii, ri,,,,, i i','oolr,ilia ' 
ilrooroirciru ri,- '' i or eroi,'rlróriri'', 1,15' 
deoil,, cai o lese ul rr,vér ri,' ir,, rsiiié 

ei:uairo,ra ijur' 'vir i'rru O ii, ii, 1,W4,  
1. n . ofl , ii ,, r ,1„orfi,150u 

ri OOia néci,' ili' ,lr'eoiuiit g, , o,, q ,o100  

sai iirgs iiisiriu,,, n'lia o'rrr, ipii'i 
organie oco sons 'l',,lu 'co ir 
,,luer (árido, es sI', Voto' o leoaS"" 5  
açtni ir ii, uno riu rorir IiPou'lO sou 
tsMr si,. ,cih,xa r ,00I,r,,,iO5eri° 
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AIrNIAO 

o 
EXÉRCITO 
E A 
AMAZÓNIA 

á- 	r- 
' 

Árdua é a missão de de-
senvolver e defender a Amazô-
nia. Muito mais dificil, porém, 
foi a de nossos antepassados em 
conquistá-la e mantê-la". 

A presença dos primeiros 
exploradores na Amazônia não 
obedeceu, pelo menos inicial-
sente, as linhas normais que 

caracterizam fatos dessa nature-
za em nossa história. 

Iniciou-se pelo Oceano 
pacífico e não pelo Atlãntico; foi 
um empreendimento de espa-
nhóis e não de portugueses. 

Francisco Orellan.a e Pedro 
Ursua, vindos do Peru, descendo 
as íngremes escarpas andinas, 
alcançaram o Atlãxotico, já na-
quela época ronsidecado como o 
oceano dos grandes feixes de na-
vegação. Eram espanhóis, como 
sapanhola era, basicamente, a 
Amazíni ia 

No entanto, a conquista 
dema região foi uma brilhante e 
autêntica ação de Portugal, le-
oada a efeito por portugueses e 
luso-brasileiros. 

O ponto de partida, o marco 
zero de todas as ações, foi o For-

do Presépio, construído em 
1616, em torno do qual, 
beneficiando-se da segurança 
proporcionada pela presença 
ituante da força armada, surgiu 
im povoado, origem da atual 
spitl paraense. 

Dali, da foz do grande rio, 
lartiram brasileiros e portugue. 
es, unidos pelo mesmo ideal, 
sara expulsarem franceses, ingle-
es e holandeses, que já se en-
nntrsvam estabelecidos na re-
éão, onde atuavam com ampla 
iberdade de ação. 

Essa penetração era feita 
a todas as direções, ora bus-
saido as Guianas, ora dirigindo-
e para o Planalto Central e, 
pitas vezes, em direção ao  oes- 

Militares, religiosos e co-
ierciantes, também na Anxazô-
ia, foram o trinômio sobre o 
sal se assentaram os éxitos lu-
ilesos. 

Era a incorporação da por-
tentosa Amazônia ao império 
português que seis processando, 
a passas largos, com o indispen-
sável auporte da força armada, 
que se fez presente desde os pri-
meiros momentos. 

Em 1637, a expedição de 
Pedro Teixeira, cujo objetivo, 
muito mais político que científi-
co, não era um simples reconhe-
cimento, visava, principalmen-
te, ao rompimento da fronteira 
para o oeste. 

Quito foi alcançada pelo 
bravo expedicionário, cuja pre-
sença na vertente do pacífico 
causou, justificadamente, sérias 
apreensões aos espanhóis. Ao re-
tornar fincou na foz do rio Napo, 
em terras que, posteriormente, 
passaram ao domínio espanhol, 
um marco, símbolo da presença 
luso-brasileira, naquelas distan-
tes paragens. 

Com vistas a consecução 
dos objetivos de garantir a posse 
da extensa região e de balizar as 
fronteiras, lançaram-se os luso-
brasileiros, partindo do Forte do 
Presépio, á ingente tarefa de le-
vantar estabelecimentos milita-
res que, como núcleos de defesa 
e de povoamento, assegurassem 
a inviolabilidade do território, 
barrando as vias de acesso que 
do exterior conduziam ao centro 
regional do poder e de decisão 
da época, o núcleo urbano que 
hoje é a cidade de Belém. 

Dessa forma, foram ergui-
dos os fortes de São José de Ma-
capá (que domina a faixa norte 
do estuário), de Obidos, de São 
J05é do Rio Negro (em torno do 
qual se ergueu e fixou a povoa-
ção que deu origem à cidade de 
Manaus, de São Gabriel 
da Cachoeira, de Mera. 
bitanaa, deSão Joaquim 
do Rio Branco, de São 
Francisco Xavier de Tabatinga, 
do Príncipe da Beira e inúmeros 
fortins e acampsmer,,os. 

O Exército Brasileiro, her-
deiro legitimo das forças portu- 

guesas de então, continuou 
mantendo os antigos conce,tos, 
preservando incólui0ne a Amazô-
nia. 

Enorme espaço geográfico - 
cerca de 42% das terros do Brasil 
- vem experimentando a carga 
agressiva da grande penetração 
dessas últimas décaçias. 

No centro irradiador desse 
desafio, na proa dessa vibrante 
arrancada, está o Exército Bra-
sileiro, de corpo inteiro, rasgan. 
do a floresta para plantar a es-
trada, abrindo a clareira para 
fundar a escola e afsstançlo a ár-
vore para instalar o hospital. 
Ocupando os corações para fe-
cundar o civismo e a fé tio Bra- 
sil. 

O Exército trronlpe como 
sentinela avançada. Aceita, de 
frente, a carga ocupacional de 
um terço da maior reserva flo-
restal do mundo. São cercada 10 
mil quilõmetros de linhan de 
fronteiras - volume linear maior 
do que a nossa costa atlántica - 
debaixo de vigilante diapositivo 
de segurança. 

Mas, além da missão pri-
mordial de segurança, acresce-
san sacerdócio do desbrsvamen. 
to. O Exército reconstitui, no 
mar das selvas, a epopéia das 
bandeiras. Foi assim com Ron-
don, foi assim no Brasil-Sul, é 
assim na Amazõnia. 

Os quartéis do Exército, 
dispersos pela imensidão verde, 
constituem, em quase toda as 
suas sedes, o único instrumento 
de civilização e de apoio as po-
pulações civis, inclusive, para 
orgulho do soldado brasileiro, de 
apoio aos habitantes lindeiros  

de outros países, vizinhos e um,. 
gos. 

É o verde-oliva das fardas 
que ameniza as difíceis condi-
ções de vida daqueles brasilai-
roo, quase isolados pela vastidão 
e agressividade do meio fisico 
em que habitam. 

Após a Revolução de 1964, o 
Exército, em sintonia com a 
politica do Governo Federal de 
Desenvolvimento da região, 
transferiu a sede do Comando 
Militar da Amazónia de Belém 
para Manaus, sendo criadas 12 
Regtão Militar, abrangendo, na 
ocasião, os Estados do Amazo-
nas e Acre e cm Territórios Fede-
rais de Roraima e Rondónia. 

Manaus foi escolhida pelo 
fato de ser o centro da Amazónia 
e pólo dinãmico de segurança e 
desenvolvimento da região e 
para onde convergem todas as 
vias de acesso. 

O Comando Militar da 
Amazónia está consciente da 
importáncia e do valor de sua 
participação no fortalecimento 
do poder regional, através de 
atividades e empreendimentos 
nos setores de colonização, assis-
tência odonto-médica hospita-
lar, povoamento, educação, for-
mação de mão-de-obra qualifi-
cada e na implantação, através 
da Engenharia Militar, de uma 
infra-estrutura de transporte. 

Com apoio dos órgãos fede-
rais, regionais e estaduais, res-
ponsáveis pelos diferentes seto-
res, o Contando Militar da Ama-
zónia presta assistência gratuita 
a toda a população amazónica. 
do Oiapoque ao Forte Príncipe 
da Beira, nas sedes de Organiza- 

ções Militares, onde o médico e 
as instalações de saúde do Exér 
cito são os únicos existentes em 
um raio de centenas de quilo-
metros. 

Essa és Amaz,nia - odesa-
fio do século. 

Para seu complexo de gran-
deza conflui uma grande parte 
do esforço nacional. Representa 
uma herança continental que o 
Brasil quer e deve conquistar a 
qualquer preço. É uro mundo a 
desbravar, com seus milhares de 
rios, igarapés, gapós, furos, que 
alagam o maior teto de selva do 
pia neta. 

Os quarteis do seu Exército 
continuam na Amazônia. Conti-
nuam porque sempre estiveram. 
Eles penetram nos .3/5 de Brasil 
o-arde, fixando-se nos pontos es-
tratégicos de ocupação humana 
e económica. 

Brancos, pretos, mulatos, 
índios - a grande raça dentro da 
mesma farda a elevar social. 
mente comunidades vegetati-
vas, levando a saúde, a cartilha 
e o complexo de infra-estrutura 
essencial à arrancada do desen-
volvimnento. 

A vocé. Soldado de Ma-
naus. Marco BV-õ, Bonfim, 
Nomancia. Boa \lsta. 
Cucui, .Japurá. Ipiranga. 
Tabstinga. Estirão do 
Equador. Palmeira, Rio Branco. 
Cruzeiro do Sul, Guajará-
Mirim, Forte Príncipe da Beira, 
Porto Velho, Bolem, Maraba, 
Imperatriz, Santarem, São 
Gabriel da Cachoeira. Aragar-
çap, Altamira, Itairuba. Humas-
ia, o muito obrigado da nação 
brasileira. 

CONTRIBUIÇÃo 
SOCIAL 

l'oden,00 citar como algumas das 
'alizsçi,eo do Exército tio campo da 
rãs Comunitária. 

- distribuição na Arnazània de cor-
Ido 51X).000 does mostos; 

- eliv,dsdrs de Ação Cívico-Sorisi 
Ilrflvolvrdas em todo o Brasil pelas 
th Oreoscrações Militares, propi. 
ando lienoficii,o diretos acerca do 

Ruinoso por operação realizada; 
- 011010, eis ã,sl,ito nsciosul, do 

liPanho s  de vacinação; 
colaboração

se 
 ses Proerasasn de 

cootra no cas, soja abrindo 
101es dv çr,,hatl,,,, soja oriestsodo as 

)lIaçflc.,, otiogidon; 
• demarcação cIo resrroao indigo-

os, icipsçã,, na Defeso Civil. 
Os reo,iltud,o, ulea,,çudss são fru-

dl) "(lanço o da cledictição de todas os 
msIIvisi,çc,,.n Militaras qu'. som star- 

sIto prelonl,car o ai ivi,la,Io.fitu, 
Ir,, 1 r,,l,iill,c, vorda,Io,i. 

a , ltruirfivel, 	pari ii,Il,,r,,i,,nto 
d,o rl.otleito 5 Ação lívie,,. 

A Aço,, (lvi,,, Oc,liI (At'lrt)) á 
'110) lilicI lii l,.n 	 Il II lo 

Iii Açuo io,n,i,,il 

co

oi,I, II,, 

	

li 	Iol )IlriIçIllI 
'o 1 lvii v ri,, plane  

uu,fi,bo, ii, li,',,,, ,' nuga 1I) 
1110 .Sllrvlç,II l'iiI,ll,)II, l'jn,,'rcl,tín. 

M irisi iv do Esér 

CIII) (((ir rogulu,s O IIIiOUOtO deteonni-
nan, que devem ser atendidas, prefe-
rentemente os regiões mais carentes 
da periferia dos eranden centros urbo. 
troo e ao comanitladeo rarsis do interior 
do Pulo. Com  ruiu espírito, é reslirado 
hã sumo tempo, sou, prejadirur a 
atIvidade-li3O ía l°orca ' rerreonro, liii- 
bzasdo apenas recursos locais e causo-
do coo, e ttsrtic,pação do õrgãoo públi-
cos, federais, rutarttaun e municipais. Na 
ai ualiilade, proclIra ((ar d,,foo ,, 
Inecto educaliv,,o,ln iueaiidaa que asse-
gureo, ac,,at,na,idude tIas ações reali. 
onda, dsrl,,,te a fase aIo execução. 

SI,T(5ItEs DE A'I'UAÇAO I)A 
ACI S(5 

(lo ,l000,titc,, set,,000, rili ri, liatr,Ill, 
iii,, rIorIn,al,,,eune coitai,lrr,,,los ria 'ou-
talraçã' de a,,, t ,ngro na ,ie AVISO: 
tra,roporl 1', itigii,t,e, s,,ã,Ie, 

I'itOlOIIt,l tiãsic,,, rl,rcaçii,,, 
liI,o, - estrio, rol' rua crie, cisin,I,e, 
aos o Ido,- ia ali 1 ar, 	1100 sI Órici,i 
religiosa, ,Iri'IItscõ,I Iqtroill'c,,aria e 
liiflIeCl,,ii , t,t,, iii' ,i,,c IlIbamos. lçut,' tal 

ltI'IIllIIblIIIIlIiI  
tTIi'i,Irti,tiu' di' leI 5l0 Eoércit,'', e 
IlIlti 1,111 IIIIIII'llIe ithltIlIri (III,, tk'titOt' 

(III', ,IirlIVi'O tia 
lilcIlilIO, II,,, gcar,,i,' (IIIIIII'iOl (til tlt(Iiil('I 
(lo Ii'iiiiir i0','OOI, 1,1,1 tIlIltet CIO 1111 1111' 

vIIlI'IICIIIOIIII,lI, 01,101 tio  

litro ro,,iI , o,'o It,00i,irli,ia,l,'s  tal '(('(CII 

1' 0511 Itt'l 1' lo, Oti 	Itt-' 	t--i rI is 'rx 
li-si 	Nt'. t-HSt t'.tIutnS 

1'., ,ltOIliIkl.' 

.I. 'II 4.11.0111% 000.10 .1.. 

(1,1 aI C'C,'.l .' •,nr'r,l .0511110.0 l'nitlo'ttt_i 
,a,' ii,' l"rir, .1.' l 0• I4,'O Volsi, 00,o e c' 
,tie,,;,l.o,ie,. Oblotol da, \I. barro de o-,'- 
lIuItI.,0l,o.  
n,i':IIC'o,IIlal,t,', 41110 t,O.i ÀO,,lo i' 

,,'Lil'o'ra', urso,-,  
ris o,rihil, :ot,,I,' t (al.'rIZo,id,' 155 At'I 
bit .1l rOsto ir .00(1 ribaS,' riria,,... 
i'lli,t,', a,-  lli.rltl,iitlidINi CCI qrlet,'OtOsfli 

\'hl',,bi',l,,a ,ia rvtsl,..lsile nas,',,',ogi 
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O Ínter'rsacional Bazzar é um 

rnpe &4O53go 	 - 	

AT.TNIAO • 
:
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A poelIr de lendo, 
ramo a ,lmjoltO, era. .rd, 

eeIarmil, gsberriirmr. ,etadl 
rolémesml um, nasairmim,, 

!rrprrIOmio do Imaqalelão. 
Os, lluhlie lusca 

es, eoieç'Ao n,,culixo 
Snspie,md,i ml unmlr.11Sr, 
550a t,oidire,o5etiecsSo. 

,AmpIaa, ert.,eaoororinl'rl,, 

eo,',im,mtem emita 
elaeemo.cfl, 

,n,'i,ael rtmi,e!u'O. 

Uns estilo descontraido de inspi-
ração easencialmenle italinnn, marca 
moda masculina em 5982, abrindo es ,  

paço para roupas amplos, desestrutu-
rodas e confortáx'ein, especiolmente 
desenhados para os dias mais frios, 
Sem perder a uofisticaçfio e aló mermo 
um corto toque de sobriednde em algo-
mal Orço, cosa novo moda permitiu a 
criação de uma modelogem prática e 
original, onde os tecidos rústicos e os 
detalhes são indispensisrmn. 

Camisas de ulgadãa cru, nplmcu-
çóen em camurça, bolso, e rscorlen ir. 
regulares ecores que acompanhsm 
uma tendência natural, como aa tons 
terra, o'eede.oliva, cáqui, branco, bege 
e marram, caroctreizom a coleção rea-
nida por Mouro F,rrao paras San Ba' 
bila, abrindo uma noas perspectiva 
para a modo muocalina. Além do algo-
ddo pueo. suegrm tecidos como o go-
bardine, veludocololã, tmeed, e indigo, 
salorizoado modelas dr,eohados em 
funçãa de unta imogrm descontrolda 
paro o homem, Ausins, não poderiam 
faltar an caminon com palas mIras, re-
cortes enviesadas e boLsos enormes, ao 
lado de calço, marcados imr pnadm 
bolsas embutidos e aplicações rm vela- 

O' 
Da,jaquets aos sopstas, a modela-

grm escolhida por Maaro trac novos 
perspectivas paro a mapa masculina ,  
mistarando detalhes exsrsx'aganteo 
que podem aparecer nos comisas, rol' 
ças,jaqactm, blszers na cardigans, 1á 
que todas os peças seguem s mesma 
tendéocia notaral e criotiva. Dentro 
denso linho, surgem camisas ema 10cm. 
dos de algod,So im portodo especIal-
mente do 1 aquistão, gravatas em seda 
nnt'arnl que assumem um visual rusll- 

MODA & TURISMO 

O campOfleS e o mmântico de mãos dadas 
Ar cores psra' 	pr..x!mo verão ias- so. 	calça 	e 	cavaquinho 	curto, 	bens 

da 

dineiru", mais alegres e coloridos do 
nunca, com o peito em azul, por que 

frerum uma mudsnça radical em rela- como os vestidos e jardineiros 	cole- 
exemplo, corpo e tirantes 2ink, babo- 

,çds' am oitos ootenorsa e a onda 83 será 
se riu. 

ção 
Para essa mrdu, prática e gostosa, 

dos em branco e amarelo. b um estilo 
ama doe mais colorida' que ja 

dos 	ices, a mistura de os tecidos mais usados são o algodão. 
bens jox'em. que foi buscar nos campos 

Aacolças compridas le- pois olem 	tons 
fone tendência brins ncetiisado. csmbruis e linhão Ir- nas expiração. 

sãrlos deles e varra 
princi- ves edo bom caimento. Para os roupas 

5am aplicação em corda na cintura. 
presente nas grandes coleções. 

muis sofisticados, a seda, linho e crepe As blusas bem romsatscas, com 
palmeosa na moda jovem 

Di Par- de chine 
babados e jaboto, contInuam em alta, 

oliada para essa linha, a 
83, As calças ccnspridas aparecem em 

só que maio les'm e decotod. O bran- 

lacei criou sua coleção 	verão 	em 
varias versõm, ora lustas e retas, ora 

co e ainda a cor baasca 	e nn babados 
que predominato a' saias rodadas com 

tamanhos e cores largas na altura do coxa e afunilando' 
agora osiogem as mangas, num toque 

muitos babados ee' 
estilo intermediario se no boca. A vedeie, porém. serão as cigsno, e estas blusas devem ser aos- 

ou diferentes em um 
e campones O com,  calças na linho pescador (terminando 

das com salas bem descontraidas 
entre o romunsivo 

porem, subis mesmo e em- primrote. na 	butsto 	da 	perna), 	aos cores da jeuns. 
ficam 

hora não chegue o mis! ao saian então modo. principalmente snk ou brusco. Entre mmãnticus e ousados, 
blusa em adita 

sempre acima dos joelhos, deixando as Os conjuntos de calça e casoqus' 
blusan, san outra peço 

os conjastos de saia e 
ais algodão, de blusinha recatada, íe- 

pernas em ciodasvia 	- 

Ao coras, perem. ano mesmo a 

nho curso. tipo 
marcante no guaeda-roofu de verão. A chade por botoãcinhos de alta a baixo. 

grande vedete da proxsmn estaçao. Di Psolucci miou ama liahs sugatoeli.  Duos golas - uma pequena e rente as 
no formato pescoço e a sana grande, 

quentes e lropivarv 	prnk, oral rafa1, te oriental, com mangas de cone que 
e detalhes de ama pelerine, fazem o charme da 

laranja amarele oucu. verde, vermelho lembram a manga japonesa 
e vinsuru. em corda e ilboses nu poiso bluon. e são arrematadas por bordado 

es ba,ico branco. Muitas polos, vIeres, 
A oudacta fica par conta da 

recortes e babados. aplicaçoescom cor. Esses 	canjootos 	utilizam 	geral' 
bronco, 

inçles 
sala, 	curta, 	rodada 	e transpassada, 

da e uboses es continuidade dos ren. mente doas cores ipinlo e 	azul 
demando 	das perna, a munIra. parte dos maecusv cx conjuntos desara e blu. e pink,. formando cada uma delas par- 

Li  1  BDI 

co lembrando o moda de inslr!,a 
folk ejoqartss que misturam o vira 
eiró. 

A mistura de tecidas difere, 
em ama mesma roups é um rer) 

constante nessa coleção San BoI 
onde os calças dc gabardine oral 
aplicsções de velada na parIr inte: 
dos pernas e nos cós, valonnands 
corte reto e as bolsando frente. grae 
e destacad os . Detalhes em s-eludo 
bém aparecem nas jsque!as, heit 
poetisas, com muitas siperen e bot 

A de pressãu. coreo caracleristi 
desse inverno, cama o cáqam, terra,, 
zo, peeto, bege, marram e atos voou 
gama deverdes marcnm o tna!ona, 
peças. dentro, doam estilo rústmcoe 
tural, muna coleção inclui tambén 
gamas mapas em s'ermelho . quero 
aproas pura dor am toque 
vibrante à modo masculina - es 
claro. 

Largas, retas e muto confortAs 
as camisas da griffe S i.. Babilo: 
tmm esasomente o visual descontro 
dessa linha italiana adapstads os 
me., brosileiro. São os modelos, 
pIas, com grandes bolsos, ai 'e 
sobrepostos, palsn saltas, nerviu 
cato os sem colarinhos, em core,, 
acompanhsm toda e coleção, ge, 
mente mantende tons mamo claro, 1 
oamivas. praticameote não dpsrs, 
recortes. já que a liberdade de 01 

m,ntas es modelagem desentrusuo 
enigem um oortr despojado. 

Para complementsr o coleção 
San Babila lanço acessórios tão ,oF. 
codos e ao mesmo Lempa tão coam 
qaunto as roupas, a partir de mateI 
cansa o camurça e o Courso 

VERA 0 &3 

e Irnpivnia 

airarade 
S.otl.aÍcnisn 
eunp.idn no .0105 
pe,cader. bem 

noralardlnidr.a, 
naUs r5re 

eoeide.S'raia 
linha. 1)1 
Pnolueei criou la. 

bub,dsa. 

e eonpunPa 

Um novo estilo masculino 

Corte reto e inspira çâo italiana 

Cruzeiros ds ilhas do Sol 	
CAPAS DE CHUVA 

Mnntanhoaan e tropicais, 
com temperaturas mé-
dias variando em torno 
doa 2.5 graua, as ilhas do 
Caribe constituem um 
mundo d parte dentro da 
América. A irgfluén pia da 
colonização espanhola, 
francesa, inglesa e ho-
landesa, presentes na ar-
quitetura, idiomas e cos-
tumes misturam-se os 
ritmos e culinária africa- 
moa e o recente moderni- 

zação feita peloo anoeri-
canoa que lranaformci-
ram as ilhas rzulrn mora-
vilhmsao mundo de com-
pena. Ea melhce maneira 
de conhecer tudo isso é 
ruam cruzeiro a bordo do 
Boheme que ainda inclui 
o .j','orte e o Nordeste bra- 

d.  

ie  
ivl Ocso, , de. ursos.. hlun',ecOs.a, irops' 
sair i..otnqu,ms'.vm.rc!aç,a.si,nia .nes"'.J 
,enpzratu,.. e-ri ,,  la, v.rer,a, tordo, duns. 

•0'. prata iv ar,,. branqcu,.n. e 
,uac,auipr,tvtd e,.,lh,.d',çumtrap.,men 

	

aro La,. 	 _i.' 	rrtr,r., do sura 
sb'bcmepow'.s,,haucne 

.ronva.cvs ,...ads,.rs., eice.Pelmbraa.. 

A 1v-a i:egc. ri,.' ureirspnal qu inriui 
.mooa ,,,rmsn..n.lriIao dc s.iitao e da, ele,) 
lona, 5*101 a v.,,isisosS.,i.sa. xc. nn lqsc. 
ias pa,aco et5,to'0u.oa ,ir,,do. son nosSa. 
e cd.,', ,nia.uz de 4.I.r.ai,a i,anui,a, ao t.ãn 
ao p,ella inras., '.qvc,,.:.a o. dc eseata de 

0,15. dr,i'., a',, is,ss.m 
a. - , 5,-p 	 ia ia'ial mm 5.1 Pos avISar,. de 
aa.1vv-o 	 voanmuan,,.lc,aeOn.. 

zv,csad ,, . iala .'ra.ia.,.c Ccmondcm  Croa. Li' 
ps,;,a ou, c.i,ni,lI ', o, monl 55 ,n 55. 

soro a var,,da de um grupo de 
bao,le,,'ousbl,am, r,"o,.00. 
peca ,  co' 	Fr,-rpor,. oao'llai,eo.aa. 5! 
'5 Loa t,_i,i,ia 	 isur,,cOO, 'ia, Isd.a, 

mr,sud,p',r as.,nã, is.,, tusp,z.,,a', Fcrta. 
ia.., rente,. 
onde 	sã,. lc,dodc. 

IS-broca e.,o dess,s,, 
coBria,), Fc..jo'.s s.oltai.ass.a um. ndedc 

rrs.c,',msro,de ia ncld,.  
,ud,,au.n .,i,urr,.o,.,oaiaozs.s.omsas'csde 
ileSa orei"..' .deat,,id., ml  uru sienito ,s. 

ltr,rv. earn,,a. iii H.,,l.s.cod o' ,adaariarj, 
,v.odr p,cduio. 

'ar '.4' '- movi'- /mt,aadoaaou.r!isa,,a.ca,co, 

de imaad, 
Lo, Fr,'it..,n • b.'.gol 'tv! c o ingia. e e 

troada., Oai,ai,.,as, t,.,l,, jocm.'lsaov. quas.. 

l..'i,'jma,. ira l',lmp.an a ia 
sOa, da 

mora! so 5ersboj a md, r,que vide Ou' 

e. c,a'rsl dv iam,,. eh'sui.,r. such,obo-. 
soto' ,  .our,sri. ci, na Civ...! Pcior. csquiiui. 

i,,rtza indiaO Sacas,, pedra az Idas,. 
,Iemr,.r,ivs rri..raoa rooqu.ols 

,otln,dude de penou 
0.11! O 

• monda caos!, d'. Bohunr, 
pensou vms dar nua cnn iS.. qi. surto 
as4,,mo'!see da. ISca varia. com  adrc.sztra. 
eS.. ,t,,,djd, cessa Eaiad's Un,dca • tng!aicrr,. 
'h.rlottc Ama,,sc o pos'. sndc lousa o ltohi. 

5,5, uma. ,dndr qor os pr,iaomcu.v, Sc,sclsa,, 
qucmcsdrra,r,.,lii.a',n mrj,odrars. ais 733 
vote,. ujooas d'.i, aasulo. arpoo' n.,a.nrnra000 
i Coil,. por 2'. nmihl,e. de áclanio Si T'o',ross. 
go, d,mcoa ela uns baaa nil,inr, ,enbrum 
tsas,to,m,nd, nos, da n.eis d,,po!,'jvc Saroos 
do Cuitml onda 'o eno,xisao,. a viços cliv',',, 
bcb,das, o". cig.rrou. pertomes. .liiu dc arca. 

N. Uhaa co0,,-,. on eapcna,u!o a pias. 
d,ãr. pe!. própria r,ruteca praias ,',is em,. 
Lnvsaní.s, anos saio'. ccnssv.lond ,u loto 

acol.io,quzs, qi. snnha e, sensos.. de 
ilhoaquipodrn mz,.mi.sadaa.dnejtnd.ocsnia. 

da na,. b,lm pas.sr dn scd. no,. ,.. lo. 
prco,od,oci moda. la,i. e', causo!', d', Besta' 

'For! çs,ns,ca, a Crnuo Slvua a 
Quosm oss,  da .sd.r • p5 ,,d,,s.zac,das, 

,o,v,rurs,numol dc oam,s,i,eda mx. es guiar, 
eoorda ,  csc,e,, par. on p.uarl'a, 'cvi corrid, de 
ao', tua e,,, •puoae on d',Ia, C.,nn d,iaa Sa 
,usrp,ua 5,iae sono ei',rd',.a. Is,,.,. Oper'iy.. 

leIs .Smsaariaod, p,ds. ,  r,i via pr,s,r,p,i. orna 
poraicle as vai-, una 'o dsces,aa '55 po  o.,.. 
rua,, i,p..i. sons a Caie, I'aa,agc, lOcal tuas, 
Mali i tu,a'ae'a l'.aaarv ivm 5ds, c is vi,oia,. 
soa. de ,',r,,psac ,!trv di s,,iourassm-. e i,,,c. 

l'ao cd', ds SiTiou'.-, ., BOa no amiga 
dus.momouo, dia m',o,pi.,i', pica aporsa' o'. dia 
di ,!io'oi,r,, rx Horta'!',, • u.oa i ,,sbav,da 
da. iSa., 'sai tsdu,,  ti, .0,0' e,,, o-. .u.trasr do 

ibm Ilndusv.a.,. rui cap,iaC a,p,.i,.,p.s, 
aird,al dc tido 3505,.,), 

lreb.ih',n d', asute.,XVli, s trlaaa , m dc lSa,badua. 
• Caia d. .Aoc,rr,i,lc,.iacs. Ilauicr, nua!,',', da 
Saem,. 

ion,P,,e.,ispma,ei, .,aldr Irms,dad cirr. 
na d'r cetim. ., ljoi,co,, ara,. o'. dia .-u.sia 

inaosia'Ja 1 'isca'  a', Sorri i,e-,r,., a'. Ot.. 
ala 'livosa! ,',e!.r,a Os Aro., eu,,, i, jard,r..  

i •.  

centro fie !azer e compras iaciois-

zads por um técnica em eleitas 
especiais de Hollywood. Cada 
uma de suas lojas obedece a um 
estilo euerode produtos de todo o 
mundo. 

aco,umso. Lteo PiscA, B,ma de Ni- , Peoia 
de M.vas,. c. Eoscsda A,ul. E. Tonidod t.1.. 
ai' .sglti, a. leopa,lissea resisto colar 23 e O 
crava do,cuse iodo nono, eia nas,!. contes, * 
o 't'oim,dsd T,,blgo Osiia, mlsda • 2,40 eu reto. 
550 a', dstsr 

lOsgenua 00 nrso,S, Babo do Pará Co pn. 
mii,'. coroo aeguds por I'soslrca, SSrc,!s, Sais,' 
dor, los rdnosi.v tst.a .n..sn lambem, po,ch,' 
lidado dc une singro iusec,n, comsçsadn co 
Sambo, porss,,voda 00 ncsmea cidad,o brna,tci' 
ria rsosrood'i so CaSAs po,Trismd,d. e SaiS,. 
d'.,. 3v- vmndes,. o ousa dmtrrcoçn 6 Psao 
I'lii,. oa íis'jaihl,va t'.movs,mc,Oa 

'1 s,,es roma liste qor mm. slhs.ió o.' 
eucrcomu Cr.sscous Culsiobo a roloS, Ias 

ii,). orol lar,, de moio,. csot1a,5,s e rr.dm da 
S,,.v,,,ra da avau!o XCI. ti,n.ie,na vossve.isi 
Fruas, rue, io!nzusom laca. dc nrqumiaiur, 
vimo,,,oa a., tido de puari'a uirr, ocodem',. 

o..gam eis bcnd,nho lv icis, dmons 
moslooba ,,sdc ,amatra ta,disa som ,e,laursa-
m,lurili,00 .0005 p,i,iaa soai. di,iiutodn, .dc 'tio 
ro., 5.,,i,l,i. Colonos, use iOo.ch s t)or,d, 
a',i,,sl5,orsao,n,P,aa tosso ano se nbieiu ,  do 
ao,b., cal,,r,sodo pos eco, podsrca n44,cio 
,,nda ,,,0s.incl anal. c.pscia!,sosio alumio' 

ps.n.,i.asa i. midl,,zaotnlhs,lo, A Osesa oO' 
c ,,s'sism,mhal no, t.ja.ec iasohrsa ,u,glsa 5 

r,,'adim "535, tm.,o,,nmau.,s a, illapc,liurn vi 
d.a,.r7 crIo,  

Dor.olsr ,oh, o moozr,ro, mana o'. di.a co 
que 0,5,00, .ta,nedo. o ltsiicms,a o,e,,icn 
.i'rs,p,a d, rs,lmssiois', a d,ass.,çd., So,aias- 
as,,',a ,cromsdc cins,ioo ,o,,etc,çimedor.a. 
raia di ,,,er,ha, c.,,me ,,s,,C es dcl Su,raa. .lm'*", 
eba a.,i,,plcv,asardc, lom.r a, cm itgovo 
d,a., ,r,aa,m,,',a 5,15v ,'mtea .55 v,d'. o. mono, 
dom ir,iis l,,cmc 00,0 s,mio'dadu' av,,.rsc de pr. 

uru,.,, d., mar 
asr,'m,tcs o.,vc a,-'11,,, d. .raum'oc.o iraa,m'ia 

sa ia o dc ilha i, Or ii II,. 

Dinâmica e versátil, soalho, cnn. contraidos 	jeorso, 	saias 	na 	seoul 

trmporãnea rnige da moda om eitma mamo forms,s. Numa msipátsrs alu' 

capaz de acompaobã'la nas maia di- aos sohr ct udos dos detetives de 

servas situações do cotidiano, não ope- ma. os peças tem gola esprin , ii ii  

nas com uma roupa bonita, moo com abas largas, ombros estruturadmel 
laterais. De corte amplo e covIS von peças realmente áreis e práticas, que 

lhe proporcionem além de elegância, vel, são transpasssdas par ao mim 

conforto com fivela metalizada e de fo,metll 

É dentes desse contenta que a ,sti- redundado; o meamo cunto, soais 

lisso Maneio Seggio, da Msde lo, está não menor, ajunta os mangas moI 

lançando sua linha feminina de capas das, dando um toque de grado!1' 

de chuto-a, 	ama peço indispensável no nas punhas, que são suavameetebi 

guorda-raupa da mulher, sobretudo na omdon. 

inverno brasileiro caracterizado pela Para campletar, a modelo RI 

presença constante das chuoas, nas es. sento detalhes em matelauoé ,a 
gióes mais quesles, e da goma fmninha, aos, gola, cinto e em Iodo acabansd 
nos regiões do sai e sudeste da pais, com pmpnntos que acompaohaa 
oode a temperatura nem sempre é tflO tom do tecido. Para coafecciosat 
ameno, capas, a Madr lo escolheu ognbarl- 

Confeccionadas em cures neutras e o nylon que, além de impermelu' 

como o bronco, o preta e o marrom ou não reoistr'ntes e levas, ideais panas 

em tons vibrantes como o verde, o azul ceras tropical. 	Cheias a qurlsçmso 

e o x-rrmelha, as cap as  que a Made la diomo passageiro, as capas de tO 

apresento acompanham tanta as da.- densa coleção uãa práticas e dura" 
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A UN1AO . 

QUII'1TA-FEIRA NO SANTA ROZA 
	

Não se pode confundir o 
artista com o intérprete 

! "LUNE EF SOLEJL": UM RECITAL DE VIOLÃO 
Luas et Ssleil é o título do 

1 concerto programado para a 
próxima quinta-feira, no Teatro 
santa Roza, pelo duo violonísti-

1 co Franco-Brasileiro composto 
por Lourival Silvestre e Frances-
co Perissinoto. Será a primeira 
5presentação da dupla em pai-
cm paraibanos, e, após o espetoí-

- culo, será vendido o diaco grava-
do pelos dois i nstru menti stas, 
oro maio, na França. O início es-
tá previsto para as 21 horas. 

O concerto é patrocinado 
pela Aliança Francesa e Vasp. O 
programa inclui peças de Pixin-
guinha, Baden Powell, Vivaldi, 
e inclusive uma outra de autoria 
de L,ourival Silvestre e Fernando 
Falcão, um percussionista pa-
raibano radicado na França. 

Durante as duas horas, 
aproximadamente, de espetácu-
lo,os concertistas locarão músi-
cos em duo violonístico; violão e 
flauta; violão evoz; violão e per-
cerosaO. O programa inclui as 
músicas gravadas no disco Lune 
ei Sole'il, e outras maia. 

O trabalho dos viclonistas 
consiste mais "em divulgar na 

h ança e na Europa a música 
asdeira", segundo disse Louri-

vai Silvestre, acrescentando que 
os suas composições "também 
são dentro dessa linha brasilei-
ra". O duo foi formado em janei-
ro e, até agora, já promoveu 11 
concertos na França; se apresen-

ti Europa, Japão e Estados 
Unidos. Os ingressos para o es-
petáculo, em João Pessoa, pode-
rão ser adquiridos na sede da 

"Longe é um lugar que não 
exista". A frase famosa do livro 
Fernão Capelo Gaivota exprime 
toda a filosofia de vida de Pepé 
au Pedro Paulo Guise Carneiro 
topes), campeao brasileiro e 
r-'mdialde asa deIta, e idolo da 

açao jovem do Rio de Janeiro. 
mte equatro anos, 1,72m de al-

tura, 73 quilos, um corpo mus-
coloso e saudável e a pele bron-
atada pelo sol carioca, Pepé é o 
retrato vivo de quem aposta na 
sinoçao e na esperança, de quem 
sino em paz consigo mesmo. 

Os olhos verdes irrequietos 
brilham intensamente quando 
ele fala da sensação de voar: 
Nato há fronteiras no ar. Nin-
uem consegue imaginar a liber-
nade que da urna bolha de ar 
9uente, te permite mil sonhos, 
bit andar na terra tem suas 
vantagens, suas belezas; acho 
que o ideal é ser assim mesmo, 
Uto homem-pássaro". E é como 
homem-pássaro dividindo seu 
tempo entre a I8edra Bonita, de 
Onde ele salta e a barraquinha de 
açriduiches naturais 

os 	
que man- 

na Pra do Pepino, que Pe- 
te, vive seu dia-a-dia, onde a 
liame preocupaçao e preparar-se 
Para os campeonatos internacio-
tais que disputará este ano, com 
O objetivo de aprimorar-se cada 
°ez mais para tentar o bi-
0tmpeonato mundial na Alema-
USa, em 813. 

Filho de 
i
um gerente de ven-

das de uma ndústria ci',uimica e 
de uma ex-dona de butique, Pe-
te formou-se nos colégios de 
Classe média da Zona Sul, e 
'etnpre contou com o apoio dos 
tis para praticar eaportes. Aos 
ano5 participava de torneios 

lo hipismo (ganhou mais de 
Irinta) e só parou de montar 
Porque sua égua teve problemas 
de calcificaçao, e ele sentiu-se 
45estimulado, Como recorda-
tan dessa época guarda no braço 

as marcas de ferradura 
que o cavalo Mias lhe deixou, 

uma queda. 
Em 71, no auge do surf, co-

OteÇsu a "pegar ondas" no Ar-
Poaílor, e depois de urp ano Jan 
tnhtava um segundo lugar no 
ttoPeonato Brasileiro. Dai em 
ante, venceu uiio segundo ,iu-

5r,  no Campeonato Brúsileiro. 
oro diante, venceu a maioria 
provas disputadas no Brasil 

flcou em II' leigar no Compao-
tlu Mundial do Havai, eito 713, 

Aliança Francesa, em frente ás 
Lojas Americanas. 

Lourival Silvestre nasceu 
em Belo Horizonte em no-
vembro de 1949; aos 11 anos deu 
seu primeiro concerto no Museu 
de Arte Moderna, no Rio. Em 
1974 fez sua primeira 
tournée internacional, 
apresentando-se na sala Le 
Nouveau Cairá de Silvia Mon-
fort; no Museu de Arte Moderna 
de Paris; na Unesco; na Cité In-
ternacionais das Arts; como 
também na Embaixada do Bra-
sil em Paris. 

Em 1975 gravou em Paris 
um LP Fiction Musicale. Em 
1976 conseguiu o Prémio da 
Composição do Instituto Goethe 
de Munique. Em 1976 e 1978, 
Lourivai Silvestre foi arranjador 
e regente de orquestra na Poly-
dor em Paris, onde. trabalhou 
com Georges Moustaki e na 
Decca com Romano Zaotti. 

Estudou a composição e a 
análise com Max Deutsch, dire-
tor dos "Grandes Concerts de la 
Sorbonne" Com uma bolsa do 
Governo francés teve a oportuni-
dade de estudar a música eletro-
acústica. 

Continuou a estudar violão 
com Betho Davezac e Leo Soa-
res, e orquestração com Astor 
Piazzola e Rogerio Duprat. Em 
Minas Gerais, fundou o Grume 
(Grupo de Música Experimen-
tal) da Fundação de Educação 
Artística de Belo Horizonte. Em 
1980 e 1981, Lourival Silvestre 
foi ao Japão, Nova York e Los 

quando uma onda monstruosa o 
jogou de cara no fundo de um co 
ral, qpebrando-lhe um dente. 

lO,m 79, come.çou a praticar 
a asa deita com Boto Dourado, 
entoo campeão brasileiro e já em 
80 classificava-se em 21 lugar no 
Campeonato Aberto Europeu, 
na Austria. A vontade de 
superar-se sempre, levou-o a ba-
ter recordes incríveis como o vão 
que fez saltando da Serra de Pe-
tropolis, passando por Nova Fri-
burgo e retornando até Teresó- 

rolis, numa extensao de 70 qui-
õrnetros, ou a travçssia de 125 
quilometros no deserto de 
Owens Valley, na Califórnia 
atingindo uma altitude de 12ó 
mil pés, sem tubos especiais de 
oxigénio. E nada disso, nem oti-
tulo mundial de 81 no Japao, 
deixa Pepé mascarado ..pelo con-
trário, ele agradece a Deus pois 
reconhece que sua vida é bonita 
de viver e acha que Deus" é 
uma torça que criou tudo, e a 
minha força é a dele". 

Patrocinado pela Levi's des-
de janeiro deste ano - "Aceitei o 
patrocínio porque acho que o 
jeans tem a ver com o meu estilo 
de vida livre, aberto, natural" -, 
Pepe pode se dedicar mais inten-
samente aos treinarnentos, dei-
xando a barraquinha de sandui-
ches e tortas da Praia do Pepino 
aos cuidados de empregados. Ele 
fica tres meses fora, participan-
do da American Cu.p em junho, 
na Inglaterra do Campeonato 
de Owens Valley em julho, os 
EUA e de tornetos na Itália, em 
agosto, e na l'rança, em se-
tembro Depois retorna ao Brasil 

Francmo 	1, s, s' 

Angeles, onde se apresentou 
com sucesso. 

Atualmente Lourival Sil-
vestre se apresenta nas princi-
pais cidades do Brasil numa 
tournée que tem o apoio da 
Aliança Francesa e da compa-
nhia aérea VASP. 

Durante seu recital se faz 
acompanhar por Francisca Pe-
rissinOttO' ao violão, 11 prémio 
por unanimidade no Concours 
Superieur des Conservatoires 
Regionaux; 1° prémio de violão 
por unanimidade com felicita-
ções do júri, no Concours Ex-
cellence des Conservatoires; 1° 
prãmio de execução da Escola 
Normale de Música de Paris; 15 

prãmio de Flauta no Concours 
Superieur Leokold Beilan. 

-'-" Letq'S 

onde vai ficar treinando para o 
mundial da Alemanha, em 83. 

Fisicamente, Pepé se prepa-
ra praticando duas horas diarias 
de jiu-jitsu e um pouco de corri-
da. Dorme cedo, e procura se ali-
mentar com frutas e os sandui-
ches naturais, embora não admi-
ta radicalismo com a alinoenta-
ção. "Meus pais me deram doce 
eeu cresci forte, saudável. Acho 
que depende de cada um saber o 
que lhe faz mal". De resto, é 
muita vontade e garra. a sensa-
ção de glória cada vez que se ati-
ra de cima dos 600 metros da Pe-
dro Bonita, eno São Coorado, e a 
certeza deque pode voar eser li-
vre como uno passaro, até que 
es sa emoção acabe. "E tudo isso 
não é chocante?' , diz ele rosno 
um sorriso. 

(e-is trono 	'!',,Ibi, 	rio's sSa' 
feira. deotrod'. iva t','.e mpre i",opo 
sente da colega loa Camhará, 5 ra,ioe,', 

,, n, frase,, e inteligente ,le Elba Rama- 
1h,, Afirma Elba tive, houveste- estudado 
,,nro. t,,lvec f,snoc hsir urna brilhante ai. 
iran,, Cont. n5,, estudou. osiquiri,i uma 

''crive nOr, admito meic,.iemm', A, pos-
«ais onruns Ou ao pessoas detestam, 

Elba Ramalho. ao definir de ma-
neieo impecável o sen peópe,i, retraio 
rsquanro artista, sem perceber acabou 

pintando um quadro bem mas abran. 
sente. O Brasil é um pais cninforminta. 
inotiiscioaalmente avesso a ideia e a 
necessidade da critica esmo nutro. 
moot,, do debate pi,lit,co. econômico. 
',ltaral. Quem faz critica no Brasil usa 
zihiuon do maniquelomo conto forma 

'lo c',nduta 'ou elogia escarrapachada. 
mente a imensa maioria) sa arrebenta 
mm piedade. Quanto a quem s,,fre a 
nuca eventual, pior ainda, engole 
ris troado di,s qualiflcacivos como 

lim
ai

a ofeaaa pessoni, uma perseguição. 
Não trnhti medo de confessar que 

mesmo, por cansaço, desatenção nu 
'o imaturidade, vénus vezes cometi o 
-corregilo dever apenas o branco ou o 

,ret,i, sem mergulhar nau mil nuanees 
niermediária.o. 

Por exemplo. jamais e.insegum 
lmora voz estridente e agreste de Elba 
Ramalho. Seu limhre incomoda o meu 
guoto pessoal, seu repertório não, se es' 
vaiaa no', arquivos de minhas múlti-
plas preferénciao. Do outro lado, po-
rem, eu jamais disse que, apesar dessas 
re.ssalvuu, da ditrãncia que me oepara 
de Elba Ramalho e de seu trabalho, ja-
mais disse que a considero ama artista 
saudaveltsente agressiva, brieadora, 
capaz de dominar um palco e de 
inebriar uma platéia com garra e pai 
são ramo nu MPB. 

Enfim, me penitencio. Devolvo-
me aos cinaao de que me esqueci suo 
poucas ocasiões em que escrevi sobre 
Elba Ramalho. E me aproseito da 
oportunidade para desenvolver aro eu. 
cioeiamo mndispcnsavel, fatal, para se 
compreender e se analisar a musica 
brasileira de agora. 

Anotei, logo acima, que Elba Ra-
malho e ama artista. Isso mesmo. Ar' 
tista. Pois na MPB de hoje em dia vais-
te de tudo. O cuator. O intérprete. O 
compositor O músico, O instrumentis. 
La. Elba Ramalho é uma artista - que 
não uabe e que às veres c'iosegue 
tranufoemar.se em intérprete, dependen-
do da composição que escolhe para apre. 
sentar. Mao Eito Ramalho, admitamos, 
e ama artista. Só que o seu negocio eu 
shosv. nunca o disco, porque na gravação 
as impei-feições técnicas se tomam im-
perdsoiveiu. E, entre outras coisas. Elba 
Ramalho desafina. Se houvesse estudado 
canio, quem sal,e, iodau as suas falhas 
talvez pudessem ser coengiveiu. 

Não acho que todo o cidadão que 
se encols'e com a musica popular deva 
aprender eaoto na ovas parecida. Não 
,icho que esse género de aperfeiçoa-
mento desa transforrnar.se  varna obri-
gação compulsúriu. O equivoco semmi-
tico. todavia, tem de ser desfeito. A im-
prensa. a critica e principalmente os 
artistas musicais deste Pais se utilizam 
sem pensar, is vezes levianurneate, por 
folta de maior conhecimento, de subs-
tantivos e adjetivações incompativeis 
coma que fazem e com aquilo que pre-
tendem julgar. Confunde-se o artista 
com o eantnr ou com o interprete etee-
tera e tal, Espliquemos, atruves de 
amostras, 

Maria Bethãrtia e ama interprete 
que, de trés 000s para co. começou a 
aprender a cantar - graçau avo esforços 
de um produtor admiravel. Perinha AI. 
lsuquerqae Gol Costa, ao contrario. 
uma cantora ireeiocãvel. ulinadisuima. 
mas não sabe miiterpcetar - entoa o 
demos, a comedia, o alegre e o paiesicn, 
sempre com a mesma espressão na voz 
e nu resto. 

Elis Regina° Seni duvida ecos foi 
tudo. Cantora, interprete, artista dc 
palco e do disco, magica insirurncisiia-
lada propria voz- especialmente de se. 
te, oito unos para eu. Fofa de Belern, 
iambém em seu ultimo LP. O Esses. 
cia!, especialotente na faisa Rilii s'sc. de 
Ivan Lias e 'i itor \lartics, m,,otra que 
esto trilha,tdo gsistosaitsentc cOsi' caio,. 
stho tão coi,spls'so o ricos difici mi teias 

SI!, VII) Lei ,VCELLOTTJ 
- dez "I"zjtha de São Pauio' 

vsm a interpreta- 
Çã'i/e moçO., 

Em dotei-minadas circunstâncias, 
a propria earaeterisa,ca de um registes 
v',cal acaba c'impelisdsi s artista a 
adi,toe um posird,, levhado Cnrs de Te. 

nu 
(é F,sp,nd'ila, qos oprenentsa Londr,- 

, a linda vcimpo,içãz, de Artigo Bar-
aal,ê. si, teotival MPB.qu da Rede Glo-
bo. Or,ginalissmma. Trte ostenta am 
timbre super-ago,lo qs,e lhe permite al-
cançar com facilidade suna naturais 
muito alem dos pentagramas mi-soca-
cionam em clave de til Seu teece,ro 
LP. ainda altemnam,v,, e sndvpnndente, 
chams.se Passar,, na Gorganra e. 
com ,, os anterior,.. pmovoco um im-
pacto (nu um sasto°i ,mrd,uto no ou-
vinte desavisado. Não meti-ata de false-
te. aquele estilo, tão em moda nas apre-
sentações de Las Borgeo e Reto Guedes. 
Não Teté canta naturalmente es titu-
lo de sex disco da a deíin,ção precisa da 
que consegue Eneepc,onal cantara, 

Trtê, todavia. não é, por enquanto. 
uma ,nterprcse. Optou por ser uma 
imarav,lhoeai inatrumentista de sua 
própria ovo. O que não dimiasi em 
nada o seu talento, o sua delicadeza, a 
oua vapucidade 

Tsdo bem. NOs diminui João Gil' 
berto o fato de ser ele um interprete e 
aãs,am cantor Emcompeosação. Cau. 
by Peins,to qae nasceu armado com a 
voz mauvulina maia boniia do Pais, não 
vonsegue ser interprete e nem cantor ,  
Cauby não sabe cantar, não impõe a 
neceosâna musicalidade ao seu poses-
cial enempiar E iambem são trans mi. 
te ao emoções que inevitavelmente 
uma letra qualquer tem de provocar ,  
Aocontrario, por enamplo. di- Nelson 
Gosçalvs-,, um Outro vozeirão mncsn. 
fundivel. 

Nny Matograaso' Euse e. cnmu 
Elis Resina, um cantor, um intérprete, 
um artista do palco e do disco, um fnr. 
midasel mastrsimessista da voz. Nem 
sempre o seu repertono me alegra ou 
me comove. Neo, no estante, na teeni. 
eue na emoção, e quase. quaoe perfei-
to. Caso rambemde Jesse. atualmente 
o melhor cantor onterprete do Brasil. 
Outra eco, repit o:  são avalizo. pnr me-
ras preferencias, idiosu,ncraoiaa pen. 
soais, toda o repertomio de Jesae. Esse 
moço, entmniontm,. ag,,ra em seu tecce,. 
mv LP. batizado com seu nome, em 
doze famosa de disco da aulas esempla' 
res de canto e de interpretação. 

O grande momento do LP, e certe. 
mente um dos grandes momentos da 
MPB neste ane de 1962. e a sua regra. 
oação de '°.lndi' E'ta Voeõ. que ha cerca 
de vinte anos foi composta por Oscar 
Castro Neves.'Luverav Fiorini e mara-
vilhosamente cantada , mas não inter. 
pretadai por Alado Costa, outra prs-
prietaria. ramo Tetê Espindola, de um 
prodigiosa instrumento vocal. Na ver. 
oão de Jesse. OtiOe Esta t'seé foi entoa. 
da integralmente a capela. sem nenhu. 
ma  orquestras-de. cri-, dezoito vozes di. 
ferentes. Quer dizer. Jesce fez o papel 
de sepoano. controlou, eostratenoe. te. 
nor. bar,tsoo. baiso. fez n sole. as 
acompaohamenton. cs contrapontos e 
assim por diante, numa exibição em-
poleaote de ousadia, talento ecnnheci-
mente muolcal. 

-lesse apenas prmc,,a cuidam de seu 
repertisno como cuides de 'J'mde Ecrá 
toco' Teti poderia prmnder.oe menos 
sua intrinseca musicalidade e voltar 
mais seu cnração. abrir seus pores. 
Elba Ra malho devena estadar seu cpn-
eco polim aa arestas todas que tranviOe. 
mam sua voz nan, enpinhe,ro Os artis-
tas eni geral devenam entenderas cri. 
tiras - teca,ças . que lhes são feitas 
como unta obsen'ação aoe000ria e mui-
tas vezes util, e não come ofensas pes. 
(vais E os criricas em geral deveriam 
aplicam-se ix os a pesquisa e ter menos 
pasma das mepemouvrõeo de 000a opi-
ames. 

H'mrr em dia, 50' Brasil mar,ss euee-
ç&s a pasme, quase tsr,' manda' na ,m-
pecou., smo ,eu,,m o,uv,cal, gosta desabem. 
d,sxteitte, oid,scmin,,nada,,,erte. de 
quase tu,l,,o que e.' perpetra. De Neo 
Masogrvmu' a (subo Pe,s,'m,' De Faia 
'lo Pelem a Elba R,smalhi. E a \IPB, 
c,'o,eohaittcis, cão ,mtr.tsorc,( sus 50-
no',,,,: sã,' sol,, apoio, \l.is,'r,.i,'ummra 
h:.t,'ris suou'  Ei,., b'flr i 

ASA DELTA 
Pepê em busca do bi-campeonato mundial 

Elba Ramalho acabou pl'rlfcatids ii mcm quadro ssmats ahramigs'mt ti -  da t!PB 



um lodo, o lime do casa . no coso, a Situação, fazia suas 

7r,juca e8tiverom tão unidos - Posição (leia-se Situação) n
e Oposição - em torno de um ideal comum. Ou, melhor 

1 dizendo: havia um consenso geral em torno do assunto. De 

restrições por entender que não era ele o nome indicado. 
Do outro, a Oposição, fazia a mesma confusão, mesmo 
porque, quem é da contra, tem que ser coerenie. Ou seja: 
ficar contra. E no caso especifico, aí á que 
sim, já que nem direito a voto tinha. 
A&ndo nao havsa a abertura. 

E deu no que deu: conlraçãando 
a tudo e o todos, saiu o 
nome. O homem. Quem, quem? Não 

\ t,1. é poaaivel! Logo neófito - 
sem bagagem nenhuma. Coisas 

de regime de exceção. E com essa pecha ele asau- 1 . '  
miu o governo, guindado a essa co ição por vias 

indiretas, embora passando por uma Convenção, um 
4 potiativo a nível de voto. Mas, ficou a marco: um neófito. 

E com co teor que conviver duranteo seu governo de pouco mais de 

Ir a 	sedembreTd0 sempre da sua situação invulgar. Até acordar 
do sonho que lhe levou -á esta condiçáo e acordar para a realidade, 

o.  

atiçado pelos próprios adversários. Para se tornar, 
por obra e graça - não do EspíritoSanto, ex-seminaris 
ta que ele é mas por eles, os contrasentidos, mesmo. 

Texto de 
ABMAEL MORAIS 
Fofos de 
WERNECK MORENO 

TAXCISIO BURIW 
O neófito que aprendeu logo 

A deis inicial era fazer a eniresos 
rs em Brejo das Freiras. Eu es-
tarja lá. profi,oionalmente, psrs 

cobrir a convenção do PDS eta Souna 
e, peIs proximidade. aprooeitar a 
oportunidade para retemnrrse as 
energia.' perdidau Ele, com a meoma 
motivação . embora em outra esfera 
estaria também eis Sauna, se, e com 
d. Olauce e a criançada em Brejo. nc 
chamsdo rcpoa.o do gOerretrs 

- Juntar sutil ao agradavel. paro 
mim, embora ria situação de deocun' 
sardo mas carregando pedrs. 

Não deu. Eu fui, mao ele não foi, 
diante da circuaatànria da doença de 
um doo filhos e o cancelamento da 
viagem por parte de d. Glasce. E por 
isso ficou mesmo em Souas. soltando 
dali para João Pesooa. sem errais tu. 
ristica ou ureiciota. A entrevista á. 
ecu marcada então para a volta a Ca. 
pital. Dio e hora aprazadas chega-
mos. Com  dez minutos de adianta-
mento, faremos queotão do reg-steo.i 

- Ok. Abmael. me dê tempo so-
mente para atender essa Jovem e po-
demos começar 

(fira um sdbado. passado o ulti. 
mc. prazo para nomeações e clv 
va. momentaoeameot.e, livre tU. 
dio narmal). 

- Tudo bem, governador, 
mas aqui não' 

- Por que não aqui' 
- Porque aqui os sai cale. 

anho. E moro., 

	

Eu falsos . e reagia - de 	- 
cãtedra. Ja haviapas.adii pela 
eaperieneia anterior: do entre. - 
vista, do cafezinho e do moe. 
caço da rubiaceo. logo ei, 
sempre bem recebido escoro'-' 
mente. 

- E prã onde momos en' 

- Prá casa de Giáuccs ,aa 'o 
aecresaria e coordenadora do seu s 
miGo), onde essa nos esperando am Is. 
gilimo John Walker, Special. selo 
vermelh',. 

Democratceamvote, embora sem 
outra opção -"sem uiaO,ue não liatr' 
treeiat& - aceitos a propoocçõo. E fi: 
bom prá todo niondu: ele, tomarão 
ouro de laranjas' tempst'.d" cnn, no. 
encarregando de vatorsur o uisriur 
gentil e valorizado de (ilducia iPura 
completar i, nos, citavam Lelo Ca-
eaicanti e tfernrck Morroo, se $ua 
eritoihrage i 

O DESAFIO ACEITO 

Converso amena, mineira, asco-
meço. Aos pruscos. porém, a coisa se 
.altaado e ele desarmaasdo. Meio inc. 
sabiado, mas preparado para o pise: 

- Por que essa asdefinição de 
candidatura' Ora era. ora não era, 
pra secador, prá deputado, por que' 

Os olhou começaram a se acen-
der. E um assusto de que ele gasta 
Dai a reapcsta. imediata. 

- E. política, meu caro, a gesto-
se motiva não pelos aangos e cm pe 
loa adceraãrioa. Pulsa suas calúnias. 
pelas ousa criticas ii'i)UataM, niunda-
das, a maioria das oezes. E foram ele. 
qae me levaram a disputa 

(Fiz uro comparativo Leira 5 si-

tuação de um jumeoto emburrado. 
ele não gostos muito e pediu para que 
a registro fosse eliminado. Eis',, 
cumprinão.) 

-Mio, por que of,svoo'J'.r 
maio põvio' 

- Primeiro porque como neofiro (o 
senihlonic e alegre diante da eapres-
são:, não teria condições financeiras 
paro asoumir tal viecunStãoeia e de-
pois porque. àquelas alturas, já bacia 
o advento ,larcondet Gadelha. a 
grande aquisição do partido. 

Não me satisfiz. A respoora era 
muito simplista para o meu gosto. 
Dai insistir no assunto: 

- E porque Marcundeo? 
- Por reuoir todos ao grondea mé-

ritos que nós estas'amoa a necessitar, 
a nis'el de partida. E para mim, em 
particular, por viaualizar nele um ele-
mento de destaque edo peso. que se 
viria aomar e acrescentar para todos 
nus Já politicamente, aquelas altu-
ras, motivado, eta sair para o desafio 
das urnas e mostrar que um neófito 
bem intencionado cosido de um bom 
governo pccle ter um bom respaldo 
popular. a nis'el de votos. E é este, no 
momento, o meu grande desafio, o 
meu vestibular 

No qual ele ocredita ser aprova-
do, com boas notas. E, de preferên-
cia, vom as melhoreo. 

o QIJESTÃO DE 

COERÊNCLA 

.Alvusio do gesto, obser"ou, ao 
ie.l'io,,cnder oitos Um cigarro. 

lotcresaante, goversador, eu 
não sabia que o senhor fumaoa 

Ante- que elo desse qualquer eco-
ponta, Inc antecipei: 

- Desde que seja dos outros.,. 
i Era eu o prejudicado. Ja ia o, 

terceiro que ele conoumia,l 
Coto a prsmests deque sena reis 

.orcido. retomei o fio da conversa e 
v,,liei a perguntar: 

- E como manta ata neófita, em 
plena campanha, em cima de um pa-
lasquo' 

Não obtion a is-tarso dopeíado, já 
que ele nãs se perturbou, aenti pela 
reaps,.tta 

- Não sou nuofito em palanqucv. 
Já como Secretária de Educação mc 
,IitOi,vi vota ou microfones e Co. Os 

''ali-is, dai no aeatir matares difi-
c 5 ldudcs,, lfmb'ieo hoje esteja falando 
lira num e não tiara c Outras. 

E e com dv falo, isso posso ates-
tar Fazendo, porém, um regiateu, a 
uivei de pergunta. 

- De repente, governador. o se- 
i.h,,r eiod',u o tua De pOlido, educa- 
'ii,. cerCo',, caiu a agit-isic,dsde,ao 

d 'nt. E) la,r'I'ic da roedor- 

Ajeitou-se na rodeira ampla e 
confortas'el, tomou mais um gole do 
suco de laranja, olhou-me fundo nos 
olhos, franriu o semblnase e redar-
guia: 

- Você tem razão, houve amo 
madanço Mas não enatamente den-
tro de nas colocação. js que não perdi 
o comportamento, nem preteri 
eduenção. Mudei upenan quanto ao 
Iam de voo, jã que não poderia conti-
noar impassível diante dos ataques, 
das caliuriso e dos impeopérins. Ape-
nas tomei uma atitude o,finada como 
que entendo por coeréne,a, pnncipal' 
mente paza mOstrar.qur não me inti-
mido com dentes arreganhados. E 
também cumprir uma promessa de 
que responderia no mesmo tom dor 
meus ucasadores sem, entretanto, um 
momento algum, pretender descer 
niveis que acho que não condizem 
com minha personalidade. 

Me satisfiz, dentro do assunto. 

O HÁBITOS E COSTUMES 

O cliq do grocador, acusando a 
encerramento da fita, foi providencial 

La 
PWO noim. Com  a devida vénia doa 
circuuorsntea, após pedir licença, fui 
me desafogar no banheiro maia peGas-
mi. Uísque on lhe rocka tem dessas 
coisas. Na culta, aliviado, amenizei a 
papo: 

- Quais são os háhim,usa caseiros 
da easemioarista, professor unioersi-
tãeis, eu-governador ecandidato a de' 
putadri todi-ral, Burity' 

Fiquci c alicodi, 5 partir dali: 
Ac',rd, creio ' entre cinco e cio. 

co e meio da manhã - me alimeoto 
fragalmente, sem iequintra, e tenho o 
hábito da leitura. Isto adquirido nu 
seminário, onde estudávamos, de se-
gunda ã reata, dez horas por dia. 

E dentes do segmenta alimenta-
ção, faz a registro: 

- Quosto maia caaeirs, melhor 
prá mim a comida. Nada de prstna 
sofisticados, nem pretenaiOtm. 

Topa orno coalhada, um queijn 
sacado e arroz, de preferência, bran-
ca. Feijão verde tem bom conceita 
com ele, mas não Ibeofereçam bucha' 
da. nem paselada que não é com ele. 
Diz qoe come morigeradumrnte. mas 
há quem o deamiota. Em Brejo das 
Freiras, por enempla, foi traido por 
ama inconfidência: 

- O homem é bom garfo. Comr 
bem que benta-te Deus. 

Ele ri com a observaçãn, man ne. 
ga O que não pode negar é a evidéa' 
cia de uma barriga salienta, mesmo 
com todos es traastornãr de ama 
campanha árdua. O que ele tira da le-
tia: 

- Talvez seja uma quentão de or-
gsriiamo. 

Ao mesmo tempo em que negas 
propensão a engordar. Se acha, como 
diria Painhu, o personagem de Chicu 
Anisio. médio, Sal da comida e entrai 
na família: 

- E como a candidatu Bsrity é 
aceito em casa, pela familia? 

- De principio, não aceitavam 
idéia, mas diante do fato consumado, 
fucos válida a solidariedade. São lo. 
dos, não digo eleitores, mas cabos 
eleitorain. 

O VOLTA A POLITICA 

o aanuoto, prá caiar, volta a ia, 
política. E ele gosta, solto que já está ,  

- Qual a asa Ótica, governador, 
com ealaçãa d sua  eleição? 

On olhos voltam a au acender, 
brilhantemente. Dá prá se depreen 
der que é o seu assunto predileta. 
Tanto que tem a gentileza de reabas-
tecer meu copa antes de reapoader, 
aegriro de ai: 

- Não tenho ddeidaa de minha 
eleição. E será, negando entendo, a 
melhor resposta que poderia dar soa 
meus adversários, iucslraadn, inda-
cisc, que um neófito- desde que com 
meu grau de credibilidade - pade ter 
croa certez,a de resultado asa amua. 

E com u ret.orso de palaorsa, ma 
oslovaçou a outra pergunta: 

- Qaal seria então o fõemolu oi 
gira desse nuceotO tão rettent uno,  Por t  
quem aunca viveu rara enperiéncis d, 
urna,? 

- Não há maiores mrnterios  fiz, 
tenda que fiz uni gas'ernir sério e 'suS. 
rente. l'reocupsdo com or prohlcmn55  
do homem de ais nsodo muito erpe, 
daI e -acareado prin honrrtidrid t  
e coerência de princlpiur. Dai  não%r  
surpresa nenhuma esse reconheci. 
mesmo, 

E antes que eu potra formulss 
qualquer outra indugaçáo, ele seco. 
carrega de continuar na linho de na. 
eioclnio: 

- Eu nunca em nenhuma hípóma. 
se , deinei ninguém nem resposta, San 
informação. O pedido, reja ele qual 
for, teni sina localização. Se não pos. 
no comprie, digo fruncautente. E me 
fsça acreditar exatamente por erra re-
tidão de comportamento. 

Enquanto ele toma o golo para 
retomar a conversação, aproveito 
para estudar: 

- O pessoal da oposição, porem 
não o vê pnr rosa ótica. Até o acusam 
de canhadopoiiumO... 

Nem se tocou, como se ve pela 
rerpostn 

- Se cunhados tive no meu gcoer. 
no, e isso é verdade, foi por se trata. 
reis de pessoas capuzes, nan quais não 
se colocam dúvidan. E acho aié que 
esagerei no pedido de solidarizdade, 
ou nomear, um, Secretário de Segu. 
tanga e, astro, Comandante da Poli 

O ESPAÇO CULTURAL 

Agem, denteado ensejo do tema, 
estou do astro lado, jogando na Opv. 
sição. Daí continuar a perguntar feri. 
name nta 

- E o Espaço Cultural, não é 
mesmo am elefante branco' 

Tomas outro gole do suco, 10 re. 
pendo, para renponder: 

- O que é que vocês tem cooira 
elefante para tratá-lo tão pejorsuion. 
mente? 

Uma peegonia s ostru pergusua 
Nãu aceitei, tanto que reagi: 

- Es meomo, paem.ucularmenme. 
nada, embora não chegasse ao enage. 
eu de ter um em casa cama bicho de 
estimução. Mau aqui quem pergunta 
ano rue ela está repetida E os nãor 
um elefante branco o Espaço Culto. 
rol? 

- Não, claro que não. Acha, somei 
de tudo, umaobra absolutamente os. 
lida, que vui dar condições de se levor 
cultura maia rápida e facilmenme to 
povo. Ou o Oposição pretende que nu 
caotiniae com uma população carente 
de saber Quonto e já entoo me on. 
tecipandoà nus provável pocguoio a 

1 	i , •• b 

'acusação de que outras obras foron 
mioimiaadau em favor do Eopuiçe. 
devo dizer que não tem nada a ho,cr 
São rogaram lucalizadon e espc c íiici:i 
E digo mais, encerrando a assunto ti 

voltasse a ser governador e usei-," 
qportunidnde, voltaria a premi'uid.'r O 

esistãoeia de astro Espaço ('oluorol 
O John Wslkem, àquelas uulior:is. 

já estava devidameste abolado, 
entrevista stõ certo ponto prejudica' 
da pelos telefonemas c000tootes que, 
mesmo policiados por Gláocuo, do' 
ou,, costa de compromissos a ocrev 
cumpridos por ele, politicameome Dou 
o fecho, com notes pergunta polimuco. - 

- E porque' voltando au, amuOt 0  

polltico - esse apoio tão osicniuu'c 
Marcondes Gndelha, em deueiivcnio 
doo outros candidatos' 

- O meu apoio é pessoal. 10 ui5 
tenha comprumia000 com ele, dc i,'l 

qae fui ata dos principais mcspu11i8 
veia por asa mudança de liuruul: E 
snten e acima de todo, por ser uOi 

candidalo como osteo qualquer e t°' 
etutauder que Marcondra as cciii o si 

mar. Dotada disso cai se tratiiodii de 
atos eleição mu4oriiltria. aão acro a 
cúpula que vai decidir e ouro uso u lva'- 

E ulilo urso, lecututOo'oc loiro tu' 

retirar, Após o que, ousla iu000 uliroi'. 
aouuu lhe foi lioegaouulo, i,i,',,Oi'' 1iut 

que já calava do lado de I,.eui, coiouo 
do uro curei,, 


